
'_""" ^^^^mmmmm*mWmmmm^^ tmiimmmwmmmmmmwmmmmmmmmmmmmm. 
imwmiwmM-«__mm_mm_m^Engatilhado na GOFAP Uma Dezena de Aumentos de Preços

'I » ¦_——___—_____________ Jf

«_..

Grandiosa Manifestação
em Ilirosliima

C«w*r» as Arpas Atômicas

_¦!

¦jn.OHII MA. 6 <A_T> - rol r..ll.a__ hoje de nu-ihl _¦_¦ primeira da» manireateçta do pu comemorativa, dodAt(mo .nlvrr_árlo do t» .mbanl.lo atômico deila cld_dTpormeio do lm.n«a demonMraçio em que, ro «om dou unos.sb Mut?«rrdr,íras *- * ««¦•.*«
O.prefeito dn cidade, ar.

Tadno Watanbe, íôz um apô»
lo no mundo para que se»
Jam proibidas as bombas
atômicas e de hidrogênio.
Dou Jovens, representando
a orfandado desta .-Idade ja»
ponôsa, colocaram flores ao
pé de monumento, enquanto
eram feitas orações.

^ AMANHA,
Tem genebra
CONFERÊNCIA

INTERNACIONAL
Sôfc&E UTILIZA-

ÇAO PACIFICA
DÁ ENERGIA

NUCLEAR
(Telegramas na 4» p_g.)

Durante trôs dias serão
realizadas aa manifestações
de paz. ,

Aa comemorações adqul»
riram o aspecto de uma va_»
CONCLUI NA i> . AUI.NA
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Na Memorável Convenção Nacional, em São Paulo
As,.:cio da solenidade, ontem.à noite,.na AJU.

Avalanche- de Aumentos
na Próxim. Terça-Feira
Serão apreciadas as majorações do leite, ei-
nemas, tinturarias, produtos hortícolas, ca-
fèzinho, entre muitas outras, na reunião ex-

traordinária da COFAP
A PRESIDÊNCIA da
*• COFAP convocou on»
tem uma reunião extraordl»
nárla do plenário pára ã pró
xima terça-feira a fim de
descongestionar» a ordem»•dn-dia, Inteiramente toma»
da pelos processos de au»
mento. A despeito dos in»
gentes esforços da «troupe.
de negoclstas lidei ada pelo
sr. Américo Pacheco de Car»

valho um sem número de
majoraçtes aguarda o amém
do plenário. A secretaria c
os demais departamentos
técnicos da COFAP. es»
tão atualmente assoberbados
com o trabalho-burocrático
de dar pareceres Cfavorá»
vels) aos pedidos de aumen»
ta Desse modo já na próxl»
ma sessfio da COFAP entra»
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Momento de expectativa em todo o pais —
São Paulo vive intensamente o grande, demo-
erótico e patriótico conclave—Grandiosa
demonstração contra o golpe, por eleições li-

vres e em defesa da Constituição
• AO PAULO, 6 (De lsaac

pecial da IMPRENSA _ O-
PULAR) — A grandiosa o
histórica jornada política de
6 de agosto dominou com»
pletamente a vida de S&o
Paulo. Cartazes e faixas, es»
palliados por toda a cidade,
convocavam o povo: para o
Hipódromo da. Mooca, onde
se Instalou, pela manhã, a
Convenção Estadual: A! tò-
do momento, chegavam de-
legaçóes dos municípios.
1.700 delegados foram regis»
trados pela secretaria do
conclave. Ao mesmo tempo,
aflulam as delegações dos
Estados para a Convenção

Estrada Americana Para Carrear
Nosso Minério de Ferro aos EE. m

Incumbido de elaborar os estatutos da sociedade anônima um ser-
vi0 ianque da Gás Esso, o ex-ministro Daniel de Carvalho •— pes».

\^^::Íf\PrPm^^,W^O^debeladaspor ano; emforaecJU
mento garantido e Ininterrupto, segundo a fórmnlí colonialista "

D\% 
a revista cVisfto»

<'qüe o sr. Daniel de Car-
valho foi incumbido de pre-
parar os estatutos de uma
Sociedade Anônima que se
dedicará a construir e admi-
nistrar uma nova estrada de
ferro de bitola ia»ga, eletrlfl-
cada. que ligará a zona pro-
dutora de minério de ferro de
Minas Gerais a um porto do
Estado do __o. A estrada te.
rá por principal objetivo o
transporte de dez milhões de
toneladas de ferro por ano,
a. serem exportados. Capitais

americanos, acrescenta a.' re-.
vista, estão interessados na.
iniciativa, que também con-
tara com o apoio de emprê-
sas como a Cia- Siderúrgica
Belgo-Mineira, a Salnt John
Mlnning Co, dé Morro Velho
e a C!a Ferro Brasileiro.

ÜM «YES MAN»
O sr. Daniel de Carvalho, co»

mo se sabe. é um «yes man»,
isto é, um hptr-em que semr
pre diz «sim» aos america-
nos, em vista de seu entrela-
çamento com empresas impe-
riallstas, como a Gás Esso.'

Manifestação de Fraqueza
do Bando Golpista

AS 
DEMONSTRAÇÕES políticas que foram programadas

para o primeiro aniversário da morte do major Floren-
tino Vaz evidenciaram a precariedade de forças do bando
golpista, a falta absoluta de ressonância de sua propaganda
mistlflcadora Jâ nâo só entre as massas populares, mas, in»
cluslve, entre » maioria da oficialidade.

Note-se que a revista «Vi-»
são» menciona em sua noti-
ciá «um porto do Estado do
Rio» e .nesse particular yen.
fica-se haveruir.a vinculaç&o.
eritre o «Int. rêsse dos capl-
tais americanos» e o projetadoaparèlhamento. ide um. portodo escoamento.; previsto peloAcordo Militar ^rasil-EstadosUnidos, Justamente no Estado
do Rio. i.

A sociedade, anônima, quese' destinaráV_ construir a
ferrovlaieletriílcada e de bi»
tola largai já'prevê o «obje»
tivo»,. qüe é o transporte de
«dez mllhóes"de toneladas

§ de'ferro., anò». O empre-
P endlmento, assim, está cia»

ramente em função do in-,
teresse: desse, capitais ame-
rlcanos.' Essa estrada de fer-
ro íjiâoCvIrla ¦ Contribuir para
a solução da tremenda cri»
se de transportes que ajuda
a asfixiar o pais. ,Ao contra-
rid, sérà tíhia via de escape
a mais, permitindo saque

§§ mais rápido das matérias
primas brasileiras, em bène»
fido dos americanos. .
\;Vv.:;';.y/motivo

Falando perante 2.500 dè-
legados, na Convenção Na»
cinoál de Comércio Exterior,
CONCLUI NA 2' PAGINA

Nacional. Quando, á tarde,
o estádio já se achava repíe»
to, chegou a noticia de que
mais de cem caminhões e
automóveis se encontravam
em fila no Pacaembu, por-
que muitos pensavam que
fosse ali, na conhecida pra»
ça de esportes, o locai da

• magnllica assembléia.
O INTEBÊSSE DOS

CANDIDATOS
O noticiário dos jornais e

estaçôus de rádio teve quereconhecer, de uma forma
ou de outra, que a vida po-
lítica está girando em tór»
no do trabalho dos conven»

. clonais do MJ.P.T. Clr»
. cuiam opiniões e palpites os
mais variados sobre os
candidatos a serem escolhi-
dos. pois não se,fala em ou-
tra coisa.

Soube-se que Juarez e
Ademar organizaram seu
itinerário de modo a ficar
no ponto mais próximo pos»
sivel desta capital nos dias
de hoje é amanhã. Informa-

.se, por outro lado, que Jusce-
Uno e João Goulart se dl-
rjgem para São Paulo. As-
sim, a Convenção polariza
iodas" às\flfeni; óe*r_nas.t_n»
to a Convenção Estadual,
encerrada depois idas 16; hp-
ras.cpmo a Nacional, pou»
co depois iniciada, deixaram
bem claro que a preocupa-
ção fundamental dos. cofi»
vencionals é-a unidade de
ação política para - impedir.
o golpe, assegurar a reali».
zarão de elelcj.es livres-e ,a
posse dos eleitos e preser-
var as liberdades inscritas
na Constituição.

AMPLA FRENTE DE»
MOCRÁTICA

. Quanto ao candidato a
CONCLUI NA 3' PAGINA

Pai*»-Çr delegação cario-
ca. quando embarcava, á
noite de sexta-feira, para
Bão Pauto: Vemos pa fo-
to, com suas faixas des
fraldadas, representantes
dos trabalhadores e mo-

tadores dè Bangu

m HIROSHIMA:¦
O ato de ontem*,.¦« ABI
•»» Hoje, coleta de 10 mfl
assinaturas pela pas —
Conferência em Novn
"-'; Iguasa 

y'..'.*.
T70MENAUEANDO os 340

mil mortos e 150 mil U>
ridus, vitimas do lançamen»
to, em Hirushima, da primei*ra' bomba-atômica, e, ainda,
em regozijo pelo êxlu> da
Conferência de Genebra, o
Movimento- Brasileiro doa
Ptí-tidaricis "da _'u_' promo»vcu um graridè ato público,à noite de ontem, na ABI,
como parle das manifesia»
çücs recomendadas pelara»cente Assembléia Mundial
das Forças Pacificas.

Falaram, ha solenidade, •
senador Guilherme Mala-
quias, o deputado Frota Mo»
reira, 6 dr. Valório Konder,
secretário do M13PP, e a sra.
Edl Duarte, da Fèderafito da
Mulheres do Brasil.

MENSAGEM . '
AO POVO JAPONÊS i

Foi aprovada,.- por todoa
os. presentes, uma men»*»
gem dirigida ao povo japo»nês, na qual é proclamada a
disposição de nosso povo de
lutar pela interdição de to»
dos os instrumentos de j__»terminlo em massa.
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AMEAÇA DA LIGHT AO RIO:
RACIONAMENTO DE ENERGIA

Já deu entrada no Conselho de Águas e Energia a ordem do traste
ianque—Sabotar a indústrianacional é o objetivo ' :,,;: 1

CANROBERT

Canrobert Substituiu
Lacerda Como
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Porta ¦ Voz do Golpismo
Envolvido no relatório sobre fraudes no Ban-
co do Brasil, ministro do governo de nego-
ciatas de Dutra, o chefe do Estado Maior do
Exército fala agora em moralidade «corrom-

pida» e em ilegalidade «legal» J
(Texto na 2.* Pagina)

OS 
GOLPISTAS tentaram reeditar um clima emocional, i

através da exploração do assassinio, há um ano, do major ú
da Aeronáutica, no incidente da Rua Toneleros. Mobilizaram Ú
Imprensa, rádio, a tribuna parlamentar, chefes militares para M
ver se arrastavam setores da opinião pública a manifestações pcontra o pleito de 8 de outubro, em favor da tese dò «go» i §
vêrno de exceção». E, afora do pronunciamento do conhecido 1
general fascista Canrobert Pereira da Costa, que conse- pgulram? i

Õ SATÉLITE ARTIFICIAL DA TERRA

•',..;"pW
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POVO voltou as costas aos provocadores do golpe,
povo que veio às ruas não foi para bater.palmas i

°1
aos §pregoelros da ditadura, mas para Impedir suas provocações, P

para exigir respeito às franquias constitucionais, como o fi- |j
zeram milhares de pessoas montando guarda junto ao busto p
de. Vargas, que os «lanterninhas» ameaçavam destruir ou Ú
remover. %¦:X í ¦'* ¦ 

%
O 

MESMO véclficou-se nos meios militares, onde somente ú
um reduzido grupo foi capaz de aplaudir as palavras Ú

do general Canrobert Pereira da Costa, candidato frustrado p
e despeitado da chamada «união nacional». i

AS 
DEMONSTRAÇÕES de anteontem serviram, pois, para i

evidenciar jue os golpistas se Isolam cada1 vez mais. ^

MAS 
não se deduza dal que se tornariam, em conseqüência,

menos perigosos e agressivos. Como advertiu Prestes,'
em recente entrevista, êste grupelho «são bandidos que estão ¦

i acuados, mas que ainda n&o foram desarmados e constituem,
por Isso, um perigo sério e latente». Derrotados nas tenta»
tlvas de conseguir qualquer apoio de massas à empreitada
criminosa a que se lançaram, procuram utilizar o Poder,
que ainda está -m suas mãos, para rasgar a Constituição'
e Impor traiçoeiramente ao pais uma ditadura fascista, aber»
tamento a serviço dos monopólios Ianques. ¦ Entregam-se a
todos os 'ipos de maquinações, desde a chamada emenda
parlamentarista é a reforma da Constituição até o «putsch..
militar para Impedir a realização das eleições de 8 de outu-
bro e a posse dos candidatos eleitos. ' '

á% GOLPISMO nio desisto.nem cansa. Mesmo porque êle*¦* 4 Impulsionado pelos Imperlallstas Ianques que queremImpor a ditadura a seu serviço. Alimenta-se de seu próprioódio ao povo e às conquistas democráticas. Dai
a necessidade de se manterem em redobrada
vigilância as forças democráticas o populares,
que necessitam ampliar cada ves mais aua'uni»
dade de ação, particularmente agora na cam»
panha eleitoral, que deve e pode transformar-se
num impetuoso movimento de frente-únlca era
defesa da Constituição.,';-,'
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A LIGHT esta novamente

o'! racionamento dé ehergii
elétrica. Cm pedido neste
sentido já deü entrada no
Conselho Nacional dp Água*
e Energia Elétrica, órgão do
governo que sempre sãtls»
fez todos os Interesses do' truste norte-americano. -

. Servirá de pretexto, mais
uma.vez, a estiagem, a baí-
xa de nível no Rio Paraíba,
a pouca água.acumulada nio
reservatório de -Lajes. Na
verdade a Light é culpada
pela situação de.colapso em
que põe a indústria brasilei-
ra. Dsliberadameiite não se
aparelhou para satisfazer às
necessidades do consumo do
Rio e de São Paulo.

Seu objetivo, como emprê»
sa ligada ao grande capital
financeiro norte-americano,
é sabotar a Indústria nacio-
nal, e arrancar, de nosso
pais, o máximo de lucro. '

POUEKIA TEK IJONSiKlJi-
DO A USINA

Segundo inlorniações distri»
buídas pela agência de nqti-
cias United Presi, nçrte.ame.

,ricana e, • portanto, insuspeita"
no caso, a Light' revelou ter!
lucrado de 1947t>a'ltí52i no!
Brasil, sete bilhões e seteceh-
tos: e noventa e, qúatijo 'Mli-
lhões de cruzeiros, excluídas
todas as despesas, ,ê íesèrVas
de praxe. Na época, o enge- «
nhei.ro Catulo Brinco estima- I

yaei^ cinco bilhões de cru»•Wiws fl-.«usta;ue «.iwirusáo-
da unia ua na de 1 milhão de
cavaios-vapor Cdn: oito bí-
lhões de cruzeiro., a Ligiit po.derla ter construído a. Usma
dé Caraguataluba já projeta-
da'desde 1938 e que pode for-
necer esse um milhão de HP,
Se'essa Usina houvesse "sido
construída e já estivesse fun-
cionahdo, não haveria racio-'

mamento, pois o atual «deíi»'
cit» do um milliâo e cem mil
cavalos vapor seria coberto'CONFISCO 

DAS EMPRESAS
ÜO '-K-S_K É A SOLUÇÃO

A única maneira de levar'
a prática um plano real de
medidas concretas, vsando
eliminar o. calamitoso lacio-
namento, teria que «e basear..

no confisco das em'prl?as d» I
truste' lanque.cánadense. Co»J
o ironopouo da energia eié«
trlca, verdade.ra chave da eco-,
nonila nacional»' a Light po-|:dei\ sempre colocar os oteta»
cuios que qui&er ao desenVol»,
vimento Industrial. . .1

Os lucros da Light corre»» |pondem. em um ano, i receU
ta de onze e.tadus brasilu-roa
juntos —' Mato Grosso, Ma»
íanliâo, Piaui, Ceurá, Ri»
Grande do Norte, Alagoas»
Sergipe, Amazonas, Pará, Par
raiba e Guias. Se essa' renda
fõ.se de uma empresa'estatal
e nao Ue um truste ligado m
imperialismo núrte-américaM.
ev<t«i-se-ia a 'abotagem à ia»
.'dústria nacional e ampuaiw-¦seria a. construção de ¦ novaa
usinas.--  r.j • -¦:.

CAMPANHA Cíl/ICA
Centra os Golpistas

PORTO 
ALEGRE, 6 (Do

correspondente)**:-* O' diretório , estadual da
Liga da Emancipação Nacio-
nal, em sua tiftinwi reunião,
decidiu realizar intensa cam-
panha cívica pêlo voto, em
defesa da Constituição e das
liberdades, contra toda e

qualquer ameaça g.tafota,Esta campanha assumirá m
fôrma de atos públicos, nos
quais o povo será conclama-
dc à maior vigilância. __),>_:
prática e patriótica no ten-
tido da realização de eleições
livres. .' -

0 POVO
ACEITARA

BRASILEIRO JAMAIS
0 ACORDO ATÔMICO

Defenderá nossas jazidas de urânio como vem defendendo o notai
petróleo — Uma escandalosa confissão de entreguismo — Técnico*e operários brasileiros sob as ordens, da Dupont

'. W10TOH n/k. L(.Qf\rTA_
AfRf-ftHPi Dt re(.í-oriínt. ^q
DA "._\lf-N_ l Hi.l_n-.il _ _._..„

-.O 7_d?v<-iTnt

A parte essentíã^ dOi«Âtó-f«** Atômico»! que _. go»-vêrno do sr.í/CÍafé Filho
acaba de firmar _oni a Co-.¦ missão de Enél*glâ i^tômica-dos Estados Uhldós, festa
num _ocuniei)to; à-iclòriííl.
Intitulado «Pf*ógratha. Con»
junto de Reconhecimento é
Investigação dé Urânio nó.
Brasil». i ; ív'.v-.;. ;;'.!i- ,'.: 

CONFISSÃO DE SBB» $}-.';,W, 
/;-.Vl_-SM*.-v-';f ;;:;.* Ò art, II merece ser iâraijl*'

,crito' peja escandalosa con»
fissão de entreguismo, que

m

"Ésjid^nk'ordemidò dia'o.:,questão 
do satélite ar-

tificfál, qüe a deitei- já
sé;èncdntfa em condições
decódáiruir e lançar
)bm tàrátér experimentai.
Na .* página desta edição
publicamos Interessante
artigo sobre o assunto,
aparecido no último nú-
motpda'grevista "Etudes
Soviétiques". Aoüná, um \
eroqui* do foguete inter-
ploftefdrto, que ilustra o
artigO em questão.

:., -.-...', - .- *. ' ,.-: -_*'.
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contém: «.« O governo dos
E.U. do Brasil ASSEGURA

.aò governo do E.U. da Amé»
rica que está favoràvelmen-
te disposto a fornecer urâ»
nio aos Estados Unidos da
América, em termos a se-
rem mutuamente acordados
e sob condições compatíveis
com suas próprias necessl»
dades internas de Urânio,
para fins de energia nucle»
ar.»

A confissão do sr. Café
Filho, ainda mais se desta-
ca no seu servilismo, pelo
cínico condicionamento da
entrega, às «próprias neces-.
sidade3 Internas». Nenhuma
utilização independente pôde»
ra vir a ser feita, quando o
próprio acordo prevê o ar»
rendamento de urânio en»
riquecldo. originário dos Es»
tados Unidos.

ESTÊVBem visita >.Unido
Soviética uma delegação
parlamentar: síria, chefiada
pelo vice-presidente, da iC_
mara dos Deputados' Rafik
Bashur. Na foto, a chega-
da dos, deputados sírios no
aeródromo central de Mos-
com quando osr. Rafik Ba-
shur usava da palavra. (Po
to distribuída. pela /. P.).

¦ O sr. Café Filho tratou d»
impedir, com antecedência,"J_..iquer desenvolvtitlén»

. dos utrabálhos de _lsi<*i n»
clear em nosso pais. O go»vêrno obrigou a que fossem
rompidas as nego.ia.Aec
com. a Inglaterra, a França
e a Alemanha, qüe Iriam
permitir a obtenção de me*»

os para. iiidüstrlallíàr é noa»so úrãnio. .' ' ° :
"£?. UuivULHAÇAO

PAEA OS BBASII____U-»
; <). art. V. diz que cabe à O 

'
missão de;.Energia_Âtômict
dos Estados Unidos a re»»
ponsabiüdade peia participa»
São norte-americana na exe»cução ,db programa,, faáttíci.
pação essa que signlíiea.a
transferência para as indús»
trias atômicas, ianques daa
nossas reservas de urânio,
íor .Isso m^smó, » artln '
citado acrescenta que à cb» ;
missão-poderá designar, <m •
o Serviço Geôlógiéò doe '
EUA, ou òüfro órgão coS-
trátante,- pàrá 'executar 

•sua parte do programa. Nè
:_ca.sO-da prospecção &•' avall*.
.jçãa das jazidas, ,o Serviço

Geológico ianque enviará aò
..nosso -'pâls os j técnicos que »"quiser, ar fim de vasculhar «
-te^j.tórjolnáçional. Uma vei
-localizadas às jazidas, pre»""

parada a sua lavra, 09 trus»
r CONCLUÍ NA 8.» PAO.

¦•vB
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O éOãwtm WÊff**WHMÊ* amfoamtjsmtd* t*e*

to arriuta p* peto* ||»I**»«tt» mW»t«iJ»to «te W» *

0 it, Càmohni «ton » fctoh, eeft» «fw sNA* Hfk
«r» prndao, è 0 8f. Adtmltw, corw» pakmMoiiieoifm
ra velho, mansa 6 aJegTCiBeitf* «*pein ii»píto «*B»n*
rmvro taflmldfcilof. «Aperta* «eerteí m medidav», exp»-
«mi o wrrfe ««STlb*. * nra amigos tf» «atlg» A«i© In-
tecrnliJtii Brnalíelfa. '

, HA «ata «lo sete «noa «oe AdonlM escreve ,M b*-
bonelnw qno Canrobert dlí.

Utlnhit douradas
i . "". ¦ ¦

O governo «le agosto, pa-
ta. melhor acentuar seu «cr-
.vflUmo, continua a dlstrl-
Dan* condecorações por ata-
cado, de tal modo que não 6
cxngtoo prever quo dentro
de pouco fnltórA.MPílCP. nos
uniformes norte-americanos,
para colocar novas meda-
lhlnhas.

Agora, segundo.o "DlárJo
Oficial", Cnfé - mandou en-
tregnr amas látlnhas dorra-
daS.com mistornsJnscrlçOcs,
aos corónél8vnort(!*amerlca-

_ nos Joseph Vlctor Harv/Ick,
ê Edward Patriek Travers,

Colles Chavls-e outros. To-
dos eles passaram a ser
"Orftc-Mestrcs','. Ê assim quo
se salva a paíHáT/I . ..,

Canta, passarinho
Hpje ou amariM ó..st;,.Au;

gusto Frederico Schmidt vai
compor um poema dc amor
dedicado ao • seu' tdêler gor.
dlnho) amlg-tiai-çafêiFIlho.
Ê que o eminente.C-Jíílco

1

patriota Ianque ven* do ti*
rar mal* orna casquinha: a
sua multo querida "Ormri-
ma Indústrias Químicas S.
A." íoi autorizada, cm ato
do ontem do espoleta dc 24
de agosto, a lavrai' limem*
to, zlrconlta, monazltn o is-
soclndos no município da
Serra, no Espirito Santo.

Nao há dúvida: vai can-

tmsMwvtmmmmmBm
, tar o estufado poe*" •unclo*

uai.
Mau disfarça

Mister Wlpton a mister
Mlchel. do Chnso lank e do
Exlmtmrtlf, res|ipctlvimitmto.
vieram ao Rio nn "avllo daa
col«orldade«". Agol» a trel*
naifhulmo-, os dois "ceie*
bret" conseguiram «fe Café,
pura sou elcerone numa

¦"vkifsm de obstrvaçlo" ao-
laulòa país, ò st. Francisco
Hlcdnglln, eliofo do Escrito*
írlo Comercial do Brasil em
•sNova Iorque.
ti As "cplobrldndei norte-
.», americanas" estão hojo em
f. Porto Alcgri.'. Prometem ro*
¦ RWoWn* rio Rio amanhã.

Bons moços
ír Esteve ontem cm Sabá*

rá, Mina», uma delegação
d« cadetes norte-americanos.

, Multo comportados, como
convém a Jovens do uma d*
vfltzncflo ndfnnfndlsslma, os.
futuros oflclols Ianques íl*
zéram o dono do hotel de
Sanará parafrasear o texto' 
bíblico:

— Quase que nfio fica pe*¦-, dra sôbre pedra na minha
pobre casa.

Concentração de Funcionários
Amanhã Pela Conquista do Abono

Está marcada para terça-
•feira, uma grande concen-
tração de funcionário» da
Prefeitura cm frente ao Se*
nado -— ocasião em que ou
senadores, rio plenário, apre*
clarão o veto aposto polo pre*feito Alim Pedro ao dlsposl-
tívo da lei 820, que concedo-
abono ao funcionalismo a
parth* de Janeiro.

O veto já foi apreciado no-
Ia comissão de Justiça do Se-
nado, onde triunfou o ponto
de vista sustentado pelo sr.

Kerginaldo Cavalcnntl, favo»
ravel ao funcionalismo e por*
tanto, por sua rejeição.

Com parecer aprovado, foi
encaminhado à mesa, onde
entrará nu ontem-do-dla. E'
praxe o plenário acompanhar
o parecer da Comissão do
Justiça.

I1FHPI8TAMI.NTO
Em face da campanha em*

Pt vendida pela Coligação das
Sociedades* Municipais, quo
congrega 70 mil funciona-
rios municipais, campanha

Iniciaram os Gráficos a
Campanha Pôr Aumento

Uma "expontânea"
NapoleSo Bengala val-giinh»r uma «expontânea*.

Os funcionários do SAjtyDlJ estão sendo convocados,
on melhor, coagidos a homenagear, com um churrasco,
o folião dó Ministério do Trabalho. Alguns reclamam,
outros protestam, a «inasí» maioria se encolhe. Mas
alcaguetes de Napolcão insistem e ameaçam. Dc modo
rpm teremos nova «expontânea».

As listas qne correm ilo SAMDV, além da assina-
tura, recolhem oitenta cruzeiros do cada funcionário,
para a festinha encomendada à gerencia da Churras-
caria Gaúcha, nas Laranjeiras. Bengala, fanfarrão e
abusado, vai ganhar um «expontâneo» pedaço de car*
oe. Man proveito. 

*, '.
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Decide Hoje o MNPT d Posição dos
Trabalhadores Ante os Candidatos

A
presidência da República,

; deve ser o que melhor pos-
^sa unir e congregar as fôr*
.ças políticas para ôsse ob-
Jetlvo. Êste é o pensamento
dominante na Convenção.

I As centenas de moções,
tanto as enviadas à Conven-
ção Estadual, como as en*
caminhadas à Convenção
Nacional, são verdadeiros
brados das fábricas, dos
bairros, das organizações
populares, em defesa da
Constituição, das llberda*
des. contra o golpe.

DIREÇÃO DO MNPT
PAULISTA

A Convenção . Estadual
aprovou o Programa do
MNPT Paulista por unanl-
mtdade, elegendo seu presi-
dente o lider têxtil Nelson
Rustlcl e presidentes, de
honra: general Porfírio da
Paz, , .governador Iritérfnp,
marechal Edgard de Óílvel-
:ra, general Gentil Falcão,
general e deputado Leônl-''. das t Cardoso é deputado
Frota Moreira.

. CONVENÇÃO NACIONAL
¦'.¦', Êçam 17 horas e 15 minu-'tos 

quando o sr. Nelson
. Rustlcl, em nome do povo
..dè. :São Paulo, entregou o

Hipôdromo à . Comissão-.Executiva Nacional do MN'"PT, na pessoa de seu presi-- dente; o líder sindical. Ary
Campista. Abrindo os tra-

.balhos, o sr. Ary Campista
.exaltou o MNPT e sua pa*
triótlca finalidade. '
O Regimento Interno foi

aprovado por aclamação.
Numerosas mensagens "con*

, ílnuarh chegando "de todos
Os pontos do pais. A. leltu*
rá do Programa do MNPT,
cujo. principal iteftv é. a de-
lesa da ConsXituícao "ê 

jjasliberdades democráticas, .por
¦ ] e.eiç5és livres-e pela-.posse•dos candidatos eleitos,'-íoi' acolhida colft " delirantes

aplausos. -V '•

..HOJE, A DEFINIÇÃO

i Espera-se que- o Prógra-'"," nia do.MNPT seja-aprovado
: uhanimenté_,...na.. _s_BJJão

plenária de arnanhãf no-Pa-
caembu. A noite, terá lugar
a sessão solene dè encerra.'•¦mento,-. no Cine São José
quando serão proclamados
os candidatos -do MNPT à
presidência, é.k vlce-presi-
dência • da República, o quevale dizer 'què,_domlngo à

, noite, o Brasil-conhecerá-os
nomes que^seTão-vítciTiasos
rtàs urnas de 3 de outubro.

FALAM LTNÓ E. PESA
SAO PAULO, 6 (IP) — O

prefeito e o vice-prefeito
desta Capital fizeram decla*
rações ao jornal «Noticias
de Hoje,> sôbre a Conven*
ção do MJÍ.P.T.

Eis a declaração do sr. LI*
no de Matos:

O movimento democrá*
tico teve sempre meu apoio,
a minha simpatia e o meu
entusiasmo. Como homem
público, formado no cadinho
de lutas pelas liberdades, não
pederia deixar de desejar aos
convencionais do M.N.P.T.
as mais acertadas decisões,
em beneficio dos trabalhado*
res, do nosso povo em geral
e do pais. „( .

O vlce-prefelto, sr. Wladl*
mir Piza, afirmou:

Os trabalhadores de*
vem aproveitar todas as
oportunidades para 'azef vá-
ler seus direitos e reivlndi-
caçoes. O M.N.P.T. répre*
senta a união dos trabalha*
dores e deve ser prestigiado
por todos, que, slncerameri*
te, lutam por melhores dias
para os brasileiros.

¦ 
. - '

OPINAM OS DEPUTADOS
, SAO PAULO, 6 (IP) — ¦

O deputado Èmlllo Carlos,":
presidente do PTN, fêz-nos jas seguintes declarações a jresneito da Convenção do i
MNPT: •'.-.;.

Acredito que o MNPT
surgiu na melhor oportunl*
dade da vida brasileira. Po*
derão as suas convenções,
neste mês de agosto, dar a
medida exata do prestigio
do direito do povo contra a
imposição da força. Acredl-
to que seus lideres saberão
decidir com acerto o caml*
nüo a seguir em face das
próximas eleições. Apoio as
convenções dõ MNPT e a
elas estarei presente.

O POVO DECIDIU
SAIR A LUTA

O sr. Avallone Júnior,
deputado do PTB e cândida*
to a prefeito de Bauru,
afirmou:

A convenção de hoje do
MNPT representa mais uma
demonstração de que o povo
decidiu sair à luta para de*
fender bs seus direitos e os
seus interesses. Os interesses
do povo serão defendidos sem
interferências nefastas e im-
patrióticas, <

DECIDIRA AS ELEIÇÕES
DE OUTUBRO

O deputado LeônciO Fer*
raz Júnior, do P.R., decla*
rou-nosí ,

É uma; medida excelen*
¦te. Já era tempo de terem
feito isso. So fôr respeitada

I â vontade dós trabalhadores,
será isso uma grande força
para decidir as eleições de 3
de outubro.

Grandiosa Manifestação em
Hiroshima

Contra as Armas Atômicas

Os gráficos Iniciaram on*
tem sua' campanha por me*
lhorcs salários, com uma
grande assembléia no Sin*
dicato, que reuniu mais de
800 operários. Os trabalhos
transcorreram entusiásticos
e diversos oradores aludi*
ram & necessidade de se lu*
tar contra a carestia crês-
cente da vida provocada pc>
lo governo de fome do sr.
Café Filho.

FoTam eleitas duas comls*
soes, de Salários e de Pro*
paganda, que' auxiliarão a
diretoria na confecção da ta-
bela de aumento, nas de-
marches com os patrões c
na arreglmentação dos tra*
balhadores para a campa*
nha.

ATENTADOS
ÀS LIBERDADES

Durante a assembléia, os
gráficos protestaram contra
a invasão à "Gazeta Sindi*
cal", denunclandoa não só
como um atentado à liber*
dade de imprensa, como por
seu caráter de ameaça ao li*
vre exercício da profissão
de jornalistas c gráficos.
Idêntica referência íoi feita
ao fechamento do jornal"El Tempo", na Colômbia,
um outro sintoma dos regi*
mes de rolha'que os Impe-
riallstas norte-americanos
pretendem Implantar em to*
dos os países latino-ameri*
canos.

COMISSÕES ELEITAS

Integram as, comissões
eleitas os seguintes traba*
lhadores: Comissão de Sa*
lários: Alcides Teixeira,
Cristóvão Colombo Bravo,
Gerson Lima Palmeiras e
Aristóteles Ribeiro. Comis*
são de Propaganda: Saulo
Abranches, Oswãldo Góes,
Altamlro Nunes da Silva,
Dionislo Ferreira dos Santos
e Guilherme Ferraiollo.

Ao término dos trabalhos,
6 presidente dó Sindicato,
sr. Erico Figueiredo Alva*
rez, acentuou que os gráíi*
cos procurarão entendimen*
tos com os patrões, mas se

estei se mostrarem lntran-
slgentes, adotarão métodos
de lutas mais enérgicos, In*
do até k grevo se isto se tor-
nar necessário.

que consistiu na reinensa de
milhares de telegramas .aos
senadores, o prefeito tentou
desunir o movimento atra-
vês do desplstamento do Es-
tatuto dos Funcionários Mu-
iilclpiils. O sr. Alim Pedro
chegou mesmo a convidar a
Coligação para uma reunião
a fim dc colocar k margem
a campanha do abono, Mibs-
tltuliulo-ii pela campanha em

.favor do Estatuto, Os fun-
clonárfos nfto se prestaram
pára esta manobra do pre-
tetfo dd sr. Café Filho e con-
tlnuatn lutando pelo abono,
Em conseqüência, o sr, Alim
Pedro )á começou a amea-
car os servidores municipais
de fazer o pagamento do ja-
nelrò a agosto do abono com
títulos da divida pública,
verdadeiras «fellpetas» que
foram aprovadas pela Cama-
té- Municipal para o paga*
irtento da divida flutuante
«» nâo do abono.

Avalanchí, fo Aumentos
na Próxima Têrça-Fcira

JOSÉ COMES
ALFAIATE

BOA BENTO ttíiinTRO,
U — V and. — saia 1

TEL.I 48-0002

rão em pauta os processos
referentes aos pedidos de
elevação dos preços do leite,
dos cinemas, das tlnturarias
e as liberações do «afêzl*
nho», da «mediai, do «café*
zinho Pucará», dos produtos
horticolas, bem como au*
mentos de tarifas para dl-
versas empresas ferrovia*
rias e de energia elétrica.

UM REVOLTANTE AU*
MENTO PABA O LEITE

COM ÁGUA
Decorridos pouco mais de

30 dias do último aumento
dos preços do leite (1 cru*
zeiro e 40 centavos em li*
tro) volta a COFAP suas
vistas para uma nova majo*
ração, desta feita de 70 cen*
tavos em litro, segundo o pe*
dido do Sindicato dos Pro*
prletários de Leiterias, Cor*
ros-Pipas, Carrocinhas e Si*
milares. Incluído na ordeni*
•do-dla da última sessão, ¦ o
uumento do leite somente
não foi aprovado em virtu-
de de um pedido de vistas
ao processo. Na semana, que
se inicia, a presidência da
COFAP está disposta a apro*
var de qualquer maneira o
revoltante assalto e já o in*
cluiu na pauta de têrça-íel-
ra. Caso as pretensões dos
deíraudadores do leite seja
aprovado o litro do produto
passará a Cr$ 6,50. Con tu-
do, não deverá parar, uma
vez que dias atrás o sr. Al*
buquerque Lins, diretor da
CCPL. e membro do pie*
nárlo anunciou significatl-
vãmente:

—- Devo lembrar a presi-
dência du COFAP acerca
do Seu compromisso assu-
mido com 6s pecuaristas no
ser/Ido de um novo reaius--.
t&mento para o leite apôs
a realização do Congresso
Eucaristico. .

Outro aúmentd de ampla
repercussão Sôbre á bolsa
do povo será sem dúvida o
referente aos c-nemas, há
muito engatilhádo pela pre-sídência da COFAP e ainda
não aprovado graças a ação
vigilante dos estudantes.
Para aue o assalto fosse ho-
mologado sem muitos pró-'
festos os magos da carestia
imafWiaram um plano sor-
rateiro: diminuiriam 2
cruzeiros nos excessivos pre-
ços dos clnemascopes. redu-
zindo-o para 18 cruzeiros, e
aumentariam em 3 cruzei-

ros o« ingressos dos demais
cinemas o que é uma gran*
de vantagem para os exibi*
dores e companhias.

As casas exibdoras arln-
gldas pela diminuição de
preços são Inferiores a uma
dúzia e que os benefiadós
com o aumento constituem
a esmagadora maioria, com
mais de uma centena de cl-
nemas. -

Entre os demais aumen-
tos estão os referentes aos
produtos horticolas e flntu-
radas. Para os pr.mo.ros
íoi solicitada simplesmente
a liberação de preços, me-
dlda que há mais de 10 anos
não é adotada no Distrito
Federal. Segundo o memo-
rial do Sindicato dos Pro-
priétários de Tlnfurarlas e
Lavanderias enviado ú
COFAP. v.'sa-se à anulação
dá portaria q.ue fixou em
28 cruzeiros o preço da la-
vagem dos ternos e a ado-
ção da liberação. Ainda, se-
gundo esse memorial, "os
preços não iriam a mais de
48 cruzeiros'.* pela lavagem
nos estabelecimentos de li'
categoria.

«Cafezinho» e «média» se-
rão os dois outros artigos in-
cluldos na ordem-do-dia da
comissão de preços. Vendi-
dos a 1 cruzeiro e 1 cruzei-
ros e 50 centavos, respectl-
vãmente, tanto o «cafezinho»
como a «média» ficaram
isentos da tabela.

ESTUDANTES
E DONAS DE CASA• —• Náo podemos tolerar

esta avalancha de aumentos.
A Associação Feminina do
Distrito Federal que já se
manifestou contra o aumen-
to dò leltè voltará a fazê-lo
tantas vezes quantas sejam
necessárias. Com estas pala-
vrss a sra. Veda Menezes,
secretária da AFDF atendeu
ao jornalista que lhe dera
conhecimento da . próxima
sessão da COFAP.

— Apesar da iiisensiblli-
dade —> concluiu — do aven*
tiirtlro colocado pelo govêr-
no ná COFAP - continuare-
mos a dirigir novos protes-
tos contra os aumentos em
perspectiva. |

Atitude semelhante a da
Associação Feminina assu*
mlrão os estudantes cario-
cas, os quais, através de
suas organizações manifes-
tar-se-ão junto à COFAP
contra os aumentos que ali
estão em pauta.

Canrobert Substituiu tacerda
Como Porta-Voz do Golpismo

O 
GENERAL Canrobert Pí« i
reira da Costa foi o nor. I

tn-vo» do golpe, tomando nes*
ta caco o lugar do avanturel*
ro Cariou l.u.eril", darante as
solenidade* de anteontem i>°r
motivo do anlv.raArlo de mor-
to do major Florentlno Vnx

Numa linguagem confuslo»
niiiiii. que lambru a de teu
parceiro Góes Monteiro há
alguns anos passados. Can»
robert colocou um falso dl»
lema diante das forcas ar-
nindus que teriam de decl-
djr "entro uma nscudo-le»
galldade, Imoral e corrom-
pida. o o restabelecimento
da verdade a da niorolldii-
de democrática, mediante
uma Intervenção aparente-
mento llogal". A linguagem
é conhecida o o argumento,
torno. As forças armadas
têm suas funcoci clnramon-
te delimitadas no texto
constitucional e tôda vez
quo exorbitam delas mer*
gulhnni na Ilegalidade e sus»
tentam, no pais. a llcgnll.
dade.
O RETRATO DA, VESTAt

Mas o que tem málor In-
terésse não são os palavrão,
mas os atos do general Can-

,robert Pereira da Costa, quo
,se mascara de crqzndo da
moralidade pública c dôs
costumes políticos, preten*
dendo êlo c os dè sua grcl,
o papel de árbitros ha vida
política do pais.

O nome do sr. Canrobert
ê dos quo figuram no Inqué-
rito mandado proceder sô-
bre negociatas no Bonco do
Brasil durante o governo do
marechal Dutra. Encontra-
•se citado no capitulo da
compra de trigo, pelo Mlnls-
tério da Guerra, aos Esta*
dos Unidos, a fim de pro-
« ¦ i ¦ '¦ ¦ 

¦.

Homenageadas
as Vítimas

de Hiroshima
CONCLUSÃO DA 1» PAG.

COMANDO

Ficou também resolvido
que hoje se levará à efeito
um gigantesco comando, em
todo o Disf-ito Federal, para• a coleta de dez mil assina-
turas em favor do Apêló de
Viena.

O comando sairá às 8 ho-
ras da sede do Movimento
Brasileiro dos Partidários
da Paz, na Rua São José,
50, 5' andar. . i

EM NOVA IGUAÇU

. Por motivo do décimo ani-
versárlo do bombardeio alô-
mico do Hiroshima, o Con-
selho do Paz de Nova Igua-
çu, presidido pelo vereador
Gerson Chèrhichárru, reali*
zará, hoje, um ato público
no recinto da Câmara Muni-
clpal daquela cidade, com
inicio às 14 horas. .

Durante ã reunião; que
conta* com o apoio, entre
outras personalidades, dos
deputados Getúlio Moura,
José Haddab e Edésio da
Cruz Nunes. O professor
Otto Perrone pronunciará
uma conferência contra o
emprego das armas nüelea-
res.

MraSfliU£EXRERÍÊNClR

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.) 5
ta .réüniâô popular. j

Depois das preces religio-:
sas à memória dás 280.000-
vitimas da bomba, das quais
participaram, há hora fatl*
dica (8 horas e 15 minutos),
uns 10.000 delegados vindos
de todos,os,recantos do Ja-
pão, cerimônias religiosas
com procissões dé bonzos, ao'
som dos congos e dos coros

infantis, assinalaram as ou*
mérrtorações de hoje.

Com1 exceção de uma «ca*
tédrál atômica», conservada'

t como prova da horrível dés*•fruição da cidade, Hiroshi-
ma foi completamente re*
•construída e mesmo embele-

zada, mantendo, todavia, a
.aparência de' imensa aldeia
por ser composta, principal*mente, de pequenas casas de
madeira.

0 Povo Brasileiro Jamais
Aceitará o Acordo Atômico

CONCLUSÃO DA 1' PAG.
tes (Outros contratantes )Ü
iniciarão o saque.

O governo brasileiro se!
compromete ainda a facilitaiii
de tôdás as maneiras os tra*j
bâlhós dos ' 

sftlteadórés làrt-,
quês, pondo â sua dlsposl*

Estrada Americana Para Carrear
.fcppiiériô:de Ferro Aos EE. UU.
^realizada hâ'5 anos"'nòsVE&ta*

dos. Unidos, o sr. Cèorgé VV,
Wolf,jpresidente dá-Ünitèd
Stêél 'Export Cò., 'íecòraou
cem ;veemêqçia.'què' fiOm-. pqrtâçôeá, èm nosià 

"'época,
represéhtáhi «questão' de vi-
datou de morte-para'reco-
nômlá ,norte-ahierlcaha»."Os
Estados Unidos, dizia-já-en-
tão o sr. Gêorgé WVWolf, •

-já .hão sãò^ní.1bat^'%tár.
qúico. ;:E""aerèsçéntavaiT sé-

gundo 'Uiriatiòtíclà da revis-
.ta «El BJxípftSdôr^Ainetlca*
no»: «A verdade éqúe^eve*
hiòs. Importar óü morrereconomicamente. "À- enorme
indústria dos .Estados''Uni-
dos-Uependô do-íòrttèclmen*
to'ININTERRUPTO^ GA*RANTIDO dô matérias prl-tóaa dé tôda^5arte.do; mun**-W<-"táls cpmo.o «stahho da

, Malásia., e •Ja.--.BoJiviaB--mag-
nésio da África,: índia e
América do sul, aromo da
Turquia e do BRASIL e^em
breve, MINÉRIO, DE- FER*
RO do BRASIL, de Labra*
der e da Suécia, r — ^•"¦'•';•'¦¦ posse'

Orar quem síalA em..«for*' 
^cimento . ininterrupto e¦ garantido» ;de;:materiais de

;,un pais a outro hão ie ma-... r^-sta em:'têrmos' de rela-
:r,s comerciais na base da

igualdade,e do.respeito ma*.;:
tuo. Fornecimento Ininter* ,rupto e garantido dè mlnê-1
nó dè ferro do Brasil áos-
Estados Unidos, quando sé
vem dizendo abertamente Cá
declaração dè Wolf foi fêi*1,
tá há cinco anos) ¦ qué tais',
importações' pelos Estados"*
Unidos são umá qüéstàò devida ou de morte, )s6 se po- 

!
de . imaginar na .Êáse dá
POSSE, na Baie da- complé-'
ta- COLONIZAÇÃO .de ,nos*3so pais, pelos americanos. -• \

CONCLUSÃO 
''

Em conclusão: para a rea-
lizaçâo de parte dos planos ;

.imperialistas projeta-se ago-
ra a construção de uma CS-
trada de ferro eletrificada,.,
de bitola larga e comicapá*
cidade dè carrear pára os
Estado» Unidos, através- de •
um porto fluminense me»*'.-.
ôtonado no Acordo Militar
Brasll-Estados Unidos, dez
milhões de toneladas de fer-
ro. E a preparação dois está* ,tutos da sociedade Mômma, '
de capitais íim^amentalmej..t
te americanos, è entregue, àum advogado que serve; einnosso pais, a Interesses cóh>trárlos à • salvaguarda de •
..ossas riquezas e da 'própria-;
soberania nacional, o sr, Da-
niel de Cajrvaihó, dá Gás*
Esso.

'•"São alojamento, alimentação,1 manutenção de equipes, dé" campbi'e até os serviços tèc-
VnlcdS de Instituições cientifl*' cas brasileiras. ,Era suma,*•"•• obrigaria trabalhadores e

i cientistas brasileiros á aju-
sfdar-6s'americanos- a roubar
i;'o Brasil;'.

vOÁFÉ FILHO¦ NAO É O POVO
; • BRASILEIRO

á;j /A .qtíôstfiò do aproveita*
mento dâ energia atômica

;•'.foMJoà-jseirpara o nosso pais,do mesmo modo que a qUes-
, i tâo.. das • outras fontes de
.;energia*,tOjis como o petró-
. leò e ,a eletílcldáde.

O povo. brasileiro, que
. num..„lmpressiónante movi-' mèhtô dè Unidade' fêz criarlâ Petrobres' ê Continua atór*
i"ta em. dèfèsa daquele motio-

pólio' estatal, exige a én--, campáçãò da Bond and Sha*
ire,', nos Estados do Nordeste:. é se batè'|>elá nacionalização
da Light,' ho Rio é ení São•; Paulo, nãú perniitlrá.qüe se-• jato carreados para os trus-
tes ianques nossos minerais
atômicos. Ó Parlamento bra-
sileiro, ;.deverá repudiar.' o

..jsüròhtoào'; «acordo» contrata-
,• do. entre ò sr. Café Filho e",, ár Duppiit; dè Nemours.

Aos Trabalhadores no Comércio Hoteleiro

TELEFONE:' 22-8518

GRANDE MODA
.>--. Camisas Raiianas-

.-S-ÒONJPECCôES AMAURY' >r/'.Rua dá Alfândega. 318. Vandar Rua vimi de Abril,' 7,•¦;* Camisas «italianas», gran-
de novidaqe; desde Cr$ i6ü,ü0loja: "Atendemos 

pelo lleem-bolso. 0

/l DIRETORIA dâ Federação Nacional dos Empregados**» no Comércio Hoteleiro e Similares, após a posse,
que realizou-se na Sede Social, dia 14 de junho de, 1055;
deliberou cumprir Imediatamente ás Resoluções dó Con-
selho de Representantes e lutar pela execução dás mès-
mas, de vez què, todas elas se ajustam à Legislação Vi-
gente em nosso pais nó que diz respeito aoS deveres dos
órgãos de segundo grau de âmbito nacional (Federação
Nacional). Seu primeiro passo ém defesa das justas aspi*
rações dos Sindicatos a elá filiados, foi encaminhar e so*
licitar providências ao Exmo. Senhor Ministro dò Tra-
balho pró execução do Seguinte:

a) — Fiscalização dò horário do trabalho diurno ènoturno, nos hotéis Restaurantes e Similares, com á pãr-tlcipaçâo do Representante do Sindicato onde houver, ouDelegado^da Federação. • ,
b) ~ Fiscallzaçàb das cozinhas e refeitórios, pela Di-visão de Higiene e Segurança do Trabalho, conforme de-termina o Capitulo V, Seção II, do DeCretó-lèi tí> 5.452de 1-5-43, com a participação do Representante do Sin--dicato onde houver, ou Delegado dá Federação.
o) _. Determinação expressa aos responsáveis pelocumprimento da Legislação do Trabalho nos Estados, Mu*niçlplos e Territórios, no sentido, da observância da lêi, de

proteção ao trabalho especialmente no -tocante, a salárioIgual pára os trabalhadores dos sexos masculino e fémi*nino, bem como, a majoração do trabalho noturno, lhsa*lubre e pagamento das férias. -

¦ d) -- ástaláção de serviço dé identificação Profisslò-nal no interior dos Estados, ou autorização aos Sindicatosou Delegacias dâ Federação, pára promover o andamentodas Carteiras Profissionais dôs membros de nossa cate*goria profissional, bem como, fazer a sua respectiva en-tregà, observado o. que dispõem os artigos 23 e 26 da Cóh*'sólidação das Leis dô Trabalho. «•«•«.
•) •«- Finalmente, no tocante à aplicação da Legisla,ção, que em muitos casos não tém sido observada na* ¦

^JB"?,idfílAEs.ted0S' P°f deíldência de pessoa) nas Dele*gaeias é Agências, segundo alegam seus titulares, a Fe-deráção encaminhou ao Exmo. Senhor Mintetro do Tra*
PA1 ei exposição detalhada das dèfleíênelas apontadas pe-los Sindicatos e tem a esperança no atendimento, porque'SSJ?1*!^"^ en«>ntran* amparo na lei. Quanto aõ Dis-1trito Federal, & situação ireferehte à percepção dos bene*íiclos previstos na Legislação referida é idêntica, senãopior ntMTCafes em pé, etc, onde a maioria dós trabalha-'dores é do sexo feminino. u*»u<...i«i

PREVIDÊNCIA SOClAt.
• Ainda a Diretoria da Federação^ dliiglu-se ao-Exmo

iÜul^ f 6b.re ô nâl$ «endlmentô dos. direitos glrântldoá'pela Legislação da Previdência Social áôs trStíMés«• "íf*f <***&** Proílíslôna) nôs ÊStódos; Bffis
5iJSsStó Feder41, n* «po-icao entre outrw JuTus r^clamaçôes constam as abaixo relacionadas:

ESTADO DO RIO GRANDE 33* NORTE — NATAL

uma enfermidade súbita, e no caso de ser acometido nâo
S,£?/M,ftfa!SIa que a Lel lhe garanto, c, para sanei a
SL^f0 « e,ndlme,nt0 o Sindicato local sugeriu a InsUtufCão de rodízio e plantão no Ambulatório oo I.A P c iDca

mmmmmmmwmMmWÊÈÊÊm*immmmm*mmmm

ESTADO DE MINAS GERAIS —• JUIZ DE FORA
Serviço dò Ambulatório deficiente e.desconhece ò Sin-

dicàtò a existência do contrato èntrè ó.I.A.P.C, localcom alguma Casa. dé. Saúde, bem como desconhece tarri-bém aexlstência de médicos credenciados, por isso solicita
providencias no sentido de serem supridas tais faltas, bem. como, pleiteia funcionamento do Ambulatório aos do-mingos e dias feriados.

ESTADO DO PARA — BELÉM - I.A.P.C. DELEGACIA
Até esta data, não dispõe do local què possibilite aten-dimento dòs segurados em casos urgentes. Os medica-mentos receitados não são encontrados na farmácia doórgão; ^informa ainda o Sindicato-qUe a Ambulância da•D.K., tem â. finalidade de transportar os Senhores fun-cionárlos de suas residências para a D.R.. e vice-versa-

pleiteia o Sindicato* funcionamento todos os dias do Am-pulatório. • -v -.

ESTADO DA PARAÍBA - JOÃO PESSOA
Deficiência no atendimento dos segurados, que porvezes ficam varias horas no Ambulatório e não são aten-

?Ídü\,porqi,e os .médicos e outros quando comparecem
já é hora de.encerrar o expediente. .

" 
; ESTADO DÒ RIO DE JANEIRO - CAMPOS

«-j Õ I*A.IJ.G., nào":tem Ambulatório, e o Sindicato fi-' 'Madt0.desconhece a. existência de médicos, ao menos con-: 
gados 

env-aqueia. Cidade, para atender os segurados,
i iSSTADO DO CEARA — FORTALEZA

> wI>Íé,tela^0 Sindicato inscrição no I.A.P C os tra..lialnsdòres que/^ècutam Serviços extracidlnáriôs

^TADp DE SAO PAULO v
Nó Hospital dó I.A.P.C, existente no Estado 

"t* 
«*.guradôssãô mal atendidos áté p^atendtoSito^-So segurado erifêrmo comparecer a5 ÁmbuiaS pa?a con!sulta, esta sô è¦marcada em média para vtoe dlS «3SApesar.de o I A.P CMer um serviço L assistência5stciai, o Sindicato até esta.data não tem conhecimento^.. execução dessa,assistência em São Paulo. e

' • .' DISTRITO FEDERAL
'<¦:. '-Q.Sindic,atò fíilado, pleiteia que pelo menos -«.tan. •*.«¦..talados amÊulátÓrlos nos locais de SrSS^ã
S segurados dò. I.A.P.C, solicita provtóêncLCsenüdo,...«a concessão mais. rápida dos benefícios, bem wmo suí.teftta a ..necessidade'urgente de funcionamento mWéavàt;çoS^ de assistência médica diariamente, inclusive aos do*mingos e feriados, pois as enfermidades não^se,ÍSemm'ttm somente nos dias úteis; por isso sugerfoSaSfS.

yiJ^** ?^turnôs P*-?3 atendimento dos fefírffi
% bem «.mo sôlieitá que o I.A.P.C. per intermédio á«*ã
"m$R l1^18 %.***. fegurad°s èm geral no Distrito Fe-

dadè'd>,St?df P 
municípios, quais os Hospitais dl pwprte-eme dô I.A.P.C, quais Casas de Saúde aue ík*nt*m¦; estrato com o Instituto, indicando rua e nánSrftaffi'2M52^ 

SWãmédícos ^totadw^c^cBespeclalistaB, e onde são encontrados, horários e Saíoue; atendem os Segurados; ém vista do 1A.P™^Mcarteiras'de seiís--segurados.' informe qual o documlnto
¦?aSeoPrirP°V*f0a Tlidaid,Tde segurad0 ou behefidárioS
Sd^IlSlIp^6 d0s °^m*> a-istêncla

A díretoria

ecur 
hwrea a um gener..'

nque, com sérios prujui/,,
aos cofre* da naçio, Além
dieto, Canrobert foi mini.
tro da auerra em todo o go-vfirno de Dutra, governo queficou marcado pelos •aeOn-
daJot, aa negocolaUs, ni mal
versflçoes dos dinheiro* pú.blicos. Isto sem falar ria *.'•¦
rle de vlolôndas • atentados
à Constituído.

Mat o general Canrobert,
então, náo tinha oa pudorv,
que lhes assaltam, agora,
quando a camarilha que ae
apossou do Poder • 24 dc
agosto ae tente ameaçada
nela derrota nu urnas de a
de outubro.

Canrobert, com Etelvino
Lins e Cordeiro d* fartas,
foi também um doa propUc-
nadores da tese fracassada
da «unllo nacional», ttrivés
da qual se pretendia tomar
o pleito eleitoral uma farsa
sem qualquer possibilidade
de escolha para o'povo.-. E
mais: sempre te eomnderou
o candidato natural • desta-união nacional». Isto não
explica o anúncio de cai/.,-
trofe que fêz cm teu dlscUr-
so do anteontem? Para èle,
a simples realização dai elel-
ções «não tardara à acender
o estopim da Intranqullldn
dc e da desordem nesta fei-
feliz terra brasileira».

De onde vem este temor
de Canrobert ás eleições?

Da mesma fonte que fj&ra
os demais golpistas: do mé-
do dos trustes norte-ameri-
canos á mobilização política
do povo brasileiro e do pro-
nunclamento popular atra-
vés das urnas. Quando ml-
nistro da Guerra, Canrobert
declarava que o Brasil devia
marchar na esteira dos Et*
tados Unidos em qualquer
conflito. Mas já, quando da
guerra rta Coréia, verificava
que uma coisa eram seus de-
sejos e 

"outra 
a vontade do

povo brasileiro. '

REPULSA GERAL

Vale assinalar, entretanto
a repulsa da quase unanlml-
dade da imprensa às pala*
vras golpistas dó chefe do
Estado-Malor do Exército,
que apenas encontrou, os
aplausos da «Tribuna da Im-
prensa» e de «O Globo», si-
tuados na mesma Unha do
golpe. Repulsa que foi tâm*
bém de grande parte da ofI-
cia]idade contrária às solu-
ções insinuadas pelo parcei-
ro de Cordeiro de Farias;

Classificados
ADVOGADOS

im I.KTbUÍ». HOUKIIilit» Ht
liurro - ordem dur Advvúá-
dus triscf faa, - Kua Álvaro
Alvlm. ti. 4f andar, üi-opo «Ou.

im ni-an-fcaàn i'i'Mmmmmmimmimmmylmmmmlmmtmmmou si.Nvaj. eAíauéuú - *V.
(Uo Branco. Wtit 18.» and- «alata» »* r-u.ii»a*iig ;U 

(JAUHKIHOI* BOUVU.OU.
— Causas ÍTaDaltüíla» — Raa

SAo Jute. flU ürupi/ UOt —
»one. aa-rana.

-' ' ¦ "¦'¦ '¦' ¦¦ 'ni ¦-' ina mulo uuAUTE -. Escrita,
rio: Avenida Erasmo Braga, 253,
3« andai icdificiu Ararlbola) —
Grupo 80d — tel. 23.2534. '

OU. MILTON Uli aUHil»
rJSlKlU; - Av. lúrtuinv U-TUM,
dai 15.B0 aa iv,ao aor»«^ -»*u «a-na»

¦•¦.'¦ ¦ ' • ~ ''*'»»aa»M»»—-
OU. USMUMJO UtíSHA — Kua
Uoucaivea Dias, M4, sala OOXDa» íe às Ib hora». .«., 5MR71

UU. SEVEU1MU BB
Advotado '

Escritório; Av. ciasmo atraia.
235—4* andar' •- ttlafonei:a*-m7 « a-úsm
Õa AMOiNIO ALVES — AUVü-gado — Av. Erasmo Brasa.235. 3°. f / «U3-B. Uai 16 4» IS

hora».

DENTISTAS

Cirurgião-Oentista
l>a OIXO UE ASSIS XOLBU0— Ruá Corrêa Dutra. 148 —

teletonè. 25*2173 — CATOTB.

MBD1CX)S
ua ALUE1IO UUÜXMÜO —ieictts, quintas e sábados, o*..14,30 as 13 fioras - Kua UlmpàAIvujj, 31, 3.» andar.-saia «08' —vhà sa*aÍilK ...
OU. AiNloAtU JU61LNU *>«Ett.
Ili» 4lü.SEi6Eo ' — Uinlar. *m
geiai • Av Nilo feçanttii,» iSÍ10» ;andar,. salão: 1Í003/4, Blà-rlamehte, eítéüto aos «abados,das 12 as 14 horas!"
Oll. biUAUULU tUMSKCÚk —Medito - Seijondas, quarteJ isextas-têiras, das 14 U Ifai.Kua AlVo.ru Alvlm, 31.».. «nuwia sos - rei.. «alasiS"

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Transcorre hoje a data' nátalícla da jovem ftíÀlftlA-AMÉLIA FERNÀtíDEáTfj.
lha do sr. José Fernandes, èsenhora Maria da ¦ StórlaFernandes.

.A aniversariante e lâhiilia. as felidta^ysTlM

iMMWftK
UIUETUUs

PEDRO JMOIXA IJMA
*-**•-*•• Admlnltinirt.,

BDA AJLVASÚ AXVUL ti ._«If ANDAB'"

££"'£  M-Í.1K
SocMtnH-  !*•**-«
Kedàcilo ......,v.í.«^5ig

V-3NUA AVVUBAt 
'.

JiOmero dò dia .... 
'

Nftme»» atJMMÒ"l: te*leo
»*É«XNAXOStA»>

1
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VI COM MEUS PRÓPRIOS OLHOS
A DESTRUIÇÃO DE HIROSHIMA

IMPRESSIONANTES DECLARAÇÕES DO
CIDADÃO JAPONÊS, TSUNEO OTA —
PALAVRAS DO PROF. FERNANDO DE
AZEVEDO NO 10.» ANIVERSÁRIO DA
DESTRUIÇÃO DE HIROSHIMA — OS CA-
RIOCAS AFIRMARÃO SEU DESEJO DE
PAZ NO GRANDE COMANDO DE HOJE
POR 10.000 ASSINATURAS AO APELO
\:v DE VIENA

Um Brande "comando" i ba atômica vibrou, na sua
pelo' recolhimento de 10.000 - ¦
v -i tintura', ao pé do Apelo

de Viena tem lucar hoje cm
nessa c dade. Partldar os da
Paz estarão em Iodos oi
bairros, vlstondo todas as
casas, o sentimento dc paz-..u- anima a todos os cano.
ras terá sua Insta expressão
no apoio à in clat.va do
Conselho Mund ai da Paz
contra as armas atômicas.

Esta grandiosa ação pela
paz ocorro quando cm todo
o mundo os povos recordam
_ trugédla de Hiroshima
ocorrida há dez anos, no d a
6 dc acosto de 1045. A c da»
de destru da pela bomba A¦ .n ais será esquec da pela
humanidade ouo contemplou
com horror as fotografias
das ruínas íumegantes e dos
habitantes mortos em massa
ou transformados em ver-
dadeiros mostrenco. vitimas
das radiações afônicas.
•CIDADE IMOLADA AO

DEUS DA GUERRA"
Nesta semana, em que

«T-tiscorre o 10.» aniversá-
r o da destruição de Hiroslu-
ma. inúmeros pronunciamen»
tos pela interdição das ar»
mas atômeas tém s,do divul-
cados. Dentre essas palavra,
pela oaz e pela compreen-
são ent e os povos, transcre-
vemos a seguir o que disse-
ram*o Prof. Fernando de
Azevedo, em nente educa-
dor brasileiro c vários iapo-
nêses residentes em S. Paulo,
um deles testemunha ocular
da tragédia.

Em entrevista a imprensa
paulista, o Prof. Fernado de
Azevedo declarou;

— No grito de desespero
das vitimas da primeira bom

rci_on_ncla trágica, o pri-meiro grito de alarma con-
tra a apllcaçüo das armas
nucleares. Antes e multo acl-
ma da palavra dos sábios, ad-
vertlndonos contra o emprê-
go desses terríveis engenhos
de destruição, o que féz os
homens tremerem e os cha-
mará, afinal, à razão, foi o
sacrifício da cidade Imolada
ao deus da guerra, o espeta-
culo angustiante c ainda vi-
vo de seus atrozes sofrlmcn-
tos. Hiroshima fecundou,
com o saiu.iio c as torturas
dc seus fi.hos, os esforços
tentados para pôr termo ás
possibilidades de novas guer
ras, lançar fora da lei ., titl-
lização das armas nucleares
e termonucleares e atrair os
homens à grande e generosa
aventurn da reconstrução da
paz num mundo novo.

«VI A INSTRUÇÃO DE
HIROSHIMA COM MEUS

PRÓPRIOS OLHOS.
Eis o que disse aos jorna-

listas de São Paulo o sr. Tsu»
neo Ota, testemunha ocular
da tragédia de Huoshima:

<— Quando Hiroshima foi
bombardeada eu me encon-
trava em Tóquio, que sofria
Ininterruptamente os bom-
bardeios de toda espécie,
sendo que mais de metade da
Capital foi destruída. Duas
semanas aPés o bombardeio
atômico de Hiroshima, fui
até là ver a destruição com
meus próprios oihos. Com-

_¦*___->'' -Iw^-HM^VIw^^Wta-tf-E-ttGMÍAc _J
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TJM grupo de
aventureiro*

latino-merlra
noa ral reunir-
•ao em eon»
grosso. Já
lmi(lna •
ram um con
greaso do gé-
ncro, em Am»
lilto continental? Pois o te-
remos no Rio, em nossa ca»
aa, oom o beneplácito do sr.
Café Filho, o ifrando folião. ir
Naturalmente, om pândego»
Irto diretamente do Galeno AINDA fiá pouco temrxT, ae
ao Catete, como aa acro-ve* o leitor «slã lembrado, os
lhas do «avião dus celebrida- orgonautos da Cruzada Anil-

pacífica
[EGYDIOSQUEFF

Pola nio
i-vlia, 6 exata»
mente lato o
quo ae p e n >
uo. Man dom
Sanchez podia
acrescen*
lar: «De qual»
quer maneira,
eles estilo pre»'

sente» cm espirito». E em
dólares, evidentemente.

Hiroshima, há des anos, depois do bombardeio atômico
parei, cntflo, Hiroshima com nos nossos ringues. Ono tom-

n. uaniTANTES DO ESTADO DE I0WA EM- l-P-wtwwwiw-i^^
PEMHAM-SE EM DEMONSTRAR AOS VISITAM-
TES 0 SEU DESEJO DE VIVER EM PAZ E AMI-
ZADE COM A U.R.S.S. - 60 AUTOMÓVEIS OOM
JORNALISTAS E FOTÓGRAFOS ACOMPANHAM
0 ÔNIBUS EM QUE VIAJA A DELEGAÇÃO

SOVIÉTICA

[JKS MOINES, lowa, ugósto (Do B. IJtochko, cor-
*^ respondento especial da «Pravda» — VU aérea)

*— Sobre o Estudo do lowa —- onde ae encontra atoai*
mente a delegação do especialistas soviéticos em agrl-
cultura — os americanos falam com orgulho, qualifl-
ciutilo-n como «o celeiro dos Estados Unidos». A pró-
prla palavra Iown, em língua indígena, significa «bela
região». E de fato, a naturezu foi pródiga com essa
região, cujas terras são do uma extraordinária fertl-
lidude. Ali se produ/. milho, trigo, aveia, feijão, soja;
existe grande criucão do vacas, porcos, ovelhas. Mas,
nus conversas com os agricultores locais, o assunto
ncaba sempre recaindo sobro o milho, quo é a princi-
pai fonto de bem-estar dos habitantes do Estado. Mais
do um terço dus terras eultivíiveis do Estado são do-
dicadas uo cultivo do milho. lowa proporciona uma
quinta parto da produção de milho dos Estados Unidos.

Nfio é de surpreender que

Tóquio, sendo que esta últl-
ma tinha sido bombardeada
centenas dc vozes. Só atra-
vós dessa comparação é qu.
pude chegar a perceber In-
teiramente o terrível eleito
da bomba atômica: a destrui-
çfio foi total. Que ninguém
mais torne o ver o que os
meus olhos viram».

Acrescentou o »r. Ota:
— NSo havia postos du so»

corro c os feridos jaziam cm
il_íi!i|iicr lufiar. sem trataiti.n-
to. Asoi-ti a cenas ilantescas.
Dai que meu sentimento con-
tra a bombu atômica é pro-
fundo# Somente Intensifica!.*
do u íut« pela paz c que con-
seguiremos evitar nova ira-
gédia, ü mundo inteiro está
ameaçado; mns nós, japoneses,
que lomos atingidos por c.sa
hecatombe, temos o dever de
estar à frente na luta pela
paz.

A . ALAVVKA DO FAIXA
PRETA ONO

O lutador de jiu-jitsu, Ono,
cidadão japonês, é muito co-
nhecido dos cariocas, que ad-
miram a sua hnbilidaue e jã
tiveram ocasião de aplaudi-lo

désto Estado tenha partido
a idéia do intercfimblo de de»
legaçócs dc agricultores so-
vlétlcos c norte-americanos,
quando na América sc sou»
be do interesse da agricultu*
ra soviética pelo cultivo do
milho.

GRANDE INTE-
RÊSSE PELOS

VISITANTES
A opinião pública norte-

-americana vem manifestai!»

bem p.estou declarações ii im-
prensa dc São Paulo, a re.pel-
to do dccltío aniversário da
dcstiuiçáo de Hiio.lilma.

— Felizmente, não perdi
ninguém do minha família cm
lllii.sliiiiia — disse -âíultl

Ono ao repórter. «No entanto, |
se a bomba tivesse caído cm fj
iiucuiiima, cidade vizinha tlc '0
Hiroshima, diversos parentes Éj
meus e tiinibém o meu profes- g
sor de judô, o falxu-prcla dc T\
D* grau, Kuiig Mitau, teriam ^ do gruiHie uuoi_.se em lór-
perecido. Considero simples- d no uu visita du delegação
mente horroroso o laiiçamen- g agrícola soviética. Atras do
to daquela bomba em liiroshi- 1 ônibus em quo viajam os so-
ma. A bomba atômica 6 uu: p viclicus, seguem nudu menos
dus piores inimigos da huma- 0 de sessenta automóveis com
"idade c não posso concebei '0 correspondentes de jornais,
como ainda há Pessoas que 0, fológialos u operadores ciliu-
pensam òm utilizá-la em nova f| matográticos.
guerra se, por infelicidade, 0 O interesse nos listados
houver uma nova guerra, Pcn* 0 Unidos em relação aos hós-
so que estas armas devem ser ú pedes soviético, e pleiuunen-
postas fora da lei» 0 te compreensível. Durante

O sentimento dé paz cx- I uez anos ue $«rra 
ína* i(y

présso nessa, declarac-es anf. 1 r?m. 
;l,fmulu"fn iífSma a todos os cariocas que. I °^TT >TJT,V , ,mhoje. contribuirão com n ai_ 1 -.«•* Uniào Soviética --^ um

10.000 assinaturas para a lu- I anl»)l0 e amlslüso -meicam»

A Imprensa americana re»
conhece que a viagem da de-
legaçfio soviética através do
Estado de lowa assumiu o ca-
rã ter dc uma autêntica de-
monstração dos sentimentos
amistosos que animam os po» g •« conseguiu desvonci.iiur-so
VOS da U.R.S.S. C dos EE. 8 do Incnntlnenla snlvador da

des», o talvez nem falto ali
* presença do grando
Ibralilm, assessorando o IV-
na Botto. Com esto nome,
devemos dizer desde logo
quo ao trata de um emigres-
so «anticomunista», ou me»
lhor, «contra a Intervenção
soviética na América Lati»
na».

For ninai, o Ibralilm e.slá
devendo a inclusão de Pena
Botto na brilhante coluna do
aeu «café soclcty-, desdo
aquela noite nos corredores
do Hotel da Bahia, cm Sal»
vsdor, quando o bravo alml»
ranto perdeu a bússola e In»
vestiu _e faróis apagados sô-
bre uma mulher despreveni»
da, que a multo custo o gri

coinunlsia no dcsavleram por
confusões do dinheiro na te»
sourarla, conlns nfio presta*
das e despesas «Indevida-».
No centro da «rixa» estavam
Pena Botlo o o famigerado
promotor Orlando Itlbelro
de Castro, aquele que desço-
brlu submarinos soviéticos
na Guanabara com Luiz
Carlos Prestes a bordo...

A vigarice -su alimenta
também das mnnchctea antl»
comunistas, céo quo vere»
mos, prôxlmamcnte, com
audaciosos profissionais de
«íxparlôncla eontlnenlaL

1
ta comum de todos os povos I bl° emfe *^.üols t™"™* S?_ vos, 

K-^ss__*ssss_s_____s_ss^^

^ PÉSSIMA ESCOLHA

, ¦: -« vu- Quantas caiunia.em prol da paz mundial. % ' T~_ ,,„,00 rante esses anos

_tül entregue a personuUdadci" do governo salBzarlsta, pelo
embaixador do Brasil em Lis-
boa, a Medalha Guararapes. Lis
_i um grande disparate. Sabe-
-se que enquanto portugueses
radicudus no Brasil, ao ludo de
índios e negras brasileiros, to-
niavam armas contra o Invasor
batavo, elementos da corte lu-
sltana negociavam, através de
embaixadores expedidos a Haia,
a entrega de Pernambuco aos
holandeses.

Mas isso é história nntiga. Os
reis do Portugal tiveram suns
fraquezas. Estamos, purém, vi-
vendo u época do salazarlsmo.
E a que reduziu Salazar a he-
rólca naçüo Irmã? Portugal nao
vive hojo sob dominação e sa-
>!_£¦ ilos belicistas norte-ameri-
canos? E o embaixador do Bra-
sil em Lisboa o que represen-
ia? Representa o governo Caro
rllii».. que subordina o Brasil
ius mèsmlsslmos Interesses dos
Imperlalistas ianques.

Vemos, portanto, que os dele-
Sailos (Io sr. Café Filho cm Lis-'.oa nao poderiam íazer pior
escolha de medalhas. ¦ '

A .Medalha Guararapes.' Por
que não criar, para tal uso, a
Medalha de Cambar ou a de
Sllvério dus Bels?

Amplo Temário Para o
Congresso do Nordeste

Abordará a maioria dos graves pr oblemas que afligem a região — A
questão da energia elétrica, domi nada pela Bond and Share —» De-
fesa da indústria, das reservas minerais, dos direitos dos trabalha-

dores — O pr oblema da terra
Recife, 5 (Do correspon»

dente) — Um dos motivos
que estão determinando a
enorme repercussão e acei-
tação do Congresso de Sal-
vação do Nordete, em todas
as camadas sociais dos di-
versos Estados da região,
é, sem dúvida, a amplitude
do seu temário. O conclave,
que se reunirá nesta cida-
de nos dias 20 a 27 do cor»
rente, discutirá nos seus tra-

A UNIDADE POPULAR
ElEffl 0 PiEFEITO

fi um partidário da paz o primeiro prefeito
do novo município baiano de Itapetinga *—
Sua opinião sobre a sucessão presidencial

Ilhéus, 5 (De Nelson ¦ -¦¦-- ~ -"¦*¦-¦» -1" -

Schaun, especial para IM»
PRENSA POPULAR) —
Itapetinga é um dos mais
prósperos, dos municípios
da Bahia, embora emanei-
pado há pouco tempo, pois
sua instalação se deu no dia
7 de abril último. Situada
no meio sudoeste baiano, a
cidade de Itapetinga, graças
às suas ligações com o sul
e o oeste do Estado e com
o norte e nordeste de Mi-
nas Gerais, cresce vertlgino-
samente, numa proporção
de mais de mil habitantes
por ano.

Seu primeiro prefeito, sr.
-ovino Oliveira, eleito por
ampla maioria, foi procura-
do pelo repórter e prestou
Interessantes declarações pa-
ra os órgãos da imprensa
popular.
ELEITO ^F,T,A UNIDADE

POPULAR .
,'i Perguntamos inicialmen-
té se jjpfr^derava que sua
eleição -Significava a unifl-
cação das forças proçressis-
Jas do n'ovÕ município.
..— Süporjho que sim, —
respondeu-nos — . porque,
não sendo eu político mili-
tante e tendo contra minha
candidatura uma poderosa

. coligação de nartidci. fui
eleito por dois terços do
eleitorado.

Passando a falar dos pro-
blemas com que se defron-
tara ao ser eleito, o sr. Jo-
vino Oliveira distinguiu dois
aspectos da situação econô-
mica do município: de um
lado a posição geográfica
favorável, situado que est*
no centro da região pecua
rista do Estado; por outro.
o. rápido aumento da popula-
ç_o.que já sobe a 16 mil ha-
bitantes está exigindo Ime-
diatas medidas, muitas vê
zes acima das possibilidade,
de um municinlp novo Acen-
tuou oue para resolvei esta
questão Kecèssitá com uigen
cia do atnpnio dos governos
do Esta.-io i' -ia União.

adptí; da paz
Quisemos s?«ber como o

prefeito' encarava o probie-
ma da sucessão presidencial.
Retrucou-nos;

-— Encaro »-om otimismo,
«on-iaxitíi n» sabedoria po-

pular, a necessidade de se
eleger para presidente da
República um candidato que
já tenha demonstrado tino
administrativo, prática e ex-
pertencia, e não somente
teoria. Um homem que, na
escada da administração, co-
nheça desde o primeiro de-
grau.

Solicitado a manifestar-se
s-bre o nosso comércio exte-
rior, declarou-nos que, não
havendo qualquer inconve-
niftncia, a liberdade de co-
mércio exterior deverá ser
a mais ampla.

Perguntamos por fim se
admitia que uma paz efetiva
entre os povos seria condi-
ção para o progresso da hu-
manidade e uma defesa ao
direito de viver e ser feliz.

— Sou adepto da naz, res-
pondeu-nos, e sou dos que
con riam na possibilidade de
se conquistá-la

balhos a maior parte dos
problemas que afligem às
populações nordestinas.
A QUESTÃO DA TERKA

Seu primeiro item trata
da questão da energia elé-
trica, referindo-se entre ou-
tre outros aspectos à possi-
bilidade e conveniência, da
criação de uma empresa de
economia mista para redis-
tribuição da energia de Pau-
lo Afonso, sabotada em tô-
dos os Estados pela Bond
and Share.

No referente' as SECAS,
estudará um plando de com-
bate ao flagelo, com aplica-
ção das verbas estaduais e
federais, bem como açuda-
gem e irrigação para o
aproveitamento das regiões
atingidas.

O terceiro e importante
Item trata do problema da
TERRA. Abrangerá a aná-
Use a caracterização do atu-
ai regime agrário, so lati-
fúndios e minifúndios.
Abordará questões atinen-
tes à defesa do solo, ao re»
florsstamento, . à mecani-
zação da agricultura e tam-
bém ao grave problema das
migrações,
DEFESA DA INDÚSTRIA

NACIONAL
Os pontos seguintes são

dedicados à INDÚSTRIA, à
AGRICULTUItA, aos MINE-
RIOS, ao COMÉRCIO, aos
TRANSPORTES, à SAÚDE,
à EDUCAÇÃO, à CULTURA,
ao TRABALHO, na cidade e
no campo.

Destaca-se pela sua inegá-
vel importância o item reíe-
rente à INDÚSTRIA onde
serão estudados os aspectos
da abundância e barateamen-
to da energia, facilidade pa-
ra a criação de novas indús-
trias, lei de Isenção para in-
dústrias básicas e de trans-

formação, indústria de alu»
mínio, de adubos, de cimen-
to e outras, e por fim os
meios de defender a indús-
tria nacional.
AS RESERVAS MINERAIS

Na questão dos MINE-
RIOS, além do recenseamen-
to das reservas e ocorrên»
cias já conhecidas, serão dis-
cutidos os meios para asse-
gurar uma eficaz defesa das
nossas reservas minerais.

O ponto intitulado TRA-
BALHO NO CAMPO E NA
CIDADE propiciará debates
sobre os níveis de salário, de
consumo e de vida; melhoria
das condições de vida dos tra-
balhadores; amparo .ao tra-
balho da mulher e do me-

¦ nor e extensão da legisla»
ção social aos trabalhadores
estatais e do campo. Além
de outros ângulos serão es-
,tudadas a liberdade sindical

e soluções que garantam
uma democracia política, cul-
tural c econômica.

REPÓRTER -POPULAR
TELEFONE: 22-0518

uu-
lotam pu-

blicadas contra a União So-
viética na imprensa ameri-
cana! Os amplos círculos da
opinião pública americana,
entretanto, acolheram a vi-
sita da delegaçáo agrícola so-
viética como um grande acon-
tecimento político, que indi-
ca uma nova era nas rela-
ções entre os dois países e
abre caminho ao fortaleci-
mento dos laços entre os po-
vos soviético e norte-ameri-
cano.

UU.
«ARDOR

MISSIONÁRIO»
.-Tiniu lowa está empolga»

da por un: extraordinário ar-
dor missionário, como que de-
-ejaudo demonstrar aos rus-
sos quo lowa quer a paz, que
lowa quer viver em arclza-
de e so aumenta sentimentos
de ami.auc cm relação ao Po-
vo russos- — escreve o cor-
respondunte da Associated
Press, Whitin. Este e os de»
mais correspondentes não es-
condem sua admiração ante
o calor c a satisfação com que
são recebidos aqui os hóspe-
des soviéticos. A revista «New
Yoik Times Magazine» assi-
nala que a visita doa sovieti-
cos se transformou numa
..verdadeira demonstração de
sentimentos amisto-os dos
russos e americanos em rela-
ção uns aos outros».

Muitos jornalistas arcerlca-
nos de tendência hostil à
UJtSS. perdem-se em conje-
turas, tentando descobrir a
causa do êxito da viagem dos
especialistas soviéticos aos
Estados Unidos. Mas essa
causa é perfeitamente eviden-
te. O povo americano arr.a a
paz e odeia a guerra. Quer
viver em paz com o povo so-
viético, e está satisfeito de
poder manifestar êsse senti-
mento.

do lncontlnento salvador da
pátria e presidente da Cru-
zada Anticomunista.

A QUE se pergunta 6 se Ire-
mos assistir sem o mais

veemente protesto a uma
reunião, em nossa terra, de
uma malta de fascistas estl-•pendiados pelas verbas que

ir o Departamento dc Estado
destina à indústria do anti-

T_)0 México vem um Dom comunismo, mas que na ver»
Sanchez, da Argentina um dade objetivam esmagar os

dr. Prleto, e de São Domin-
gos, quem sabe, algum «ha-
elendado» familiar dc dom
Rafael Molina Trujlllo, «El
Protector».

Coube a dom Sanchez ex»
plicar aos jornalistas que os
Estados Unidos «não parti-
cipam a fim de evitar que
se pense que êles dirigem
essa campanha anticomu-
nisto».

movimentos patrióticos dos
povos latino-americanos, por
sua liberdade, sobera»
nia e preservação de suas ri-
quezas,

Quando esses «gangsters»
se assanham, contamos com '
as forças do nosso povo, as
forças patrióticas, para le-
var à dsrrota êsse congres-
so de lacaios do imporia-
lismo.

conhecido o desemprego na
agricultura soviética, que
os trabalhadores dos cam-
pos ficam ocupados duian-
te todo o ano e possuem
vilas e hortas. Os norte»
americanos admiraram de-
moradamente nesse mesmo

colcós uma instalação pa-
ra a criação de porcos e um
cstábulo de betão inteira»
mente mecanizados. A dele*
gaçào norte-americana se-
guiu ontem à noite para
Staiingrado a bordo de um
vapor do canal Volga-Don.

Visita de Agricultores
Americanos Aos Colcoses

PARIS, 
6 (A.F.P.) A

agência Tass, em
emissão radiotelcgráfica cap-
tada nesta capital, anuncia
que, no transcurso de visi-~DE 

NEHRU
À U.R.S.S.

BOMBAIM, 6 (A. F. P.)
— Dois elefantezinhos, ofe-
recidos por Nehru às crian-
ças da União Soviética, par-
tiram de Bombaim ontem,
para a U.R.S.S. a bordo de
um cargueiro soviético. O
navio devia sair quinta-fei»
ra do porto indiano, mas
foi adiada a partida de 21
horas, para permitir com-
pletar as provisões reserva-
das aos animais: efetivamen-
te, faltavam 500 quilos de
cana de açúcar. Este alimen-
to foi trazido às pressas de
Poona, e algumas horas de»
pois, o navio partiu. O pê-
so total dos víveres que lhes

¦ são reservados para a via-
gem de seis semanas eleva»
se a 3 toneladas e meia.

PROTESTOS DOS TRABALHA-

DORES CONTRA O GOLPE
Aos líderes das bancadas

do Partido Social Democra»
tico e do Partido Trabalhis-
ta Brasileiro na Assembléia
Legislativa do Estado do
Rio, íoram enviados abaixo»
¦assinados do seguinte teor,
subscritos por dezenas de
trabalhadores de Niterói:

Nós. abaixo assinados, mo-
radores de Niterói, vimos
por esta forma manifestar a
vossa excelência o nosso

mais veemente repúdio con»
tra as pregações golpistas
e solicitar seja v. excia. o
porta-voz, nessa Assembléia,
da vontade do povo da capi-
tal fluminense pela realiza-
ção de eleições livres a 3 de
outubro e pelo respeito à
Constituição», (ass.) Carlos
Nascimento, J. Aquina Filho,
Bernardo da Silva e seguem-
•se as demais assinaturas,

ta a dois colcoses da regláo
de Rostov, a delegação nor»
te-americana de especialis»
tas da agricultura fêz criti»
ca à certos trabalhos dos
campos. O fazendeiro norte-
americano Clark, segundo a
agência, criticou a adminis-
tração do colcós «Pobieda»
por causa da operação su-
plementar de seleção do
grão realizada após a bate-
dura. Mas os agricultores
norte-americanos souberam
com surpresa, acrescenta a
agência, no colcoze «Stálin»,
que os trabalhadores agrico»
Ias ganhavam na época da
colheita de seis a sete mil
rublos e recebiam de 250 a
300 «puds» de trigo (um
«pud» têm aproximada-
mente dezesseis quilos). Os
agricultores norte-america-
nos souberam igualmente,
com surpresa, que era des-

AMPLIA-SE 0
110 ESTAÜI

Seções em diversos bairros — Organizado c
primeiro comitê de empresa

BELÉM. 6 (Do Correspon-
dente) — O Movimento Na-
cional Popular Trabalhína
(MNPT) es'.- crescendo nes-
ta cap.tal. Cr'am-sc comitês
nos barros e 1á Col organiza-
do a primeira seccão de em-
presa.

Os prime'ros operar,os a
oreanizarem. em sua emprê-
sa, um comitê do Mov men-
to Nacional Popular Traba-
Ihista foram os da Fábrica
de Móveis Morvácio. Na reu-
nião real zada foi lido o pro»
grama nacional do MNPT
e escolhida a direção locai
sob a presidência do traba-
lhador Paulo Santos. O co-
mitê defenderá as reivindi-
cações dos operar os e lutará
para que o governo s.ga uma
polít ca de espeito acs in-
teresses da nação e dos txa-
balhadores.

NOS BAIRROS
Com a presença de deze-

nas de moradores áo bairro
de Juninas, insíalou-se so-
lenemente o comitê local do
MNPT, sob a presidência do
sr. Osvaldo Santos. O Comi-
tè reunir-se-á todas as sex-
tas-fe.ras na Rua dos Tim-
biras, 209 para impulsionar
o trabalho do Movimento e
tratar das reivindicações do

ba rro. como sejam: .'nl*.
peza, aterramento e trans-
porte coletivo da Rua
Concexão até à Beira Mar.
DEFENDENDO OS INTE-
RÊSSES DA MARAMBAIA

O Comitê da Maramba'a
além dc organizar os mora*
dores do ba.rro para a lutai'
por um pr-sideníe da Repú»
bl ca e um governador do
Estado que defendam os in*
teresses da população, tam-'.
bem iá está asindo concre-
tamente pela satisfação des-
sas reivind cações. Através
de seu presidente, tenente
Francisco Gomes, êsse comi*
tè do MNPT fêz a cnírega
ao vereador Luiz Motta de
uma expôs ção das necessl»
dades de oue o Bairro da
Marambaia se ressente.
TAM3EM NA PEDREIRA
UM. COMITÊ DO MNPT

No Bairro da Pedreira
também iá foi organizado
o com.tê do MNPT, que é
presidido pelo sr. CUmérió'
Tsvarí.. No ato de sua fun-
dacüo, o sr. Arnaldo Piauí,
da Comissão Executiva Es*-"
tadual, expôs os objet-vos do
Movimento e explicou item
por item o Programa Nacio-
nal.

PROTESTO NA CMIÂRA CONTRA
A CHANTAGEM ANTICOMUNISTA

Teve ampla repercussão a
denúncia veiculada por este
jornal em torno da revista
ianque «A nossa tragédia»,
que, impressa em português
na cidade de Nova Iorque,
com as mais torpes provo-
caçoes anticomunistas, é aqui
distribuída, pela Embaixada
dos Estados Unidos, à camor»
ra policial do almirante Pe-
na Boto. Na Câmara Fede-
ral, o deputado Bruzzi Men-
donça ocupou-se do assunto,
lavrando veemente protesto

(Da Sucursal de Niterói) {í contra a cumplicidade do go*

vêrno de Café Filho no re»
pelente processo de mistifi-
cação da opinião pública bra-
sileira que vem sendo reali-
zado pelos agentes dos mo-
nopólios norte-americanos.

O representante carioca
deteve-se, particularmente,
no lado mais grave da quês-
tão, que é a colaboração de
um órgão das Emprêsas In-
corporadas ao Patrimônio da
União, a editora «A Noite»,
na monstruosa chantagem.
Conforme divulgamos, a re»
ferida publicação, quando

O Patriota Juan Ingalinella Justino Prestes de Menezes

Numa unanimidade impressionante, médicos, estudantes,
, Wic í„n'i,Tm -revés e movimentos.de protestos, em

médico popular de Rosário.
Na câmara dos Deputados da Argentina foi apresentado

o rem?óHo"rcomissãiTindicada para ^«tgw^ondocrime. Eis a conclusão do documento, que estarreceu a opt*
nía-ípübtóá de toda a América: -Nos Pf«Mg f*
madrugada do .Ua 18 de junho, o dr. Juan IngaUnella íol__ê m msm$s$8fáfè
t _s__r__r__rí-^'ía-••=

rpo, lançando, no rio Paraná-

O crime Inominável dá a medida da ferocidade d* que
so reveste a ditadura peronista, neste último período de co-

pltüláS sucessivas Sos-monopólios norte-americanos.

No último semestre, o governo de Perõn *^««P»,.!»
dependência do Argentina aos trustes ianques, negociando
unfémp estimo de ca milhões de dólares nos.Estados Unidos

. militar que passa ao controle da Wesffltag*
house da Armco; entregando à exploração da Standard Oil
Z Califórnia uma região de 48.900 JW^?^
alento monopólio goza de direitos de governo soberano;

pSdo às mãos de companhia*, norte-americana* a mdú.»
tria de material bélico.

»___ÍS«»»Y*>_^^

Esta poUtlca entregulsta desenvolveu-se p_r_le!omente à
acentuação da carestia da vida, das dificuldades dos cam»
poneses e pequenos comerciantes, do desemprego entre as
massas trabalhadoras. Generalizou-se o descontentamento
contra a política peronista, ao posso que os setores demo»
cráticos, populares e nacionais davam passos concretos no
sentido de sua unidade de ação em defesa das liberdades
democráticas e pela independência nacional.

Para esriiBgar esta resistência o governo de Perón Incrc-
mentou a onda de repressão e violências contra os elenieu-
tos e o-gaiü__cde_ democráticos, enquanto, por sua vez, ban»
dos reacionários, também servlçals do Imperialismo norte-
.americano, tentavam o golpe de Estado, para cortar o desen»
volvlmento das lutas e da unidade do povo. Como se sabe,
o golpe sangrento foi intentado a 16 de Junhp, terminando
pela derrota dos consplradores, que íoram batidos, nâo pelo
governo de Perón, mas pelas massas trabalhadoras e demo-
oráttea- que ganharam as ruas para Impedir a Implantação
de uma ditadura ainda mais sanguinária.

Ent-etanto, o governo de Perón, logo que voltou a do»
minar a situação, procurou por todos os meios afastar as
massas populares das ruas, enquanto manobrava e manobra
no sentido de um acordo político com o bando reacionário
golpista. Tenta-se um acordo para prosseguir, de forma mais
acelerada, a politica de subordinação crescente aos monopó-
Uos de Wall Street.

Patriota esclarecido, o dr. Ingalinella foi um dos demo»
cratas que contribuiu, com seu prestigio e influência diante
dos trabalhadores e do povo de Rosário, para que as massas
saíssem às ruas a fim de fazerem abortar o «putsch» de 16
de junho. Era um dos lutadores Infatlgáveis para a união
do povo argentino pela democracia e a soberania nacional.
Por isso foi assassinado — o que mostra o pânico dos setores
mais reacionários da ditadura peronista diante do povo, ainda
quando este povo lute contra nm golpe de Estado americano
contra o governo constituído.

do dr
Neste quadro * que se situa o monstruoso assasslnlo
Ir. Juan Ingalinella, vítima do governo de Perón, vítima

da interferência descarada do imperialismo norte-americano j
noa país*» da América Latina.

Tive a ventura de conhecer o dr. .uan Ingalinella, quan»
do tis realização, em Viena, do Congresso Mundial de Mé»
dicoH para o estudo dós condlç_e_ de vida do povo. Era um
dos membros da delegação argentina e com êle e seus com»
p_n„eiros visitamos, depois daquele conclave, a União So-
viética. Pude assim conhecê-lo do perto, admirar sua cultura
científica mas, particularmente, o patriota, sempre preocupo-
do com o bem-estar e o progresso de seu povo, que se entu»
siasmava diante das maravilhosas realizações do Estado So-
viético, vendo nelas exemplo e experiência que abrem poro
todos os povos um caminho radloso.

Todos os que Integramos a delegação médica brasileira
ao Congresso de Viena ficamos amigos e admiradores de
Juan Ingalinella. Por Isso seu bárbaro assassinio ergue, em
todos nós, uma onda lncontida de revolta, pois sabemos que
a ditadura peronista roubou ao povo argentino um patriota
incorruptível, um médico do povo e um amigo sincero do
Brasil. Os protestos dos médicos brasileiros, verberando o
crime, Juntar-se-ão certamente, aos que se erguem na Ar-
gentin» e em diversos outros poises do continente.

M(MW*__mMW^^ ¦

sai da Embaixada ianque,
vai para as oficinas daquela
repartição do Estado, a fim
de, ali, ser «nacionalizada».
O método usado, para isso,
como explicamos, 6 cortar a
margem inferior da revista
onde está, com todas as le-
trás, a indicação de sua pro»
cedência, o endereço de on*
de é feita: «270, Park Avfe
nue, New York, 17, NV>.

DINHEIRO A BODO
Disse o sr. Bruzzi Men»

donça que não é de' estra»
nhar a facilidade de recuri
sos de que dispõe a tal
«Cruzada Anticomunista»
para a sua propaganda im»
patriótica, a serviço dos
trustes de Wall Street. O
pr.s.uente desse núcleo de
tiras é o almirante Pena
Boto, comandante da E*
quadra de Alto Mar. Assim,
o almirante, além de contar,
em seu nogóco, com const
derável parte da verba des.
tiiiada ao Serviço Secreto
da Marinha, tem o lucro de
parte da venda da revista
«A nossa tragédia», que nào
lhe custa um centavo, por»
que lhe é entregue gratuí»
tamente pela emb_i_a_t
americana.

OUTRO PICAEETA
Podemos hoje informa?

que, juntamente com o aí»
mirante Pena Boto, outíf
Instrumento da reação íá.
cista se - beneficia com o
comércio da' revista «A nos*
sa tragédia..' Trata-se do
sr. Dei Ciéllo, um dos dire»
td.es d. outra publicação do
gênero, «Lei e Policia», «dl»
tada nesta capital.

Foi êsse sr. Del CiéU»
quem recebeu trinta e cinco
mil exemplares da última
remessa daquele pasquim.
que veio de Nova Iorque
para -•¦¦ «mbaixada atxMrúw»

?!
üitfc-i
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COMO UM SÁBIO SOVIÉTICO VE

0 FUTURO SATÉLITE ARTIFICIAL DA TERRA
r —

QUANDO 
• «rprimelm te»

ini-iiiniiu cósmica UVer
•li. > alüiRlda, apresentarão*
4 a qurMAo da construção
io um satélite artificial, st*
r*milo ao redor da terra alem
és rtlnuiHlcra.

| Vencida a rcslstíncla do
«r, a íorma (tenso satélite po*

ife ser escolhida sem qual*
«mer consideração do ordem
aerodinâmica. Kio descrever*
eteiiiiuiieiile „ aua órbita aob
• efeito dn lei da gravltação,
trni qunlipier despesa da
combustível ou carburante.

Esto satélite poderá aer
constituído do váríaa parlei,
lançadas Hucesuivamcnto da
Terra. Sua con .trução devo
¦bêdecer aos mesmos prlncl*
pios quo presidem 1» cosmo*
¦ave na cnblne At-st» últl-
mo as condições de vida a*
tio perfeitamente suporta?
tela.

O i-atéllto artificial pode
ter utilizado como um pon-
ao nas viagens cósmicas. Nes*
te casa, o combustível ,e
D rnrbiiniutn necessários •
atlnKir 6880 objetivo dlstan-
te da vlaRcm, poderão ser co*
locados prôvlamcnía. nona*
lellle, em remessas-sucessl*
vas. Isto facilitará a constru-
çao da cosmonave, que ter*
¦ transportar da Terra apo-
nas pequena quantldado-de
materiais.

O principal interesse' do
«m satélite artificial, próxl-
mo da Terra, seca. o de que,
para atingi-lo, a cosmonave
HÜo necessitará senão de
nina vclncldado Inicial redu*
tida. Uma altitude do 200
quilomclrus scrú suficiente
para colocá-la além do uma
atmosfera. A velocidade cir*
ciliar correspondento é de
5.791 km-seg. Uma novo ca-
paz de desenvolver no espa*
ço livre a velocidade de cer»
ca de 9 lim-scg. pode fãcll*
mente atingir êsse satélite,
apesar da perda do velocldo*
de devida à atração da Terra
e ã resistência do nr. O mes*
mo veiculo, partindo do sa*
télile artificial, pode não ape-
nas atingir qualquer plane*
ta como ainda abandonar pa*

Pj
El

O desenho acima representa ot vOos do futuro. Em -jff minu-
tos será possível ir do Polo Norto ao Polo Bul

na «empre o nosso sistema
aolar.

Alais ainda, para realizar
cata viagem «por etapas» não
é necessário criar um salé-
llte artificial permanente. E'
possível lançar uma nave
cósmica quo siga uma órbita
circular ou cllptlca o colocar
depois a seu bordo, por melo
de naves auxlllares, ns car*
gas diversas o os materiais
necessários aos vôos ulterlo-
res com destino a objetivos
mnls distantes.

Será útil criar satélites ar-
tUieluis não apenas ao redor
dos planetas mas também
ao redor do Sol. Eles servi*
rüo aos mesmos lins que os
satélites artificiais da Terra
e, por outro lado, facilitarão
as viagens as regiões próxl-
mas do Sol.

AS 
viagens à Lua e ao

redor dela serão rela*
tivamente fáceis p.^is a
atração solar não exerce-
rá sôbre eles nenhuma in*
íluéncia. Contrariamente,
às viagens a outros plane-
tas os vôos lunares poderão
aer empreendidos a qual-
quer momento e terlio cur-
ta duração. A quantidade de
viveres a transportar pode*
tá ser reduzida ao mínimo.

Para atingir o ponto da
órbita lunar mais próximo
de nós, a veiocldado Inicial
do satélite artificial (na
hipótese de uma trajetória
cllptlca) nfio precisara ul
trapascar de 3120 m-seg. Pa-
ra atingir o ponto da órbita
lunar mais alastado de nós
(situado a 42.200 km do
ponto mais próximo da
Terra) a velocidade da «do-
collagc» terá de ser aumen-
tada para 10 m-seg. Um
aumento insignificante na
velocidade inicial prolonga
consideravelmente a traje-
tória eliptLca da cosmo*
nave.

— A POS contornar a Lua
¦T*e contemplar a taco

da terra quo nos ó desço*

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Grafia Aranha, 187 — TcL 42-4090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADEPAULISTA
UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!

Com o elenco permanente do I B C. —
Direção geral de Adolfo Cell — ESXUÊIA

HOJE
Assinaturas talão n' 3 - Bilhetes à venda

E&9
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iiltfcld», a cosmonave re-
tornara automatlcamen.o à
tornará automaticamente a
Terra, descrevendo, a outras

O tempo do Injeto, em
elipses quo passam pelo
pcrlgcu e apogeu da Lua
(o poiro da órbita lunar
mais próximo e o mala dia-
tanta em relação à Terra)
será respectivamente, de •
dias, 5 horas e 45 minuto» •
10 dias, 10 horas o 4» minu*
tos.

Durante a viagem para à
Lua, o campo de gravltaçao
da Terra aerft considerável*
mento modificado, enquanto
que o campo de gravl.acfio
do Sol permanecerá pr&U*
camenlo constante. Isto por*
quo a distância da cosmo*
nave a Terra aumentará da
dezenas do vezes, enquanto
que a distancia em relação
ao Sol se modificará em
média apenas de 0,35%.
Pode-se dizer quo a Influ-
íncln da força de atração
do Sol sobre uma cosmona-
ve cm vôo pnra a Lua será
desprezível. Com efcl.o, a
cosmonave girará ao redor
do Sol com o conjunto do
sistema Terra-Lua e, com
todo o sistema, sob atração
eonslante do Sol. No que
so refere à Terra, o traje*
1o da cosmonave quase que
não dependerá do campo de
gravitarão do Sol. Isto nüo
so dará cm relação aos vôos
com destino a outros plano-
tas. Nesse caso, a cosmona*
ve, constantemente atraída
pelo Sol, fugirá muito ra*
pldamen.e á atração térrea*
tre.

CARICATURA DE NOEL ROSA

COM 
«NOEL ROSA E SUA ÉPOCA», Jacy Pacheco, primo

do compositor, nós" deu Um livro que, realmente, era
preciso escrever, ultimamente, a obra de Noel Rosa atingiu
o fastigio. As edições sa sucedem. Jornais e revistas se
lembram dele o colhem entrevistas e depoimentos do seus
antigos companheiros. Dezoito anos são passados da morte
do querido artista e nenhum outro nome de musicista popular
excede o de Noel Rosa em glória e simpatia. Um público
sempre ávido de conhecer melhor o seu Inesquecível sambista
consome rapidamente tudo que lhe disser a respeito. A Idéia
estava, pois, no ar, como se diz. Era necessário escrever
• biografia de Noel Rosa. Já nos ocorrera acarlnhú-fa como
uma hipótese de trabalho e chegamos mesmo a reunir algum
material, coisa que provavelmente aconteceu a outros.
Agora, o livro de Jacy Pacheco como quo nos desobriga da
Imaginada tarefa. Não seria dado a qualquer um, sem
enorme trabalho de pesquisa e consulta, realizar a obra
qne, com tanta simplicidade, o escritor fluminense levou a
cabo. E' que' o autor--«reúne em si qualidades e condições
especlalísslmas para a empreitada. Além de músico c poeta,
Jacy Pacheco, como parente próximo do cantor da Vila,
conheceu-o na intimidade e acompanhou, ora de perto, ora
de longe ,tôda a vida, toda a carreira musical do primo.
Foram amigos e juntos fizeram serenatas, juntos passaramalgumas noitadas boêmias. Tais circunstâncias permitiram
«Jacy Pacheco não só escrever a largos traços a biografia
de Noel Rosa, ..como também dar um testemunho direto,
intimo, sobre-a vida e a personalidade do saudoso sambista.

Neste particular-é oue nos parece sobremodo valiosa a
j contribuição de •Jacy, Beu- livro mostra-nos um Noel Rosa
: atento ao3 gratiàeé 

'acontecimentos 
políticos do seu tempo.

Beu testemunhados revela Noel Rosa como um poeta do
samba, politicamente consciente.

De fato, as letras de veios sambas, como "Filosofia", "O
X do Problema", "Sem Tradução" e sobretudo o admirável"Três Apitos", faziam-no» advinhar um pensamento políticotubjacente de tendências nítida». Entretanto, era lícito per-manecer na indecisão. Aqueles versos seriam resultado de
Uma consciência política plena ou seriam apenas a expressão
«pontdnea de Um cantor instintivamente popular?

O 
DEPOIMENTO de Jacy Pacheco põe fim a dúvida.

Informa-nos que o Dr. Joaquim Bruno de Morais,
dentista de-Noel.JlQsa, foi também uma espécie detmentador. ¦político, do compotitat.. O. defeito do maxilar pro-

/-

DIEGO RIVERA AOS

JOVENS PINTORES

OS 
pintores jovens, como.

os demais lovens do
mundo inteiro, tím di*

ante do si uma arando ta-
refa maravilhosa, mas que
no mesmo tempo significa
enorme responsabilidade: á
luta oor uma paz duradoura.

Nnguem mais do que os
lovens etfá ameaçado pala
Rucrrn: eles serão os pri-
meiros sacrificados em boné-
ficio dos interesses crimino-
sos quo as provoo.uem,

É preciso, p3is, impedir a
ação guerreira por mo o da
amizade e solidariedade de
todos os jovens da terra:
eles são os donos do presen-
te e do futuro imediato: se
unirem suas forças para de-
ter a guerra, esta se tornará
impossível, e assim serão
salvas as crianças, donos do
futuro distante, o ns mães
e com elas se salvarão todas
as passbil dades do proates-
so humano, e a Paz estará
ganha.

Pata o cumprimento dessa
tarefa o Festival de Varsó-
via, a grande e lnv cta c da-
de renascida dos seus pró-
prios escombros e Cciz pró-
prias cinzas dos seus marti-

res, Braças no esforço herói*
co e magnífico do seu povo,
será grande contrlbu çfio.

Nesta ocas ão, como um
velho pintor oue sou, apelo
com Kidas as forças que a n-
da me restam aos pintores
jovens de rodo o mundo
para que realizem agora,
neste tempo, o melhor de sua
obra. o que poderá ser con-
seguido se real zada denvro
cfo espírito da luta para de-
ter a guerra o Ranhar a paz.

Qualquer que seja a ten*
dénc'a do artista, qualquer
que seia o caráier dos seus
meios de expressão, suas
obras podem inílamar-sc
com o desejo ardente c a
vontade indomável para es-
fabelecer a amizade, a ale-
grla e o amor entre os jo-
vens da terra.

Exaltando ao máximo a sua
seus bilidude express va, po-
dom, todos os artistas, lutar
do coração de suas obras
para deter a guerra e esta-
bclccer, vitoriosos, uma paz
duradoura, em me-o à ale-
filia universal.

DIEGO RIVERA
México, 19 de abr-1 de 1955

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA Süll FILHO FAKENUO-O

GOLEUIOUAÜ SELOS POSTAIS
Os seios pustais registram dutas, acontecimentos, per-

sonaliüades, etc. dos países que os emitem. Instrua o seu
tiliio, dando-lhe de presente um bom inicio para uma co-
leção.

Adquira os envelopes populares a Cr$ 50,00 cada umi
Tipo "A", contendo &U selos diferentes do Brasil, co-

muns e comemorativos.
Tipo "B", contendo 20 seios só comemorativos do

Brasil.
Tipo "C", contendo 25 selos dos países do campo so-

clallsta IUKSS, CHINA, RU MANIA, KlLÕNIA, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo "D", contendo 15 selos comemorativos dos pai-
ses do campo socialista.

Todos os selos suo limpos e perfeitos,
Envie seu nome e endereço completo, Ittnto com um

vale postal correspondente ao valor dos envelopes esco-
Ihidos para:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22' ANDAR

RIO DE JANEIRO
Mencione o envelope ou envelopes preferido».
Os quatro envelopes comprados juntos levarão selo»

todos diferentes.

RESPONSO DORIDO

U
JUAN GONZAr.O

(Poeta peruano))
' M nn -min ra ¦A J*Omn(%B

que jornal» quisera *—...,»>
como itte, por exemplot
itte fúnebre e sangrento retponto
por Guatemala.

Preferia ettar morto, tob at uva» » o trigo,
ter um morto em cujat mãot,
como um lenço amarrotado esvoaçasse a palavra,
um cadáver com um sonho respirando submertoi

rira 
que outro etoroiietso um res pouso

Guatemala,

Quttera ter cinta» onde me falta a aurora-,
um metal endurecido metido nas entranliat,
um oiio a tratpattar o homem cotidiano
para que n&o me importas™ a morte do Guatemala.

Isto escrevi fa» dolt dias, Era hora de pranto,
Feriam meu rosto o riso, ot saltos.
a alegria das crianças.
Retvalava tem me tocar a vida pela garganta;
e em meut bosques interioret
as arvores de joelhos
rosavam por Guatemala. *

No entanto, a noticia chegou:
rubra, verde, breve, laica,
e ali, na rua, a ponta-pós matei
minha desesperança.

Entrou-me peito a dentro o povo eom teut comoates,
e meut acesos proclama».
Todo» os sonhos do mundo a pauladas perseguidos
mo estremeceram a alma,
e assa vos forte, formosa, camponesa, proletária'.
nâo está morta, senão viva,
a Guatemala não morreu.

Poetai, carne de detetperancat,
querem, responso» lúnobres;
poi», componham cantot de guerra*
saium á rua, lutam,
que toda a Amdricu «',

que toda a America é,
no instante cm quo escrevo,
como uma rua mui longa
e um curtas a dUeri
A Guatemala ndo morreui

Em sou relâmpago pasta
Carlos da üuatemala,
m a América nesta hora 6
tomo uma rua mui longa
por onde os povos passam
com a estréia o a pomba
e um cartas a dizer.
A Quatcmala não morreu!

Slos quiseram tnatd-la.
O» soldados mercenáriot
tinham claro objetivo:
matar a revolução,
ondo estivesse: nta.d-.a.
E assim mataram o homem,
o rio quo lavrava,
as choças sob o edil viúvas de janela»,
as mulheres, a criança
» outra ves o homem, o homem
ot mercenários mataram.

E pelos ares seguia a revolução cantando.
Buscaram-na sob as pedra», detrás da lus,
abriram para encontrá-la a carne das laranjas-
a revolução não estava;
mas seu canto d a luz que chega com a manna.

.CTrad. de E. Correm Guerra)

li- !
'** li

OS CAMPONESES E AIII BIENAL
Fernando PEDREIRA

DISSEMOS 
em artigo an-

terlor: com todos os
seus erros, a Bienal

oferece boas oportunidades
pare o exame de algumas
tias principais correntes da
orte atual. Mãos à obra, pois.

A Iugoslávia, cuja arto
sra para nós praticamente
desconhecida, mandou-nos ês-
te ano uma representação
surpreendente. Lá estão, em
sua sala, os quadros da Es-
cola de Pintura de Hlebiné,
pequena aldeia do norte da
Croácia, no coração da ve-
Via Europa. Desta Escola de
Hlebiné e do aeu fundador,
Kristo Heguedtisic, unhamos
apenas uma vaga noticia,
distante como a própria Iu-
goslávia. A Bienal esclare-
ceu-nos. Diante dos trinta
trabalhos de Heguedusic e
dos seus discípulos, hoje
mestres como êle, surpreen-
demo-nos com a simpliclda-
de e a riqueza daqueles qua-
dros que um mistério antigo
recobre o ilumina. Sâo cenas
simples da vida do campo
retraçando as lutas e os la-
bores dos camponeses ittgos-
lavos no seu ambiente na-
tural: a colheita, o amanho
da terra, os trabalhos do-
mestiços, as bodas e os en-
terras, os incêndios e inun-
dações, us requisições, as re-
voltas, o inverno rigoroso, a
planície imensa e dourada
nos meses de primavera...
Eão trinta quadros apenas,
que cobrem de ma?ieira vá-
fia e rica um período de
quase trinta anos. Quanto ao
modo como eão feitos, é um
motivo a mais de atenção e
interesse, A influência de
Breughcl o de outros mes-
tres europeus dòs séculos
XVI e XVII, é sensível e di-
reta; 6 mesmo a base sôbre
que repousa esta curiosa
experiência artística de Hle-
bine. E êsse aparente ana-
cronismo estético, fazendo
florir, em pleno século XX,
uma escola de pintura ciijus
ralues tão curtas alimen-
tam-se d(t arte qitínhentis-
ta... é apenas o resultado
lógico âe um anacronismo
social. Melhor: é o resultado
de uma realídaae social que
è uma das características da
nossa civilização. Acostuma-
mo-nos, em matéria do arte,

a nâo olhar senão para Pa-
ris; neste apôs-guerra che-
gamo» mesmo à perfeição
de sô vor um dos quartei-
rõas de Paris: Saint Ger-
main des Prós. Quando mui-
to, estendemos um 6lho
apressado ató Roma ou Ber-
Um e... voltamos a Paris.
Mas a Europa é bem maior
do que isso. Paris, Roma,
Berlim, estes três grandes
centros da moderna cultura,
estão longo do resumir toda

cjrtraordindrla escola de
Hlebiné. Os camponeses do
grandes árcus da Europa
Central haviam ficado na
Idade Média: conservaram
hábitos, tradições e concep-
ções do vida daqueles tem-
pos longínquos que a pró-
pria revolução de 89 não
soube varrer por completo.
Sua pintura, por isso mes-
mo, havia de conter traços
de um equivoco mistério me-
dieval: um modo idêntico de

A GRAVURA MEXICANA NOS PAÍSES DO SOCTALIS-
HIO — Como MOfieiajnos os artistas membros do fc.mato
Taller de Arte Gráfico do México expuseram 4Ü0 trabatMS
em Moscou, de onde a exposição seguiu para a China.
A xilogravura acima vem de ser reproduzida por uma

revista chinesa

terna com o encantamento
do grande ar do campo.
Quatro séculos passaram. A
sadia generosidade da terra
já não encontra o mesma
eco no coração apresso dot
homens...

Kristo Hegued .sio levou
para Hlebinú a sua pintura
inspirada na lição do- Breu-
ghel e dos mestres antigos.
Com fiaciencia e carinho lc~
grou atrair o interesse dos
camponeses, despertando e
desenvolvendo o talento ar-
tístico do muito, dentre eles.
Criou assim uma importante
escola de pintura de fundas
raízes populares. Parece-noa
desnecessário frisar a im-
portância deste fato para to-
dos os que hoje se preocu-
pam em desfazer as barrei-
ras que separam a cidade do
campo e impedem o acesso
dos camponeses às grandes
messes da cultura moderna,

Deve ser dito, finalmente,
que a maioria dos quadros
expostos pelos ptíitores d»
Hlebiné nesta III Bienal, sdo
de um período que vai de
1928 a 1943. Alguns sômen-
te, e não dos melhores, per-
tencem à fase do após-guer-
ra. 0 difícil, assim, ter uma
idéia mais precisa do atuai
desenvolvimento da escola.
Esperemos que exposições
como esta se repitam e que
«tiíiío breve tenhamos notí
cias melhores o mais com-
pletas du curiosa e fecunda
experiência de Kristo He-
guedusio.

a variada humanidade curo-
pèia. Nem é preciso falar da
gloriosa União Soviética, on-
de o socialismo abre cami-
nhos no^os. Hoje, tempo de
revolução social, tempo em
que o poderoso arado do
progresso revolve as terras
cansadas do velho confine?!-
ta, começam a vir à luz ri-
quezas há muito esquecidas.
Ê o que nos faz ver esta

.t**** "»¦""¦• 1
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Caixas Dágu.-í Vazando?
Azulejos Soltos?

Tacos Soltos?r
Pronto pára 6 tiso, se» f éttovüf 'd

reboco, aplicável por qualgaef
pessoa —¦ N&o soja

'fâJ^rÀ y tJLS TriFÁBRICA
l MATTENBERGER&aA. LTDA, #9240

ver as coisas, u mesma eho-
cante crueza impregnada de
poesia, a mesma fusão do
trágico e do ingênuo. Nem
seria de crer que a arte de
Breughcl, analisada e calulo-
gaáa pelos estudiosos, viés-
se a sobreviver apenas nos
museus e nos livros da gen-
te culta. Os camponeses se-
gregados nos grandes domí-
nios feudais do capitalismo,
permanecem â margem do
progresso; não poderiam as-
sim, deixar de sentir mais
diretamente uma grande ar-
te que nasceu de concepções
e modos de vida semelhan-
tes aos seus. Breughcl, en-
tre elos, vive ainda. Apenas,
as cores quentes da Flàn-
dres são aqui substituidus
pelos tons dourados do tri-
go de Hlebiné, pelos verdes
e rosas da dor e da alegria.
Os temas bíblicos, os signos
caballsticos, a facécia e o
picaresco do velho mestre
flamengo cederam lugar, tal-
vez, a uma tristeza que ai-

Cinema
PROGRAMA

CUUACOKS UIVIUUJOS -
Suo LU1H, lül-ul, (JupucaOÃ.
nu, Bunaucusso, Ti-ucu, Mun-
te Custolu e «Jüüun iNile-
rúi). com Van Jolinsun e
Juunnu JJiu. Western.
O ».vi-11(íu 1't.ui.ico N' .

.Vuttie, Presidente, fax,
Muuu, i-uia luuus e limo
iic.hu. Cum j-eniuiidel e Üsa
Zsu GuLiur.
MuOS S ,1 N (i 11 E N T A 8 -
Udcun, Hiun, suiitu Alice-,
Leupuidinu, lmpcriu, Le-
blun, Amem-a, Avenldu, Mu-
rticunU, M.tdureiru e Abuli-
cau. cem TOniu carreiro c
Anuru de Curduvu.
KO.UA, 1'AltlS IS AMOU -
Art 1'u.iiuu. cum Aluo tu-
brizl. Comediu.as avi;mi;i!as no ia
1)1(13 liltOWN — Re.\, AIU£-
ku, Bututogu e Plrujá.
KATOS II131 AN OS — VUU
riu, Mirum.ir, Ipanema, Ca-
rioeu, Fluiiunu o Centrar
(Niterói). Cum Glnger Ro-
gor e Edwurd (-. ICulisinsun
AMOU 1)E MINHA VIDA -
Pluzu, Autoria, Ritz e Olln-
du. Cum l.lndu Durnell e
KliK J.rs n.
O COSTA D» CASTELO -
sau jubò.COM o ceu NO CUKACAO

Aztocu, Caruso, Impera-
tor o afio Pedro. Com Do
ris Ui.y.
A FONTE DOS DESEJOS -
Roxy. Cum Cllfton Webb-Dorothy McGuIrre.
A SOMI1KA DA NOITE -
Madrld. Cum Gregorv Peck
O Ml.NDO B DA MUI.HEUPalâPlu, Com Van Heíllr
e Fred Muc Murray,

NOEL ROSA, POETA POLÍTICO
E. Carrera Guerra

vocava-the ertíciawtes dores de dente e o artista entregava-se
freqüentemente aos cuidados profissionais do Dr. Bruno. O
tratamnto era difícil, a cura impossível. E o Dr. Bruno se
desvelava com aquele cliente mais do que com os outros,
Procurava minorar-lhe os sofrimentos físicos e também con-
fortá-lo moral e espiritualmente. Daí nasceram longas con-
versas 3 uma amizade sólida. Ora, o Dr. Bruno era homem
de origem operária. Fora tecelâo e, embora com nova 'pro-
fissão, não esquecia os seus. Participara de greves em Soro-
caba e em Votorantim, no interior paulista, vindo clinicar

.110 Rio poi força da perseguição policial. Instalou-se à Rua
Teodoro da Silva e por ali perto estava a fábrica de tecidos
Confiançu, a mesma em cujos portões perdeu a vida recen-
temente o operário grevista Altair Rosa. O dentista com-
preendeu desde logo o fundo valor da veia popular e lírica
do poeta-sambista e chamou sua atenção para a gente da
fábrica,.contou-lhe episódios de suas lutas heróicas aqui e
pelo mundo afora, ajudando assim o compositor a alargar
seus horizontes humanos.

Diz o biógrafo que Noel ouvia e acatava as palavras de"seu" Bruno, cuja influência assinala uma fase mais séria
. em sua produção artística. E' quando Noel pasua dos temos

leves e humorísticos das emboladas, paru outros em que vi
surgem com clareza a critica social, as anotações das difej-en-
ças de classe e, por fim, as imagens líricas, cheias de sim-
patia pela classe operária, como ê o caso do magnífico"Três Apitos".

Assevera-nos ainda Jacy Piwneco que, num dia de 1936,
estando com o primo num canto de janela do auditório da
PRA-9, recebeu de suas mãos um boletim mimèografudô,
acompanhado da advertência: "Isto aqui eu já li. Põe no
bolso para ler. em caaa'\ M acrescentou: "Você precisa saber

o que se passa no mundo, em vez de se laníentar tanto.
Você está acostumado a ler as mentiras dos nossos jornais".

Aí 
está, Noel n5o era um mero instintivo, um cantor po
pular por simples e cega vocação. Noel sabia o que se

passava no mundo. E no momento o que se passava no mun-
do era um recrudescimento da luta antifascista, as lutas das
frentes-populares, a guerra civil na Espanha. No Erasil, era
o terror policial-fascista que se seguiu à derrota de 1935, sra
a «sadia», ontem como hoje, mentindo e mistificando, abrindo
o caminho para a ditadura estado-novista. Naquela época era
preciso muita coragem simplesmente para receber um bole-
tim mimeografado que falasse a linguagem da vanguarda
operária. Arriscava-se a enfrentar espancamentos e torturas
da policia política e a ser condenado pelo Tribunal de Segu-
rança quem, além de ler, ainda passava adiante um boletim
daqueles! Pois Noel arriscou-se. Na medida, em que a cen^
sura e o clima reacionário de então lhe permitiram, seguiu
os conselhos de «seu» Bruno e deixou transparecer em seus
versos.suas tendências políticas e sua invariável simpatia
pelas coisas e causas populares. Conforme com toda fran-
queza nos.conta Jacy Paclíeco. Noel aproveitou tanto os con-
selhos que os aplicou ao primo, oriticando-lhe a poesia nestes
termos: "Procure ler coisa que sirva e pare de fazer aqueles
versos infantis que você me mandou...» Queria que o pri*rno se lembrasse que era filho de um ferroviário, que, como
o pai. era explorado ganhando um salário de fome no Banco
em que trabalhava e que rlevie escrever poemas de fundo
social.

Outros aspectos da produção de Noel, como por exem-
pio o seu nacionarirrno musical, tão bem expresso not, sam-bas «Sem tradução» e «tíão coisas nossas», ou a sua coa-

<epçao do «malandro» e a critica da policia reveladas em seus
versos, completam a imagem do poeta politicamente conscien-te, que êle foi.

£*ONTA-NOS o seu blófrrafo que Noel criticava acerbamen*-» te os compositores que se deixavam americanizar pelsmama do fox-trot, a começar por seu irmão Hélio e porHenrique de Brito, amigo de ambos. Achava que os músicosbrasileiros deviam ocupar-se com os nossos ritmos: sambas,emboladas, canções, batucadas, etc. e nisso era lntransi
gente. O tempo já rolou o bastante para demonstrar quantarazão lhe assistia nessa ponto de vista. O povo nüo retém umsó dos fox-trots que Noel presenciou outros comporem, en-quanto nüo esqueceu jamais as músicas do poeta da Vila E
cTiJ* «°.- outr? «en-P-o extremamente significativo,Certos artistas criadores, acolitados por certos teóricos ecríticos, opõem o regionalismo ao universalismo. Sustentamque a obra de arte nao se deve prender às realidades Imedla-tas do seu tempo o lugar, senão quo devo inspirar-se em va-
S3f &&&T&Í* «xtraesPp«=iais, muna palavra, univer-sais. No entanto, ai esta a obra de Noel Rosa, que se carao-terizou nao como o cantor de um país, sequer cornou cS
&«K£r^ nM,f apenas como ° cant°> ^ Z bairro demna cidade, o cantor imortal do Vila Isabel. E tão bem ofez que a medida que os anos passam, a níèSdíTauo^uaobra vai sendo mais divulgada e mais conhedda,JnÔSTbSÍvai crescendo em nosso amor, em nossa adnüracSo tTvaJ se

chamadorZobfema ^ocia/r6 f V0Caç5° e a ^ciência do
•«XUZ^ZSí; ab.er quo seu Patriotismo foi

culto afetuoso b tmmii»,. Vi * orerecendo novas razões ao
descabfdo ver nele5SSSnáh^.memória. Seria exagere
mente ,1o partUo Nem seaíor S^"00' í™ h°mem prôpri*
Era, isto sim, um'gi-ande poetí liET* 

° baS-tante V»™ lsso"
que trazia o povo no corS '.em musica e em ver80'
política suficientes Sara „e qT teve íibra e consciência

Batia indistarcAKei ^os Hm MnUdo «"*«» *» «*»
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EXTENSA PONTE SABRE 0 RIO AMARELO
Foi aberta ao trafego, »m í* de julho ultimo, a pontoferroviária sobre o Rio Amarelo, na parto ocidental daLaiichow, província chinesa de Kansu. Trata-so da pri-meira ponto ferroviária «obre o Amarelo construída dosdaa libertação. A nova ponto liga a Ferrovia Lanchow-Sln-klang com a Ferrovia Lunglutl. No clichê, uma locomo-Uva enfeitada, atravessa u ponto, por ocasião do ato intui-

gural. (Foto SIN HUA, distribuída pela INTER PRE8BJ.

NOTAS DA NOVA CHINA

0 Povo Chinês Saúda a Declaração
Conjunta Indo-Egípcia

DEQUIM, 6 (Agência Nova
China pela Inter Press)

— O povo chinês saudou a
declaração conjunta dada a
público recentemente pelos
primeiros-ministros Indiano
'.* egípcio.

Comentando o fato, o dia»
rio Kwangmlng diz que «es*
ta declaração sobre a defesa
da paz e dos direitos nacio»
nais trouxe grandes benefl»
cios ao atual desenvolvi*
mento da situação interna»
cional:..

Assinala o jornal quo as
forças da guerra encabeça*
das pelos Estados Unidos cs»
tavam intensificando suas
atividades no Oriente-Médlo
com o objetivo do formar
blocos militares agressivos e
estender seu domínio colo-
nlal naquela parte do mun»

do. Portanto, comenta
Kwangmlng, íol de excepcio»
nal significação que os pri»melros-ministros da Indla c
do Egito expressassem seus
pontos de vista comuns a
respeito da preservação da
paz e da segurança, sua opo»
slção aos blocos militares e
sua determinação para co*
operar estreitamente.

O comentário declara quo
o povo chinos vem de há
muito trabalhando pela paz,
contra o colonialismo e pela
cooperação amistosa entre
as nações. «Apoiamos fir»
memente os esforços dos
primeiros-ministros egípcio
e indiano pela paz na Ásia,
África e em todo o mundo,
pela cooperação internado*
nal> — concluiu o jornal.

AMANHÃ, EM GENEBRA
»y»J>****tj.%»*VV»»t>*'»*rt)»^^

Abertura da Conferência Internacional Sobre
Utilização Pacifica da Energia Nuclear
Participarão dos trabalhos, cientistas de oitenta e quatro países —

Dez dias de debates
Dez anos apôs HiroHhlma
(G do agosto do 1945), e
dc Nagasakl (0 do agosto),
todos os cientistas utôml*
cos do mundo vao so reunir
em umn conferencln sobre a
utilização pacifica da ener*
glu nuclear.

O presidente da Comia*
sfio Atômica da Indla, Ho»
ml J. Ohobha, presidirá a
conferência, o professor
Walter C. Whltman, do
Massachusetto Instituto of
Tconnology, foi dosignado
como aceretrio geral, o filo
cscolhou como adjunto o
sr. Viktor S. Vavllov, do.
Instituto dc Klslcu da Aca*
demia do Ciências da URSS.

DELEGADOS DE 84
PAISES

Os seis vice-presldentes
são nomeados pela designa*
çlto de um cidadão de cada
um dos paiücs seguintes: —.
Brasil, Canada, Estados Uni*
dos, França, Inglaterra e
URSS. Além dos GO Estados
do ONU, 24 outros, que não
membros de Instituições es*

QUASE PRONTA A FÁBRICA

DE AUTOMÓVEIS

CHANG 
CHUN, B (Agência

Nova China pia Inter
Press) — Cerca de nove décl.
mos dos projetos de constru-
ção da primeira fábrica do
automóveis da China foram
concluídos em dois anos.

Em. muitas seções já se es-
tão instalando os equlpamen-
tos de produção e as estações
dê força.

Os seis maiores edifícios da
fábrica com sua maquinaria
já se encontram prontos pa-
ra atividades- Oito seções de
chassis e os departamentos de
metais não-ferrosos entrarão
om funcionamtnto experimen»

tal no corrente mê* de agôs-
to. Quatro outros grandes edi.
fícios, diversas estações de
força e gás. atem de edifícios
auxiliares, estão quase con-
cluídos.

Protesto Dos
Delegados

Sino-Coreanos
PAN MUN JOM. 6 (A.

F.P., Os delegados sino-co*
reanos protestaram oflc'al-
mente. hoje. em reunião da
Comisyao de Arm^tieio,
contra as declarações em
que o líovêrno Sul-coreano
proclamou recentemente a
sua IntcncBo de rcconquls-
tar celas armas os torrM-ô**
tíos situados ao sul do para»
leio 38 e que estão ocunn-
dos pelos norte-coreartos.
Apôs acu«nr o eoverno sul-
coreano efe querer, romper
o arm'stitlclo, os delegados
sion-coreanos prcíeítaram
contra os ped'dos da Coréia
do Sul visando à exclusão
dos seus representantes na
Comissão Neutra de Inspe»
cão, prevista pelo acordo
de Armistício.

peclallzadns, foram convl».
dado* a so fazer represen»
tar. .Jao, AlbAnla, Cidade do
Vaticano, Bulgária, Hun-
grla, Coréia, Rumanla, Ir»
landa, Japão San Marlno,
Mônaco, República Federal.
Alemft, Suíça, Vlci-Uam La»
os, Áustria, «Ccllfto, Llbla,
Nepal, Portugal, Cambodge,
Finlftndia, Itália e Jordânia.
DE 8 A 20 DE AGOSTO

A conferência durará 12
d lan, do 8 a 20 de agosto.
o sr. Hammarksjopld, secte*
tnrlogeral das Nações Uni*
das, pronunciará o discurso
Inaugural, e um relatório se*
rá apresentado, no final da
conferôncia, pelo presidente,
As necessidades e os reeur»
sos energéticos dos dlver»
sos países do mundo serão
examinados no decorrer dns
sessões plenárias, mns n con*
ícrôncia comportará outras
sessões consagradas, dc uma
parle, n produção de ener»
gia pelos reatores nuclca»
res e, doutra parte, a utlll*
zaçfio de Isótopos rádloatl*
vos em medicina, biologia,
agricultura e na indústria.

Logo da primeira sessão,
memoriais serão apresenta»

dos a obro n estimativa,
das necessidades cnorgôtlcaH
mundiais do ano 2.000, o sô»
bre as outras possibilidades
do produção dc energia, pe-
Ias «rençoes de fusllo> Uber»
tnndo a energia nuclear,
nfto rnols pela fissão de nú*
cleos pesados, mas pela com»
blnáçfto dc núcleos muito
leves.

Todos os países partlclpnn»
tes foram convidados a for*
necer Informações sobre
seus recursos nestas mate*
rlas-prlmas. ISssos dados ser»
vlrflo para (ietormlnnr o ca»
mlnho a seguir em matéria
de utilização da energia alô»
mlca.

AMANHA. AS 10,30 HORAS

A conferôncia será aber»
tn ás 10 horas e 30 mlnu»
tos por um discurso do sr.
Max Pctitplcrrc, presidente
da Confederação Helvéllca,
que apresentará os votos de
boas-vindas aos delegados.
Falará cm seguida o serre-
tário-geral dns Nações Uni*
das, sr. Dng Hammarskjoeld.
A cerimônia dc abertura se»
rá encerrada por um dlscur»
so do sr. HomI J. Bhaba, pre*
sidente da conferôncia.

Perfeitamente Possível
a Viagem a Lua

.MOSCOU, 6 (AFP) — O
professor V. Klebtzevltch,
presidente do comitê técnico
encarregado do estudo da dl»
reção pelo rádio, do Depar»
tamento de Astronáutica da
U.R.S.S., declarou, em uma
conferência realizada no ae»
ro-clube de Tchltalov, quedesde agora o envio de um
foguete à lua -era perfeita*
mente realizável,' no que con*
cerne à técnica da propulsão
e da direção pelo rádio.

Confirmando a possibilida»
de do envio de satélites arti*
ffeiais da terra, e revelando
que foguetes teleguiados,
sem homens, já foram envia-
dos a mais de 400 quilo-

Vivamente Interessado nas Aplicações
Pacíficas da Energia Atômica
PARIS, 6 (AFP) - O pro»

fessor brasileiro Josué de
Castro, presidente da FAO,
que deixou esta capital
de regresso ao Brasil
depois de participar de im»

portantes encontros interna»
cionais em Londres e em
Paris, concedeu entrevista a
um representante da Agence
France Presse, na qual deu
as suas impressões a res»

BONIFICAÇÃO Especial Para os Leitores da 3
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peito dos mencionados tra»
balhos. Referindo-se ao re-
cente congresso, realizado
em Paris, declarou Josué de
Castro que a reunião tivera
como objetivo essencial dimi-
nuir a tensfto internacional,
contribuindo para uma me-
lhor compreensão entre os
povos e para a coexistência
pacifica entre os grupos de
paises que professam Ideo-
logias diferentes».

Outro encontro Internado»
nal de que participara. Josué
de Castro foi a conferência
mundial, realizada em Lon»
dres, dos cientistas que exa»
minaram as conseqüências
biológicas, médicas, etc, da
utilização da energia atômi-
ca. O professor Josué de
Castro salientou que havia
participado dessa conferên-
cia um grande número de
cientistas vindos de todas as
partes do mundo, acrescen-
tando: «Na minha qualida»
de de presidente de um or-
ganismo que se propõe me»
lhorar as condições da agri»
cultura e da alimentação no
mundo, fiquei vivamente in»
teressado pelas aplicações
que poderá ter a energia
atômica com o objetivo de
lntensiflcar*se a produção
agrícola e melhorar os mé-
todos de preservação e de
conservação dos alimentos.
Graças ao uso de uma ener»
gia atômica será possível
modificar-se a qualidade do
solo e até certas caracteris*
ticas do clima. Poder-se-â
igualmente ampliar a super»
fície das terras cultiváveis
do planeta e melhorar, nes»
sas condições, o bem-estar
de toda a humanidade».

metros, o professor aeredtta
que os primeiros ensaios de
viagem à lua deverão ser
feitos sem homens. Enquan*
to que, para enviar homens
à lua. foguetes de um pesode vários milhões de tonela»
das seriam necessários, bas*
taria um foguete de algumas
centenas de toneladas paratransportar para a lua um
laboratório voador, munido
dos aparelhos necessários, te»
leguiados igualmente da ter»
ra, e que poderá percorrer
a lua, estudar as condições
locais, e retransmlstir os en»
sinamentos para a terra, pe»
lo rádio e televisão.

O cientista soviético afir»
ma que a transmissão de uma
imagem pela televisão é per»
feitamente realizável da lua,
enquanto que o problema o
diferente para a terra, que
ondas ultracurtas não podem
contornar.

Os aparelhos de radar, dis»
se o professor Klestzevitch,
demonstraram a possibilida»
de de dirigir um foguete pe»
lo rádio, em terra. Depois
de uma tal experiência, es»
tarão reunidas as condições
para enviar à lua outros fo-
guetes, com homens munidos
de todo o necessário, já que
os foguetes de experiência
terfio determinado prévia*
mente os pontos de aterrls»
sagem mais propícios.

Vencida a lua, diz o cientis*
ta soviético, será possível
empreender viagens para ou»
tros planetas —• Marte, Ve»
nus, etc.

Pinturas e
Reformas
em Geral

Aceitar* «.enrico de adml*
iilHtriicao ou empreitada da
menino ramo tO/emos orii».
mento cralls. num compro-
mimo. Tratai pelo trli-rone
22-3S3I. c, sr. Alcino, ou à
Ituu do I ivradlo, llitl. lun*
dos. Escritório - Av Cru»,
mo Urucii n» iii, 11* andar,
suln 1.101 A.

f-TfWtte na nfcpftu» ta»
jlográllc* velha par -«ova.

fita eact<t fotoft«$iy»)
t o mdUtiiladwMtK

0TTCA SX0 MIGUEL
Urso. <fe São Francisco, 23 • (* and,

-05
CASIMIRAS TROPK-AIS
B unhos Nacionais

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

U. FERNANDES
importadores

Rua EvatlBlO da Veiga. 4M.
tola — Telelone»: «U81W •

43-US43.
Aceitam-si> encomendai pe*

Io Reembolso.

^^^^^^^^ I 
.¦t-Jg«»*»«*.-.l.l.l......».L.I..I.<»il.l

NOVO LOTEAMENTO
NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

, „. -o'^ji. is» Distrito, a 10 minutos de Caxias, com conduções à porta, podendo ser utilizadas às se»
E^a R^°'Pf,n,tPi™» SSS^&fioSSíSB^ffliiíj Campos Eliseos, Vila Paulina e Maringá. Terrenos

£fi£ STSbSBS^ sera iuros-Tratar T1 ° ""¦«*"**» More •-.
M DreCo d^;^ò.^ópolii> 

i.652 _ !¦> andar, sala 22. Condução grátis aos feriados e domingos».

(TUDO PASSA, A TERRA FICA — COMPRE JA1)

Pensão
do Papai

A melhor pensSo de Cons
cabana. Assolo e respeito.

Kua Ronald de
Carvalho, 180

FERIDAS
CRÔNICAS

ÜLClíKAS VARICOSAS
E ECZEMAS

DOS MEMBROS .
São eliminados, cômoda

e facilmente, em 90% dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atadu*

] ras Compressivas
UNAPASTE

A venda nas boas far*
macias.

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSÔES DE UNHO
A CR? 220.00

Você pode comprai blusôes
de Unho de todos os tipos a
Cr$ 150,00. Praça da Repú*
blica, 52 — 1' andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exila o seu cupão nume»
rado.

CARTA DO EQUADOR
.¦*¦,*.¦¦ ,* r~+*~~**nrv' ¦*¦»*»*¦

0 POVO EQUATORIANO REPELE
OS IMPERIALISTAS IANQUES

As inscrições nas paredes de Quito revelam a repulsa h domina-
ção americana — Contrabando do cigarros — Hipotecado o país
pelos empréstimos sucessivos — United Fruit Standard e Tixan

Mine espoliam o país
QUITO, Julho — (Corres*

pondCncla especial) — O vi»
sltontQ quo desembarca no
aeroporto e se dirige para
o centro da capital, fica sur*
prcendldo com a abundância
de InscrlçSes que se mulli*
pllcam peloB muros c pare*
des com dizeres como Cstos:
«Fora os ladrOcs amerlea»
nos!», «Abaixo os trustes
Ianques!»

Tala Inscrições represen»
tam a condenaçáo da popu»
lação à profunda dominação
nortenmoricana que, com a
conivência do governo de Ve*
lasco Ibarra, se intensifica
cada vez mais. Ao manifes*
tar de maneira tflo incisiva
sua repulsa nos ianques, o
povo equatoriano demonstra
que o desenvolvimento de
sua consciência política tor*
na cada dia mais claro o co*
nheclmento dos dois princl*
pais fatores responsáveis pe*
10 atraso da nação: o Impe*
rialismo e o feudalismo.

HIPOTECADO
AO EXIMBANK

Se a United Fruit e suas
associadas, a Cia. Astral e a
Frutera Sudamcricana, sao
os aspectos mais visíveis da
dominação imperlallsta lan-
que, no controle que exerce
na produção e exportação
de bananas, sentem também
os equatorianos nos meno»
res atos do governo, a orien»
tação visivelmente emanada
de Washington. Assim íoi,
por exemplo, no caso da de»
cretação aas tarifas alfande»
gárias. O projeto, que íoi re-
íerendado inteiramente pelo

sr. Velasco teve como enear*
regados tic sua elaboração,
técnicos nmerleanos o colom*
blanos. A taxação para pro*
dutos Importados foi feita â
base dc peso e náo cad va»
lorem» como seria de sces»-
perar. Como resultado, '616"
favorece a Importação dc
quinquilharias ao passo quo
dificulta, cncarccendc-ns,- n
Importação de máqul»
nas c equipamentos indus»
trlals. Tal crltôrlo, como é
íácll do ver, constitui tre*-
mendo obstáculo ao desen»
volvimento da Indústria,
equatoriana o que vem ¦ ao
encontro dos desejos dos ex»
portadores Ianques, m as
sangra enormemente a débil
economia do pais.

So a êsse fato, aliarmos a
vultosa evasão de divisas
nara pagamento aos tívn*-
cos americanos que Inundam
o nais — todas as atuais
estradas são construídas por
técnicos americanos, paços
em dólares — podemos com»
preender a precária slfuacão
do país, praticamente hipo*»
tecado ao Ex'mbank. em fa-
ce dos crescentes emprést-1*
mos coníraidos.

CONTRABANDO
ORGANIZADO

O "déficit" orçamentário
declarai!:) sub.a em 54 a
200 milhões de sucre» mas
na realidade importou em
muito mais. Inteiramente
subserviente às ordens dos
ianques, o governo náo to-
ma nenhuma medida para
atenuar a crise que ameaça
levar o Eouador a humi»
lhanto condção de colônia,
sujeito inreiramente aos in?
terêsses dos imperialistas.

Esta suicídio ovulta até
nou menores detalhes. O cnn-
trabando praticado dc ma*
neiro ori.an!7.ac!ti pelo* amo-
ricanos aue aqui enlmin e
locm livremente ô exemplo
claro, da sua lute. currei*
nos neaócios ntcrr.os *Jo nais»
Detém o a.vérno o mor.apò-
lio da produção e di*.'.*-ibul-
efio dos cigarros. O orndufo
nacional era vendido no piU
fl 7 sucres o mnco. Foi tal
a quantidade dessa mercado»

. ria, .entrada como contra-
.bando c vcndid.-i a 5 sucres.
quo o covérno se viu i'brí-
gado o ba xnr o seu preço-ao-nlvcl do preco dos con-
trabondistas.

- Devido a Isso. tanto a In-
dústria como a lavoura ío-tabaco estão seriamente ate-
tadas, mu i o embora o pre-
co dos cigarros, mesmo as-
sim, contlnul proibitivo pa-
ra a maioria da população.
Basta dizer quo a mu or
parto dos consumidores .ia»
dispõe de recursos oa™ ad-
qulrr uma carteira, com»
orando apenas um ciscrro,
cada vez. e panando por cie
40 centavos dc sucro-

BANANA. PETRÓLEO E
ENXOFRE

Dêsso modo. na explora-
Cão dos banana s na rica
região dc Esmeralda, na
exaustão das reservas pecro-
ltferns dn poninsula do SüH-

ta Helena, praticada pela
Standard, no saque às tdzl»
dos de enxofre dc Tixan. in.-*-
ciado agora pela T xan Mine
Co., o povo equntorianc ten-
to u espoliação da oát-M pe-
los fmpcr'alln*as norte--..me-
ricanos. E traduz sua reoul-
sa nas insorlçõcs dos mui os
de Quito.

Nehru Condena o Atentado de Saigon
Declarações do professor Josué de Castro em Paris

NOVA DELHI, 6 (Agência
Nova China pela Inter Press)

 O Prime- ro Ministro In-
dlano Jawaharial Nehm de»
clarou que os recentes «atos
ilegais» ocorridos em Saigon
«provavelmente vieram obs-
truir og trabalhos da Comis-
são Supervisora Internacional».

Dirigindo-se aos partlcipan-
tes de um Congresso de tra.
balhadores reunido aqui. Ne-
hru afirmou que as ações con-
tra o pessoal da Comissão In»
ternacional foram organiza-
da e dirigidas, no sentido de
frustrar o cumprimento dos
Acordos de Genebra na Indo-
china,

PROTESTA A POLÔNIA

VARSÓVIA, 6 (Agência
Nova China pela Inter Press)
— Círculos autorizados da Re-
pública Popular da Polônia ex-
pressarara indignação ante os
atos de violência cometidos
em Saigon contra a Comissão
Internacional Supervisora e
de Controle no Viet-Nam,

Esses círculos declararam
que é da obrigação das auto-
ridades francesas e do Viet-
•Nani do Sul tomar as medi-
das necessárias para deter e
punir os responsáveis pelo in-
cidente. Devem garatnir a li-
berdade de movimento dos
membros da Comissão para
que estes possam levar a têr-
mo os seus trabalhos.

A República Popular da Pq-
lônia tem sido e continua a
ser favorável ao rigoroso cum-
pri mento doa acordos de Ge-
nebra. Neste sentido, os re»
presentantes da República Po-
pular da Polônia continuarão
a observar rigorosamente suas
obrigações no trabalho da
Comissão Supervisora O do
Controle Internacional.

OS EE. UU. POR TRÁS DO
ATENTADO

NOVA DELHI, 6 (Agfin*.
cia Nova China pela Inter
Press) — Em nota recente,
o órgão «Delhl Times» con»
dena os acontecimentos de
Saigon como «característicos
da politica e das ações dos
Estados Unidos».

A responsabilidade do go»
vêrno dos Estados Unidos
nestes acontecimentos é de
fato muito destacada, pois
os americanos exercem ver»
dadeiro domínio no Viet;.
•Nam do Sul e nada pode
acontecer sem o seu conhe»
cimento ou conivência — de»'
clara o editorial. .".

CONTRA O ACORDO
MILITAR

PEQUIM, 6 (Agência No*"
va China pela Inter Press)
— «A Aliança Militar entro
os Estados Unidos e o Pa»"
quistão trouxe o perigo de

DR. A. CAMPOS
(CirurglãoDentlsta)

DMitnilan.il nnatAmtra**., extrucAps dlllrrln e opprncitas da l)0r»
llltIDI.KS KIXUS E MOVKIS 11'oni'li > irom miili-rlnl curantliln.
poi orrvnn raniiavel» «.'uiiKiillnrio: Ituu lo Carmo n* 9 — kiiIh
801. Segundai*, quurUi» e aexlui-roirat — Telefone: 83-S22B

fuerra 
ao pais» — declarou

azlur Rahman, membro da
Assembléia Constituinte e
ex-ministro do Comércio.

O sr. Rahman declarou
que essa politica, tem cau-
sado sérios prejuízos ao Pa-
quistão. Atacando também
as condições relacionadas
com a «ajuda» exterior êle
declarou que tal «ajuda» afe*
ta o desenvolvimento do
pais.

EM BELGRADO A

SRA. SUMMERSKIUL
—BELGRADO. 6 (AFP) —
Ç" sra. Edith Summenox'll,
presjueníe do Comitê Nacio-
nal Executivo do "Labour
Party", e o sr. Jonn Cooper,
membro do Comitê Executi-
vo dos "Trade Unions" bro-
lynicos, chegaram hoie à
V»a aérea, vindos de Londres.

10 VAGAS
APRENDA A MONTAR,CALIDRAH E COflSCR»
TAR RÁDIO NO E.S.F.lOFICIAUZADOnNtCIB
HOJB MESMO E COMECE A PAGAR SO Dl'
AS DEPOIS. AVENIDA BRAZ DE PINA, 7941
fttAÇA OO CARMO (PENHA CIRCULAR»

W.

:.;¦

m

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA

''" Se fica mais perto para
você, compre na filial de
AMAURY. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reemhòlsn Exija o seu
cupão numerado.

wl Homens e Senhoras J V/fi/

AV.60NESFREIRÍ275
HUÂooREZ£NDE.5S

CASA IMPÉRIO
CASLUIRAS — UNHOS — BBINS - SADIOS — BUC1CLETAS — ABTIGOS PINOS P/HOMENS — CONFECÇÕES

ESTILO AMERICANO P/HOMKNS E SENHÜBAS - ACEITAfil-SB FEITOS SOB MEDIDA, PBfcCOS MÓDICOS •*-

QRâJHOm VENDA DE EADIOS A LONGO PBAZO SEM P1ADÜB (OS LEIXOBES DE IMPRENSA POPULAR, QUE

APBESENTABEM ESTE ANUNCIO, IEBÂO ABATIMENTO DE 10%, EM TODOS OS ABTIGOS)

Av. Marechal Floriano, 83 •— Tel.: 23-6375 — Eio de Janeiro C. N. ALMEIDA
!CrJjarjraIlt]rJJB..Mrarj*rjjraa liLifi

.*: i
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Não Deixarão os Apartamentos
Do Conjunto do IAPM de Irajá
O PACTO DE
UNIDADE DO

GRUPO LIGHT
VMiWJEfl^

.

Iniciativa das mais Importante* tomaram os «llrlgcntcN
dos tSImlIcnloti do Grupo IJght, lançando ns Imsr-N «l» «rlnçflo
do um Pacto de Ação Comum por aumento do isularloH. Na-
tnralnii-nte inspirado») nos irranilloiifw nções unlli.rliis qun no*
illllniiis dias vêm empreendendo ou trnbiilliadori-N «lo lodo
o puis, os empregados do trunto Ianque canadenM» acolhertiu
com cntuslasnío a Iniciativa du seus liderei.. A unidade da
ação, qiiti a prátk-a vem mostrando «ter uma poderosíssima
nrmn do lula, «3 o anseio «lo todo.s os traballindorcx. Prova «li-.-
:.i> foram ou rcNiiltadoM dru. grandes greves em São Paulo, Ml*
nas ¦¦ no Rio Grande do Sul, a, lula nacional pelo xaliirio-ml*
iilniii. ai groves dc marítimos. A ação comum beneficiou a
todos quantos dela participaram. Por quo não «Icsejil-lit então?

No caso da Light, particularmente, a unidade de nçãii
no fnz sentir mais necessária, lai o poderio do que dispõe
o truste, tendo adeti serviço não só os órgãos dn «repressão
do governo oomo ató o próprio Fundo Sindical, como recen*
temente confessou o sr. Glllicrlo Crockott de SA, ex-diretor
do D.N.T.

Unindo-se cm escala Interestadual, exigindo miin tnlu-ln
comum do reivindicações, os .trabalhadores dn I.lght Icrilo
multo maiores possibilidades do atenunr a cxplornçiio que
sofrem cm beneficio' de mcla-dúzla do mlllnrdArlos dc To-
ronto o Wall Street. . , .,'„

ivixin-io i.nit.haih.
DE tiiia roMir.cino

O policial Integralista NcliOM
EekIIo ile Pinho JA deu entra-
da no Ministério «Io Trabalho dc
seu --p i.iiio recurso contra a
derrota esmagadora qtlc sofreu
sua chapa nas eleições efetua-
das no Sindicato dos'Alfaiates.
O prete.Mu i- u chantagem antl-
comunista, o mesmo pretexto
usado pelos assaltantesdo-Fun-
do -Sindical.

Um dos obletlvos do.recurso
o obslar li posse dos delegados
dos alfaiates ii Federaçõu do
Vt-aluArlii, n cuja «llretorla lie-
BtílmontO pertenci'. Curti a posse'
dns novos delegados, Nelson PI»
nho nfto poderia eleger-se pre-
sldento da Federação, como ei-
nlcamente ambiciona.
KUMAÍ.ElItOS: SE0K 1-IlOI-ltIA

O sr. .Toei Comes Soares, pre-
sidente do Sindicato dos Traba-
lhadores em Fumo, solicitou ao
Ministério do Trabalho urgén-
ci.-t para a concessão «le um cm-
prcsUmo solicitado ao Departa-
mento Nacional de Provldôncla
Social, nue se destina A cons-
trucfio de sede própria para o
slndicnto.

E um empréstimo, note-se. Se
fosse apenas um pedido dc ver-
ba para «combater o comunis-
mo?, JA teria saldo, sem neces-
sldade de comprovantes ou
quaisquer formalidades. £ assim
que o ttovérno «zelai pelo dl-
nhelro «los trabalhadores.

AJUDANTES
DE DESPACHANTES

ADCANEUIOS
O Sindicato dos Ajudantes de

Despachantes Aduaneiros reall-
Iara uma assembléia no próxl-mo «lia D. As 17,30 lioras, paravotar it Provlsfio Orçamentai In
de 1D50 e tratar de «.assuntos
gerais».

COMERCIÁRIOS
DISCI Tlll.VO OS il57o

Em uma grande assembléia a
se realizar quarta-feira próxl-ma, os comerciai-los vfto discutir
e deliberar sobro a proposta dc
conciliado de SfiÇi ile aumento
apresentada pelo Juiz Amaro
Marreto. Sua rejek-nu é prevls-tu principalmente por :t fatores:
1) È insuficiente cm relação às
necessidade.-, dos comercIArlos:
3J Dos 36 sindicatos c associa»
cões patronais apenas um, o de
Lojistas, aceitou os 2.V1; 3) A
diretoria do sindicato O contra-
ria A aceitação de acordos quenfto sejam gerais, beneficiando
ií totalidade da corporação.
SABOTAGEM AOS MARÍTIMOS

Nem só o Ministério do Trn-
balho c os armadores vem sa-
botando a luta dos marítimos
por melhores salArlos. Nn últl-
ma rcunl5o da Federação dos
Marítimos,' um dc seus conse-
lheiros, fazendo lembrar o pele-
go Laranjeiras, queria que íôs-

nu permitida u presença du II-
ras du ínii-.s nu recinto, assim
su «Jiintlflninilo»:Du falo o lU-glnu-nto Inter-
no proíba a presença tle pessoasestranhas. Mi . n Executivo «Io
Federação nfio iiermlle a presen-
va du trabalhadores nn ruiinlAoT
(-«uno entAo quer proibir os po-
llclals de assistl-liiT

.Seria Interessam.) quo o sr.
Seraplãn do Nascimento, autor
deita lusiiltuosa comparncAo «le
trabalhadores n nmnmlnn», pro-fissionais, reputlssu suas pala-vi.i- em umn dns nsscmblélns
«le seu sindicato ou nn nresen-
cn dos operArlos navais, porexemplo.

AIIAs, ns leunlfies na Federa-
..'Ao nue contam com n nsslstén-
BÍO «Io grande número dn ma-
rlllmoss, sAo sempre mnls .pro-
diiltvn* e Impedem os agentes
dos armadores do proferir suas
iinbeilllditdc¦-. i' provoencóes,
DAHBEIROS EM ASSKMIW.r.lA,

AMANHA
Os barbeiros, eubelclclrns, ma-

nlctircs e similares reúnem-se
em nsscnibléla nmnnh&, As 30
horas, em seu sindicato, parnconhecer c deliberar sobro n
resposta dos pntróes n «eu pe-dldo de aumenio.
M.Mtri-.Xr.lltOS EM ATIVIDADE

Também para conhecer o pen-Mimento dos pntróes sflbre seu
pedido de aumento os marco»
nelrns vfto se reunir em assem-
bléln no dia 3*1 do corrente.

CAIIl-INTEIItOS NAVAISPura as eleições que se
realizarão n IS do setembro no
Sindicato Nnclonnl dos Cnrpln-
tclroa Navais, foi registrada
uma única chapa, encabeçada
pelo são João iiall.iln da Silva
.- indicando parn o Conselho du
Federação dos Marítimos o sr.
Josccllno Pedro dos Santos.

ASSEIO E CONSERVAÇÃO
Parn 0 pleito que se realiza-

rft no dln 22 «lo corrente, no
Sindicato dos Trabalhadores cm
EiflprôfifiR Ho Assolo c Conserva*
ção foi Inscrita uma única cha-
im, encabeçada pelo sr. José
Umbellno dos Santos, aluai pre-
sidente da entidade.

MESTRES DE CABOTAGEM 
'

O pleito por correspondência
1A foi iniciado. Também JA foi
Inslnlniln a urna nn sindicato c
eleita a mesa coletora que fa-
rA a apuração no dia 17 de
agosto, dia cm que também se
verificara a votação cm terra.
K favorita a chapa presidida pe-lo sr. Armando Mala.

Às 36 famílias do marítimos, ameaçadas do despojo, defenderão até
o fim. os seus lnrof

i f
C t/.tl l'l.

> foros da
J rins piil

Daa detona» do portuário» quo compareceram ontem ao Ministério do Trabalho pnrn pedirreconsideração ao nilnísíro, fixamos um grupo quando expunha, sua situação no repórter

UM DIA DE SALÁRIO A NOVA SEDE — Amigoa e lei
In IMPRENSA POPULAR, trabalhadorea, funciono-

iiiblicns, continuam á comparecer «i «ousa redação
puru intrigar um dia do seu salário, seguindo a idéia Ian-

í Cada por um iijudistu, como contribuição para cobrir aa
< dcspesuH dc aquisição v instalação de nossa nova sedo, No
{ clichê, n operário gráfico Argemlro Soares, que nos troa- i
í xc a sua o a contribuição do um amigo, Mário Fillto.

Dezenas do trabalhadores
portiiuros estiveram, cm
comssãt). no gablndo do
ministro do Trabalho, n íim
«lo pedir reconsideração ria
açflo de despejo requerida
polo presidente do IAPM,

contra os atuais residentes
em 3ü apartatnontos do Con-
junto Residencial daquela
instituiu, em Irajá.

Embora esses npartamon-
tos estlv."- :("¦• designados
pnrn c-* «... >ntrlbulntes,

CONTRA A INVASÃO DA

«GAZETA SINDICAL»

*^__fj_Í__K(_m_____fa_____f^^ ÁmíXtriÈíMT

_____*j__\ ___t- ^_wW TÊK^^fAxv' ¦ ¦''"Rarnm I^K* <2tr~]m

>- BÁRBARO CRIME EM PERNAMBUCO

FERIDO DE MORTE E
EÜTERRADO fllNBfl COM VIDA
Regime de terror imposto pelos latifundiários e usineiros em Jaboatão

•¦
\ BECIFE. 5 (IP) — Na,'< fazenda Muribeca, em. Ja-.

boatão, hediondo cr-me ioi.
t comet.do por ordem do fa-

1 CONHEÇA
SEUS

DiRElTOb
1)«, (Uüiuii du «torne»,

, Emtsrjr

J. L. — Diz que tendo sidoibrigado a faltar ao trabalho> uriuiiu d.-z dms, ao voliar, Ioi.'. lispcnsuuu cuu u alegação de' banuunu de emprego, t^uur su-1 er se puUe ser uiskdsuuu umurez que jusüiica essua. ittitus.WEoi-ObiVi — Ji8ia,pe.l.ijc,«;,,.o,
ti-Uüo Ita, alínea i, o abundo-ro ue empregu como jusia cau-ta para o eiApregador consiuc-iar rescindido ò eontruto dctrabalho. ¦---.¦, ...

A simples tttlta db'"eliip'i'«;gu-''
«lo ao iiauaUio não é, por si' *
só, bastaniu para dar motivo'ã Jusia cuusa. Naturalmente, aobrigação du enipretjauo-c-TOm-
parecer uo serviço. Náo -o- po-dondo, porém, só u ausencla-in--
Justificada pode permiUr. -sua
dcspudiuu. uesae que haja mo-tlvo justo e comprovado para alalla não ha como so alegarabandono de cnipiego.¦ A ausência deverá ser umtanto dilatada c os tribunaistém íixudu em trinta dias acontlguiucuo do abandonu dcemprego.. Pode-se dar cm- me-nos dius, também,- mas isso
quando se torna claro o desejo -
tio empregado de não mais vol--tur uo setvlco. .. .:....._.. •

Portanto, desde que o consu-lente Justiflcu suas faltas nãovejo como possa ser dispensa-«ao, a não ser que a empresalhe pague us indenizações'devi-«las por despedida ¦ Injusta:"
Dirija suas consultas -f»"

IMPRENSA POPULAR, sé-
«Jão «CONHEÇA SEUS DI*
REITOS». — Rua Álvaro Al-
vim, 21. '42.» andar — Rio de
Janeiro — Distrito Federal.

O redator desta seção aton-
dera pessoalmente o» leito-
res à Av. Rio Branco. 12<
sobreloja, sala 13*—'Tél." -T,
22-7161 — Galeria «los Èmpre-
gados do Comírclo. Das 17
às 19 horas, diariamente.

....rendeiro Eduardo Maranhão
.cohíra o lavrador José
Amaro. Por se encontrar nas
terras proibid;is do lavifun-
d áno, o lavrador foi derru-
bado a dros de fuzil e logo

1 a seguir apressadamente
enterrado, ainda com vida.

Os capangas de Eduardo
Maranhão, irmão do dono
da usina de Muribeca, cha-
mam-se Severino Lopes Ma-
rinho o Antônio Mar-a. O
primeiro declarou que roce-
beu "ordens do etr. Eduardo
para atirar em quem pene-
trassse nas terras". Na cs-
peranca de proveção, ente -
raram a vit.ma numa plan-
tacão cie baratas e nem se-
quer se evadiram permane-
cendo na granja.

CÚMPLICE A POLICIA
A notícia do desapareci-

mento do agricultor correu
célere. A políc.a, todav-a,

não se interessou em desço-
brir o crime, ocorrido em
terras de usineiros c latifun-
d ár os. A família do traba-
lhador lulminacto conseguiu
uma pista, indo até o local
do crime e desenterrando o
cadáver.

Um dos bandidos do sr.
Eduardo Severino foi preso
na granja Muribeca o o
comparsa íuc-u. O crimino-
so preso confessou o assas-
s.nio em seus detalhes c disse
que assim ag.u por ordem
dc fazendeiro Maranhão.

Os camponeses cie Jaboa-
rão estão revoltados com os
processos util-zados naque-
las terras pelos latifundiá-
r-os e usmeiros que perse-
guem, assassinam e espan-
cam ás vistas de uma poli-
c-a organizada unicamente
para prestar serviços . aos
opressores do povo.

Confinuaiii « sii);/ir protestos contra a recente inva-
são da "Gazeta Sindical" c a prisão de 13 pessoas que ali
se encontravam. Os trabalhadores du construção civil que
aparecem na foto, vieram à nossa redução lançar seu pro-
testo, ao qual se junta o dos lideres ferroviários Arisló-
teles Miranda Mello c Jacy Barbcto, ex-diretores do Sin-
dicato da Leopoldina, que em carta a nós dirigida expri-
miram a condenação dos trabulhudores à mais esta vio-
lação que o governo comete contra a Constituição Federal.

TIC-TACéotal!

¦ - . . .
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WAIDEMAR ARGOLLO
'Carioca) ¦• T ,*.¦."'

(.'EíJWlCO Et-lSTRiClSTA AU»
rUMtlTUiZ, UKADUAUU PUR«KMPHllJ. fJUlUUiuS Uü umANUKLKS. CALIíOitNIA.

AiàSJiílílNCIA XEaiíiSA DE lJaJ5n^«aiDÀ±)E
E AUTOMÓVEIS -r' .- t,i.<:

Estrada Blousenlior 1'elis, 325

iKAJA —• KIC DE JAJMÜUÍO

Tartufo Desmascarado
de Sousa do Prado, segundo o Dr. Aníbal Vaz de Melo, pro-lessor catedratlco da Universidade de. Minas Gerais, «é um
grande livro; um upunhadu, esplendidamente documentado,da grande hora aflitiva da Humanidade, amêntica radiografiade um momento do séculol E um arquivo dè fatos, de do-cumentos e de Ideais, enfim; um excelente üvro, que se lê com
prazer». — Nas boas livrarias. Pelo reembolso postal, a Ci$60,00, sem aumento de despesa. Editora RENOVAÇÃO, Ltda. —

Caixa postal, 115 — Mterói,
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trinta o seis famílias, tam*
bôrh de contribuintes, aloja-
rainsi) neles, por absoluto
necessidade, pois estavam ií-
encostadas em casa de pn 

K
rentes o amigos, sem terem %
onde morar. Um portuário %
doclarou-nos mesmo (|uu es* P
tava morando em uni peque- giki quarto com sua esposa, ü
seus filhos e sua velha mãe. 0

AS «SOLliÇOl^»
DE ALENCASTRO

U ar, Alencastro Guimarães, f.no receber os representan* %tes dos portuários atingidos ppela medida judicial, tentou Í
manobrai- com a reivindica- %ção das famílias ameaçadas É
pela ordem de despejo. ICs- fjbravejõu contra os tolegru- %mas de protesto enviados pe- i|
los marítimos e pela direto- %ria da União dns .Servidores 1
do Porto, contra o despejo, %e afinal apresentou três «so- ^IÜçOos»; 1) Mudar essas fa-g
niilias para .umas casas que ííeslão sendo desocupadas- ^(náo disse que casas, nem %

9

Cqwvaipekò EMPRESAS
i*ff ¦—., —-.¦¦¦--«-— i ,.,. i —twn I ¦" ¦ ""*" "»«—»*»»*»•—*

"REVOLUCIONA" 0 SAPS
0 CORONEL CIRO DE ABREU

í5onde estão, nem quando so
rão desocupadas); 2) Cons
trttir mil casas de madeira fj
para os contribuintes; ili Fa- jízer cumprir «suavemente;, o É
mandado judicial (como' se |fosse possível cumprir sua- |ívomeiiie uma ordem de des- %
pejo'. M

Pela terceira solução vè- íí
-se que as anteriores não Ú
jwssam de amortecedores do f-
que de falo se pretende la- %zer. No entanto, os portuá- prios ameaçados, contando %com a solidariedade dos 'â
seus companheiros, preten- p

O coronel-dirctor do SA-
PS resolveu «•moralizar» sua
autarquia.

Como já é do domínio pú-
blico, mudou seu tjablnoto
o serviços accessórios para
o Largo dc S. Francisco,
pagando aluguéis tstronò-
micos, naturalmente a «ti»
mio de economia».

Por falar em economia, o
SAPS está «economizando»
milhares do cruzeiros com
a sonegação dò pagamento
de ti masca de abono i todos
os funcionários, «por falta
de verbo, .

Uma coisa puxa outra.
Falta de verba nos lembra
«viagem do Inspeção», nao
sabemos pm- que.

Há uma turmltihá, a ¦ cha-
páhhotltá», que se arrumou
com as viagens maravilho-
sas «tle Ihspcç&ò».

Mas o coronel-dirctor não
é totalmente máu. Êle é
até muito bònzinho para cer-
tos fiinçionáripsc. P o r
exemplo, o Melchíáclés, que
chegòli a diretor da D.A.,
está feliz. Sempre gostou
de perseguir e bajular o
agora pode fazer as duas
coisas em grosso c a gra-

ne). Encarapltado nas altu-
ras do Largo S. Francisco,
cio pode «puxar», de um
lado, c de outro perseguir.

Re-jolveu proibir a saids
dos funcionários da sede da
repartição utilizando para
isso o Serviço de Vigilância,
Isto «>, os guardas.

Tal medida o uma ácln*
te a autoridade dos demais
diretores de divisão, que
dessa forma perderam o
competência para fiscalizar
seus próprios funcionários
e constantes vexames a
quem quer que passe pela
Portaria, em demanda do
Supermercado, do Serviço
Médico, garagem, gabinete,
etc. que é barrada pela
tgestapozinha» e ainda colo-
ca mal os próprio funciona-
rios da Portaria, que para
cumprirem tão absurda or-
dem do megalomaníaco Mel-
ehiades, tôm que ouvir dt?-
saforos e malcriação dos
mais estovados quo afinal
de contas tèm razão. Os
salários continuam sendo
pagos com atraso, o abono
congelado e viva a emota-
HzaçãoJ- caolha do coronel-
diretor.

dem resistir ao atentado
suas famílias.

-AW^vMWitm^»^

CONSERTOS RÂPÍDOS E GARANTIDOS
PRAÇA T3RADENTES, 31

BURY

Para lhe servir
UC 1-llEFEltK.MIA AS

CASAS OE SEU UAIItKO
Artigo» liitm;rátlruM viu 140-
ral — fltivelnçOes, uniplla-
çòes. .'(ipiii» em LabiirutOrl»
próprio — ArllKoit de 1'upela-
riu. M.jMt.Ttu. fiminrlnlio, Ito-
lojuuria om tferal — Oficina
próprio pur» consfirto do Ue-
lôjjlos, rtculos. rníuiiiMiiis luto*

srrrtflrns o Jolns

BURY
KUA MAltAMlAO, 53'1-B

Telefone: lü 1356
1'onlu liiiiil do lotin;np

l.ins-l.;ii;oa
Trazenuú este ununcld te-

ra 10% de desconto.

_n___j/__\__)fSyÍQ_____^L

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA - ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SÒ-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

F á^rzea
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

Terrenos Cr$ 300,00 Mensais!
Ao lado da estação de Japerl (antiga Belém). Plan-

tas e detalhes na Obil, Av. Presidente Vargas, 418, 3" an-
dar, sala 306, tel. 43-9100 ou 43-7279. — Sr. Pires, às terças-
feiras e domingos, no primeiro bar ao lado esquerdo da
estação de Japeri. Aceitamos corretores (as). Note bem:
Temos siüos e chácaras a partir de CrS 200,00 mensais.

QUER UÊV.A GELADA
'íjüMAX T-55 GRÁTIS?

È fácil. Basta fazer suas
compras nas conJecções
AMAUK1', t« você estará con-
correndo aos seguintes pré-
mios: Geladeiras, rádios, en-
ceradeiras e efirnét de CrS
1.000,00 sorteados pela Lott-
ria federal. Kua da Alfânde-
ga, 318 — sob. e Hua Vinte
de Abril, 7.

MÈHSA.U 0£?E)CPÍRl¥HÇIft
;pA'ilgfeSfctt

SSHD9QAT0 DOS EMPREGADOS NO
C01VIÉRGI0 DO RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Rua André Cavalcante, 33 — Telefone: 22-4100

EDITAL
Convoco os senhores associados efetivos, quites com

direito a voto. a se reunirem em sessão extraordinária da
Assembléia Geral, em primeira convocação, às 18 (dezoi-
to) lioras do dia J0 do corrente, e, em segunda, caso não
haja número legal para á primeira, às 20 (vinte) horas
do mesmo dia, na sede social do Sindicato, à Rua André
Cavalcante, 33 - 2» andar,- para a seguinte

ORDEM-DO-DIA:
a) Leitura, discussão e aprovação da ata da sessão

anterior;
bi Estudo das propostas de conciliação no dissídio co-letivo.

A Assembléia só poderá funcionar, em primeira con-vocação, com a presença da maioria dos sócios com direi-
to a voto, e, em segunda, funcionará com qualquer nume-ro de associados efetivos, quites, com direito a voto.

São condições para o exercício do direito do voto: tero associado mais de 6 (seis) meses de inscrição no quadrosocial c mais de 2 (dois) anos de vineulação ao Sindicato;
ser maior de 18 (dezoito) anos, e estar em gozo de seusdireitos sindicais.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1955.
JAYME DA SILVA CORRÊA

Presidente

ELETRICIDADE EM GERAL
instalações elétricas em casaa comerciais
*. residências — Serviços em Gás Neon.
«JASiMlllO <6 JORGE

Atende-se a domicílio. Recados pelo telefone 34-6608

NOTÍCIAS DOS ESTADOS
ATENTADO fl CONSTITUIÇÃO

PRESOS OS LAVRADORES QUANDO
Procuravam Viajar Para São Paulo
Brutal violência da polícia do sr. Cordeiro de Farias — Humflhadosos lavradores e roubados em vários milhares de cruzeiros pelos tiras
RECIFE, 6 (Especial) —

A polícia do sr. Cordeiro de
Farias prendeu arbitrária-
mente e deteve no Depósitode Mendigos, no Bairro de
Brum, sessenta lavradores,

SfE3.ECE.SE
M u i o h i s i a -rr. uteree».-•Si. com ltj ano» de carteira ocun lb inoí de Dcítlcu notrinispuite ledeial. oi uiteressa-pus, pur tavor, queiram teieto-

gai paia üo-ltm, das 18 às 17
_BQ'as. chamar Osvaldo. (8)

mim i uhas, aeiajríiçciíii. V "SP
íorinas em apartaraentog e «dl»ncius, eit. fluíamos auuuaôVtat"
geladeiras a correlato». CJícrí»men tus sem comuroiaisso». Uccanos oaia. ieL. «5-aoae.-

MKlu-uilOAJ. de -carpinuu.ro com piaUcu no serviço decuri ovaria* olerece-se paru Ira»bal.iai em oilcinas ou «jutra
quinou.-! úurvieo; ifíitü cumVmnu uu leueira. '
«Icsie lurnal. na furtai ia

«431

LOTE medindo 45 x io, com 2casas, uma de 5 cômodos e ou-
;;*{. "í?,,,4! t,om aBiia. o luz porCr$ 180.ÒU0,00, sendo CrS ....70.000.00 de entrada e o restan-te em prestações de «Jrs '.' :3:ooo,oo.

1'faKJMKNU — «Jr$ aj.OOO^K) —' Vende-he um de 10x30 a Kua Os-eiu Santa Mana, 74. Kden, Us»-tado do Kio. rera luz elétrica,
próxano a estação, tratar no neT8. am o sr. Homarlz. «egocloureento. ¦"<•»)

ír»'--'w_ VIINÜB-SB uma avenida aKua Irmã, a cinco minutos deNilópolis. for CrS 350.ornouTratar com Walter a Ruaotà»
ylo Braga, 1^13 ,em Nilópolis.Informações com A. Luiz. pelotel. 22-422H, das 13 as 18 hs.

AM1QO: utilize e recomende ao* teus amigoa e Jarentas
nossa aeção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" aCri W.UU por vez. Seja lambem um corretor deteu «ornai. Ois>jw 88J070 * 8üilciíe informaçõeslóbre eomo nmneiar. eom &nto * econômica-M-MU4S.

U.JC.K flNlAK a sua casaraua uyeniüa uu s^u upurtuí n-to/ 1'i.usu ue ueui«»rü,J luiiua-'dur uu iiuniue-ru, uusta leieiu»nar pura iu-4;iuo s' ter«« técnl-7cos cspecluiinadus s prejoi mi»-"
(51) 

'

BALANÇA COSMOPOUTA —Venue-sç, ou trocu-se por ma-
3unia 

de tostuiu, uu niaquiiia
„M,,í"-'''ev"'- Al'tílu ---'lõ P«"«
ti ^"¦rV,"n<Í" ¦J''ut'«"'<" PeloUl. M-jiWS. Kua uo tílspo, 1.2— «pt. ÍOL (53^

MODESTA CASA — Venrie-stà vista ou a prazo, com 50%de entrada. Sala, quarto, cozi-nha, Danaeiro e Wc (internos).Tanque, c*ixa~ dágua coberta,terreno de Ux7.su (300 metrosquadrados, freço a vista Cr*BU.000,00; a prazo, a comuinar.Ver e tratai no. lucal com opiupuelutio. Uuinu Caslelai, lo-
te 5, quadiu
LuUVUU
fiam.

4, Bellort Koxu.
tieliopuiis, saltar nu

<»ftí.s

bJ-h"! KlCiü ,i A-lULUH/rtÂMlLO ••~ Kxecuta-ae servlçuí a ttoau-
çuio. Recuuus par« « Mtfui.-

ÜUKO k, CAüinuv ur. jóias— ragu-se uem. soiucfto rapi-«Ia — Kua fcvurlsto au Venta.
_ — aula atM, urocurar Mar-

ifc ifo-w». «a,

Vtiíiuo por CrS íe.UuUOO mela--asua com púco • e • gaiuiaeu-o aaittis o teneuo por Cr* aiu.00aaeasals, sem' juros. Vendo tam-bém óiimus lotes.. Tratar «omJosé Cunna, escritório da VilaSagres, Kstacão de faciCneia —
Ramal de Santa Cruz. fróximoa Campo Grande. HecfltJíis pelotal, 38^05515. &.>

Eas a sua oportunidade:
TERRÜKO 15 x 45, a um ml-auto de Edison fassos e a 40 deD. fedro 1L Rua Henrique Lus-sao esquina de Marquesa deGrizelda. Preço: Cr$ 130.1)00.00à vista.

rtíRKKNp - Vende-se lotesdo leila. uislaiile ihiu in ae sCiuí, ue Li,*, x Uiwu, pui ei5bZ uOU.uU rcuueliu elil.uua lieCl» i juu.jl' e u itsiuuu puiasei puno em lo anua. Üllui i.ia
Vuc» tiwiu lei. ãÜ uiúo. (*tJ

VJ—HUm-áti ii lutes UH.-UU1UU15,00 x SO caua um, com umacasa ge 7 cfiii.uuus, turrada e as-suumaua. Rua oiaviu ííiu^a.•jntru Mesquita « isuopoiis, í?orcr* •iüO.uuu.uu, senuu criW.()U«J,1JÜ e u resw am a-4J.UUVOu, mãuUMa.

l'Kltltt:NO, nussa-se um me-dln.iu 12 x lí> u cinco minutosUu estação de Nilópolis, a Av.Auguslo P-iri», local servido poroniuus a porta para Cascadura,40 minutos de o. Pedro 11 Pre-ço, Cr$ 33.U0O.00, sendo maisCr$ 7üOO,(jO pagàveis na com-
panlila em 450,00 mensais, sem
Juros. Tratai- com sr. Walter, àRua Otaviu Braga. 1.3ia Niiópo-lis, aos sãDaüus e domingos. In-formações com A .Luiz, telefone22-4226. (l9l

VÜNDE-SE um terreno medin-do 45 x 10. com uma casa desala,' quatto cozinha e banhei-ro, com, ôgua e luz, na RuaMarte, em Mesquita; Preço: Crs17U.0UU.UU, sendo CrS 5U U0U.0Ue o restante em Cr$ 3.UUU.UU
mensais. . ¦ ¦ • '

RAPAZ cum 23 anos, com pra-tlta du lauo.uluriu de tintas,
(jrerbt-ü-ííe pu.a i-sie soi-'vic«J üu¦quulqu'..- uutro setor. Carta ouivíüuus p-i'a A.dr nu (íuu ilu-rluno Pcivoio, Travessa Lucas73. JSeves — aão Cionçaio.

(52)
bOMtiKiKU H1URAUUUJ -üxecuia-se serviço» a domicilio.lliMMU'.,fi. Av. Manual Uii-i.it.

VLNUE-SL uma encerudeira<Lustrine> em perreito estudode conservação. Preço: CrS3.UU0.U0. Tratar com A. Luiz,
Pe").'tel. 22-422B. ou com o sr!Walter, a Rua OtAvio Braga,1.313. i-aiópolis. (42)

r.R^RT0?.cLu va«as' Em VilaIsabel, pertinho do Maracanã,
. moblliados, com ousem refeições. Banhos quentes,casa moderna, ambiente temi-liar. Preços módicos. Ver e tra-tar à Rua Jorge Rudge,casa 7. " 147,

, (53)
CASA — vende-se uma cum iquurtus. 1 «.-.lb e eozirtlia. ore-Clsanoo pequenos reparos- emteneno dt 12 x «u - baniaUuz - irauí ueiu iai„ ím> u.,«.-

(Ul
Vtr,lX.|¦^IA^A» t JCISI.HiaS -CuFjsiírrunCsi . feluriiVuhriiê -ua se reíei envias tit lumat«ullsUulum» Ue.uaut ualu umnuei Cuslunnu lei., ü-.xahs oi

-. - (Wm. tvuo uu-*.
li?,'

VL>iUi;-SL' um terrèhü de 40a 4o, cum um oarracaü, cober-U) ae leliiu, etc. frevo; Cr»'üu.oou.uü, suado cr* 3u'.üÚ0.UUdo entrada 0 restante.(ire-.i^...j«s u» Cií 2.W0.O.I•ai».
em

que tentavam viajar paraSao Paulo, em busca de vida
melhor. São todos trabalhado-
i\s de latifundiários,' cansa,
dos de viver na miséria, su-
jeitos à brutal exploração se-
m i f e u d a 1 e- atualmente
ameaçados de morrer de fo-
me em conseqüência das sê-
cas e da falta dc ajuda do
governo.'

Sua prisão, portanto, cons-
titui um criminoso atenta,
do à Constituição, qUe garan-te a liberdade de locomoção.

A 1'KISAO

A prisão dos lavradores sedeu quando viajavam n0 ca-minhão, que haviam, para is-
so, fretado. Achavam-se jána, ddade de Jaboatão, quan-ao diversos tiras armadosintimaram o motorista a pa-rar e mudar de direção, is.to é, dirigir-se para a Secre.
taria de Segurança Pública.
Ah, todos os ocupantes docaminhão foram atirados emum corredor sujo e sem qual-
quer banco, onue. sentados nochão. permaneceram
horas.

várias

;¦ Por fim, o delegado Eudes
Cus^a pr-viucnciou a trans-
ferencii de todos para o De-
. 5sito de Mendigos.

Os
rante

• 
'

KOUBBADOS

'aviíulures foram,
todo o tempu ern

du-
que

permanecerarr, na Secretariade Segurança Pública, vitimas
de humilhações de tôda ordem.
Os tiras lhes dirigiam pilhe-rias, palavras de baixo, calão,etc. E por cima, não lheibior-neciam água para beber- Re-sultado disto foi que diversoslavradores, entre homens emulheres, foram vítimas decrises nervosas, alguns dos
quais chorovam convulsiva,
mente.

Mas, não foi só isto. Os la-vradores, que haviam vendi-dos todos os seus bens e apu-rado cerca de 30 mil cruzei-roò para a viagem, tiveramde deixar com os tiras nadHmenos de 500, isto é, 15 mile mais diversos objetos de usopessoal.
PROTESTOS

Tais violências provocaramjustos protestos nos diverso*
setores da população reci-fense. Segundo apuramosserão enviados diversos me.n-.oriais de protestos ao sr.Cordeiro de Fa.ias. Também se-rao enviados protestos a As¦ Miibiéia Legislativa e à Cánrnra federal.

Noí documentos de proíes-to, que serão, assim, errvin-dos, sâo exigidas respeito à3garantias constitucionais, emv— de arbitrariedades visaii-do transformar o acordo dos
camponeses explorado.!, peloslatltundios em caso;, de po-
UC1S

.-ifci
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Hoje, en Moscou: Spartah Contra o Wanderers, da Inglaterra
COMEÇA HOJE fl LUTA PELO TÍTULO

KM^CÚO, 8 (IPJ - Grande lnteyi»Hc o tnlu- .
_. ___f0_MÍ?, PTowwwrfò o prt/to „« «n_nA_,no'A-Mrtlfl> do Dlnatna, entre o Hpartak, desta ca-

l>UU, o o II olverhampton Wanderer», viee-emnpvão
_. I*9}«**rrú. A equipe »ovlétlea 4 a favoritadfitêdJoão aml»ta»o, /d «/ue oiiVn/a excelente lorma atualmente, O quadro britânico, par am vez,¦ eatd bem armado e possui ôtlmon valore», apontan-'

) do-»ecomo aua principal eatrila o veterana Hlllg5 IVV/fl/»<.
---_---------¦¦ ""irnrvw^-uwjL.,- — * ri.ii> -f»-^»t_-_iii_iu_jL-j

COMIDAS REGIONAIS DE MOTOMCUTAS

^m9 __^*^_l

iAj __Bí___J ____ _1
-. dn E__ ¦_¦___,.'IR ÍTi^I __FrPV Pu ^r^' vP-W _-_J_r____! __g^____BP_^-^--l _____H_______ ______*-'

- ¦ l^,l^S(_-__^_?SH^^^^Í»__i^____l ____»*'''

•.[<¦%'.*•"".'¦• ¦:.''?»v'**">¦ _sf _¥í_8ps»_ir^_3SrS*!•".-.,

Abiv-se bote, o Campoona*
to Carioca do Futebol com
com cinco partidas, uma vc_
quo São Cristóvão o Botnfo.
go fechai ãu a rodada na pró*
xlniii quarta-feira, a nolto,
em Figueira de Melo. Os jo*
gos têm o seu Inicio prevls*
ta psra às 15,15 horas e so*
rão os seguintes:

FLAMENGO X CANTO DO
RIO

Uo Maracanã, o blcainpo&o
carioca enfrentará o Canto

Os favorito» d» primeira rodada — Aa 16,15 horas, o Inicio dos io-
gos de hoje — Os juizes e as equipes

-cquinho.do Rio numa partida quo so
lhe afigura das mais fáceis.
O Juiz será o sr. Qualter
Gama do Castro 6 as wiul*
pes deverão formar assim:

FLAMENGO - Ari, To*
mires c Pavão; Jsdlr, Dequl*
nhn e Jordani Joel, Rubens,
Índio, Evarlsto <i Paulinho.

CANTO DO RIO — Wag*
ner, Garcia - Cariou Edéslo,
Moreno e Arnóblo; Da Ro*

clnhn, Wilson,
Bené e Jalro.

OLABIA X AM-RIOA

Na Rua Barlrl, o Amérl*
ca deverá encontrar séria re*
alstencla dos olsrlenses, qua
no seu reduto sempro (oram
difíceis adversários. Eunáplo
do Queiroz arbitrará o pré*.
Ho. Aa equipes:

Realisaram-to em Novostblrilc, na U.RSJ8., em julhoultimo, a» corridas regional» de motocicletas, das quais
participaram equipes doa autoclubea da» cidades de Omsk,
Novosibirak, Kcmerovo, Barnaual, Biiak, Rubtzovak e
Tomsk, Oa primeiros postos foram obtido» pelos moto-
ciclistas de Novosibirak. Na foto, o desportista V. Bastri-
kov de Novosibirak, em exercicioa acrobiticoa de moto-
delata. (Poto distribuída pela INTER PRESS).

MARATONA DA U.R.S.S.

ASSALTO A BOLSA DO TORCEDOR

^___E Bit i'•-Sfl __Er ¦_ ¦__- '_______¦ _r^r___l __PifM

> Çom a presença de --- participaries, realizou-se,
\ em julho último em Moscou, o campeonato de maratona
\ da U.B.S.S. Samdci do estádio central "Dinamo" o» com-
i petidores percorreram a-estrada, de Lenfngrado, retoman-

do ao estádio. O título de campeão dn U.R.S.8. foi con-
quistado pelo Mestre Emérito do Esporte, I. -Filin, da so-
ciedade esportiva "Shajtior" que cobuiu o distância em
» horas, 23 minutos e 9,6 segundos, nato recorde da URSS.
(Foto distribuída pela INTER PRESS).

Casas a Partir de Cr$ 90.000.00
VTVA FELIZ!

A<:eitamos o seu terreno; 'lhe entregaremos sua casa
cem apenas 10%, Cr$ 9.000,00 de entrada e o restante em
60 meses. Inscreva-se neste novo plano e more em sua

propriedade. 907o financiadas. — Avenida Almirante Bar*
roso n. 2, Grupo 1.401 — Iroob. Joá Ltda. — Tel.: 42.0594.

Os clubes cariocas, cm
O-nlvêncla com n CBD, es*
tio tramando o aumento
dos preços dos ingressos do
futebol.

Ainda recentomente, um
conhecido «profiteur» do
esporte, homem qüc possui
cadeira perpétua no Está*
dio do Mnracuiiíi, «-, às ex*
pensas da CBD, volta e meia
viaja pelos diversos países
do mundo, saiu-se com es*
ta: «Tudo aumenta nesta cl*
dade, só os preços das en*
tradas de futebol permane-
cem Inalteráveis». Para tais
aproveitadores, é a coisa
mais natural do mundo san*
grar o povo com um novo
aumento, pois até se Io*
cuplctam com Isso, melho*
rando suas posições dc pres*
tlgio junto à CBD e aos
clubes.

Embora firmes no propô-
sito de levar avante a ab-
surda pretensíio de enca*
recer os espetáculos futebo*
listlcos, os interessados na

NÃO ACEITOU A SUÍÇA
GENEBRA, 3 (AFP) — A

Federação Suíça de Futebol
nio aceitou duas propostas
sul-americanas oara a reali*
zaç&o de encontros Interna*
clonais na primavera de
1956: uma do Brasil para
29 de abril e outra do Uru*
guai para a primeira quin-
zena de maio. O motivo des-
sa recusa foi o de n&o po-
der a federação dispor, nes*
sas épocas, de equipes livres
para essa viagem.

inajoracso ainda náo tive*
ram a coragem de vir a pá*
bllco abertamente defende*
Ia. Entretanto, um «baláo
do ensaio», Já foi lançado
no ar. Trata-se de uma re»
cente entrevista concedida
pelo sr. Silvio Pacheco, pre*
sldento da CBD, na qual
aquele dirigente defonde o
aumento pretendido pelos
clubes. Mas os argumentos
sô serviram para mostrar
o absurdo da pretensão.

O principal argumenlo
argumentação. Na nallda*
de ninguém ooderà aceitar
que a elevação dos preços
dos Ingressos virá valorizar
o «preço» do Jogador, prin*
clpaimente quando se sabe

_¦

i

MAIS VALE ÇjUEM CONHECE...:

MASSA FUBÁ (Carimã)
A verdadeira Massa Puba, especial para: bolos, mitigam*.

biscoitos, etc Encontra-se & venda, nas casas:

CASA BARCAS, COMESTÍVEIS
BOA CLAF, 1 - OASA BAB -LOBA - UUA ÜA _„-IÜ«J_

ESQUINA UA U-MA-HU OK.IUAO
') - ' " ¦•¦¦

-VA-ftíSfflQ
r_fe_!RÀ

Clinica Médico — Espe-
cxalidadfs: tuberculose e
dnençns tnilvtiniiies —

Pneumotórax artificial

Uüitsultòrio e resiciêncla:

rravos.in Manuel Cuelho
n* -06 - 1'elt'tone: (V7B.M
S * O ÜON-vAlO.

PROGRAMA DE JOGOS
DO BANDEIRANTES
NITERÓI, 3 (Da sucursal)

— Reiniciando as suas ati*
vidades esportivas o E. C.
Bandeirantes, do Jardim do
Ingâ, programou os seguin*
tes jogos: Sábado, dia G, ás
14,30 horas, contra o Clube
dos Rapazes, no campo do
São Domingos; domingo,
dia 7, às 9,15 horas, contra
o Flamenguinho, no campo
do Diário Oficial; domingo,
dia 7, às 14,30 horas (se*
gundo quadro), contra o
Botafogulnho, do Jardim do
Ingá, no campo do Morro
da Faculdade de Direito.

O Bandeirante comunica
a todos os clubes juvenis
amadoristas, que está acel*
tando compromissos para
partidas amistosas. A cor*
respondência deverá ser dl*
rígida à Rua Araújo Pi*
menta, número 29. ou rua
Dr. Paulo Alve:, 1.35.

Mecânico de Máquina de Costura

Conserta, _m«pra e
vende máquina»? de
costura usadas. Ketor-
ma em geral — Vet.-
dem-se maquinas no*
vas à prestação • Tel.:

• 41»_310

QUINA
r>
II

Paru caspa, queda dos ca
belus e cabelos brancos,
encontiuse a venda em
todas as farmácias e bar-
bearias do Rio e Niterói.

QUINA

BONS TERKEN0S
vendo, «em entrada e

«em 'urus, lotes desde 350
i-ru«!lros pof mè». Preç««
desde 15 ml) cnwelros.
Comercio e ounduçRo è
iiiiria. jâ povoado, dlnian
te -íí minutos das Barcas

.1* Niterói, ótimo emprfr
Uo de capital. Tratar dlà
'•iaiiiHnt«> «íiirn o sr. I SI
queira, » Av. nlai-e-h-l
t>-oiianu, lü. r andar lan
Uga llua l_rga) - iHi

:',H4(i

que à Itália paga S milhões
de cruzeiros pela trsnsfc*
renda, e quo os nossos
atletas nAo sorAo beneficia*
dos com a majoração aas
entradas.

O que há na realidade é
o golpe contra o toveedor,
enchendo ainda mais os co*
fres dos clubes. Com rela*
çflo aos jogadores, tambóm
esses nada terào a lucrar
com o aumento que so pre*
tende dos ingressos, uma
vôz que dele sô terflo noti*
cias. O negócio é resguar*
dar o íutebol brasileiro dos
¦igavifiM* estrangeiros, dl*
utilizado pelo sr. Silvio Fa*
checo para justificar o au*
mento de entradas está re*
laclonado com o êxodo de
jogadores para a Itália. Na
sua opiniflo, só a majorçüo
colocará um paradeiro na
evasão de atletas, uma vêz
que aumentará a renda dos
clubes, colocando-os, assim
em condlçóes de competir
no «mercado Internacional».
Como se vô o presidente da
CBD foi multo Infeliz na
zem os advogados da maJO-
ração, mas o povo nfio vai
na conversa. ZEZE' COR*
DKIKO.

VtSCOS
USADOS
C Ò M 9 B A *A o s
/UINrXWOS A t)OM'CMIÜ

HERCAOO .< DISCOS
S. ÈO*t. «O • 42*747

OLARIA - Ari, Osvaldo
e Renato; Moaclr, Olavo e
DodO; Tláoilnho, Uo, SI*
mfies, Russo e Mário.

AMÉRICA - Pompáln,
Rubens • Agneloi Ivan, Oi-
valdlnho I Hello;' Canário,
Washington, Leftnldas. Alar*
con • Ferreira.

MAMJHKIBA X VASCO

Em Conselheiro GalvAo, o
Madureira lutará para sirr*
preender o Vasco, que 6 o
favorito 

'Incontestável. Juiz:
Antônio Musllano. As equi*
Mil

MADUREIRA — Irezá, Jor*
gn • Darci; Nilo, Bltum •
Darci; 91, Machado, Tino.
Edlllo e Osvaldo.

VASCO — Gonzalcz, PâU*
llrtho e Belini; Mirim, Orlan*
do e Darlo; Sabaift. Walter,
Vavá, Pinga o Pnródl.

Campeão da
Europa Central

o Quadro
Húngaro

VIENA. 6 (Í.F.) — Sen&a-
cional feito colheu a equipo
do Voros Loçobo. da Hungria,
ao conquistuf a tnça do fute-
boi cMltropa>. quo è disputa-
da entre equlpeB de futebol
dos paiECs da Europa Cen*
trai. No seu últlrro préllo,
o Vorog Logobo derrotou à
categorizada equipe da U.D.A.,
da Tchecoslováquia. por 2x1.
Mais de 46 mil espectadores
presenciaram a peleja de on-
tem no Estádio Slahov Ta,
dlon.

FLUMINENSE X POR.
TUOU-SA

Em Álvaro Chaves, o tri*
color jogará contra a equipe
da Portuguesa, quo brilhou
no exterior. O tricolor é
apontado como o favorito.
Manoel Machado apitará o
jogo e as equipes formarão
assim:

FLUMINENSE — Caatl*
lho. Ijtfaleto e Pinheiro;
Clóvls, KiIsom e Bigode; Te-
lá, Dldl, Valdo, Valdcmsr •
Escurinho.

PORTUGUESA — Antonl*
nho, Valler c Alfredo; Ha*
roldo, Henrique c Mário Fa*'
ria; Renato, Guilherme, MU*
Unho, Néca o Baduca,

BANGU X BONSUCESSÓ

Em Moça Bonltn, o Bangu
prollnrá com o Bonsucessó,,
devendo colher a vitória sem
mnlorcs preocupnçOes, Fre*
derlco Lopes será o Juiz. As
equipes:

BANGU — Jorge. Joel e
Milton; Gnvllnn. .-/.Uno •
Jorge; Itobertlnho, Mário, _(•
zinho, Luis Carlos e NIvIo.

BONSUCESSÓ - Jullllo,
Dldl e Gonçalo; Décio, Pa.
clieco c Paulo; Milton. Ge*
raldo, Naval, Jatr e Nilo.

"lí^Wfr' • __^ .;115-M ______>_!> __j __> I
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HOJE
CAMPEONATO CARIOCA

I
Olaria x América, na rn»

Barlrli Bangu x Bonsucwum
«nt Moca Bonita; Madurei-
ra x Vasco da Gama, em
.Conselheiro tialváo; Ilumi*
nense X Poriuguása, m Al*
rtm €hâ»Mi • Flamengo
X CébW.do Bio. no Mnrai*.
ns. Inicio -os Jogos prlnol*
pais: UfiO hs. j /

CAMPEONATO PAULISTA^

1'ortugoéu de DesportiM
• tt -abaquara; XV de No*
vembro, do riraclcalm X
Corintians; Palmeiras X LI*
nense; Santos x Pon.e Pre-
ta)"XV' do Novembro, de
•Jatí X Tniilmtó; e Noroeste
X SIO Bento.

I

JOGO tNTERNAaONALii
Spartak (Untio Soviética)"X Wandcrct- (Inglaterra),

em Moacou.
^

A Equipe do América
Irá a União Soviética

O sr. Álvaro Bragança, pre* . carta branca « procurará
sidente do América, já au* I manter desde logo contato.„..i.-.. .. „.„„....,..-.,.i„ ¥„0* i g-n, eiuoeg de vários paises.

Sabe-se que é pensamento do
empresário contratar exibi*
CÕes do América nos países
socialistas, principalmente na
União Soviética, Hungria e
Tchecoslováquia, dadas as
excelentes condlcSes flnr-n-
celras oferecidas pelos clu*
bes daqueles paises.

torlzou o empresário José
da Gama a acertar detalhes
pnra uma excursão do Amê•
rica ao Velho Mundo, em
março de 1956. O clube ru*
bro pretende realizar uma
verdadeira maratona pela Eu*
ropa, correndo, assim, qua*
se todos os países do con*
tlnente. José da Gama tem

AMEAÇADO DE SUSPENSÃO
0 CAMPEONATO ITALIANO >v

ií

A

POÍU
SEU COLARINHO?

Ofiotnu de consertos
Ed. Uarke, sala DSs ou

Maria * Barros, V?0.4

JlL
Camisa sob medida

OFICINA SERRA-
LHERIA MECÂNICA
EM GERAL COSME

E DAMIÁO
«us mieressaaus: tuorlca*

mus iiorlôes Ue açu, busculan*
tes, punas e janelas ponto-
grafciiH. Hi inala us pértcil*
ecs deste • rumo. Fazemos
orçamento e temos os mo-
lhores preçüj baixos do ra-
mo. Ve-ihH ver para crer. K.
Ministro Moreira ne Abreu
n. 127. Olaria, tel. 30-14-43.

•aa

Uu-uoriiü UU-iNGA
CRS 180.00

K AINDA
UMA G.-,A_rlHA

Caiça e eaiuiba Olerta de
AMAL rt.. «ua ila Aliaiiiití-
ya. Slí> - 1* anuai Kua Vuv
le de Abril, i luja Aieir
demos oelo KeemDòlsc

ROMA. 6 - (A.F.P.) — O
campeonato da Itália de fu-
tebol, divisão, nacional, será
reali-eado? E de que forma?
Kstá é a pi.rgimta dos espe-
cittlístáB italianos, em eonse-
quéncia t''.t úu-isào da Fede-
raçáó de excluir da próxima
competição a equipe de Ud_
ne, cujos dirigentes tornaran:-
-bs culpAveis de corrupção há
dois anos, quando a forma-
ção do Vencia ainda jogava
em Segunda divisão.

FURAM <tCOMI'KADOS»

Apôs demorado Inquérito,
dirigido peloB membros do
conselho de disciplina da Fe-
deração. foi possível determi-

•nar que os jogadores de «Pro
, Pátria» tinham sido «coir-

prados* pelos dirigentes de
Ucilriò pnra facilitar n vitó-
ria deste íiHiino clube. Além
da exclusão do Udlnese, n

UÊ Wt\ L0NGÂ j[ÜX-3?v)\
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COMPKE POR Cm 90.000,00!
últimas inscrições em 5 ânus. — seuliurcb pruprietárlos de ter-
renos no üistriiu ilSiièiHÍ e adjacências: Entregamos aa caeas
om 12u dias. Cum apenas lliíó Ue sinal c u reulanlü iín o
anos, sendo 3 npus ile cadas ilItere.Uts. Acenamos o seu ler-
reno e receba uma linda casa. — Tratar e/ dona Aracy na
Imubillaria Jua Uda. — Av. Almirante BairuBu, J - 14v andar

— f-riipu 1.401 — telefone 4.-0594.

CERZIDEIRA
INVISÍVEL

Trabalhos perfeitos, rapl*
deit nas entregas e prct.-os
mótllcos. Apanha-se e en-

trega-se a domicílio
fSST-PHANlA DOS

SANTOS
fina dos Andradas, 40, 1* —

Pel. (por favor) 4S-ÍÍ74II.
— Trazendo êsfè anúncio

terá 10% «lo «leseonlo

FederaçSo decidiu destraalifí.
car definitivamente quatro
jogadores, o outros seis por
u,n pciíodo do seis meses, a
trís onos.

Todavia, parece «-ue os dlri*
gentes do Udine terão algUi'
ma dlficuidade em provar sua
inocência, pois dois jogadores
do Pro Pátria, Ettore ManuB-
cei e Spartice Donati, que fo-
ram respectivamente, desqua-
llficados definitivamente e por,
três anos, comfessaram a um
n-embro do conselho de dis-
ciplina que receberam uma
importância de 150.000 liras.

No momento, todos os tri-;
unfos estão em poder dos di-
rlgentes da FedèratJfiO itaüa*
na, corr a vantagem dessas
confi.iSÒESi e principalmente
pelo testemunho de Rlnaldo
Settenibrini, jogador do Pro
Éatriã, que seus companhei.
ros ile equipe Mánnuccl e Fos-
sáti inteirain-se da corrup-

SÍTIOS EM CAMPO GRANDE
VI «0 «ull mulru» iiu-ilrailo» tt I» miniilu» a pé da -i«a«a<i <lé
«Jamiio «Jrande Tem áeua, lut, *snulo. Vendi! tiúttu 0/ il mil
niütru» diiudiiido» B 3ft (rtlniilos lt Oi dn Kstuofto. lertho Viria;
ohAearas a bom premo Cl «Ulilio uliiiia. 1'WçO «proxllrtiido IM

—B.üüU.ÜÜ. facilito uma parto tt liin.ii prá*o. Tratar AV. M&renhul
Floriano n» ÍOÜ-I* andar sitia i.tA. 13-8Ü2I c/ José Man»

*Vt* Jf+mm»w

Atenção! Aproveite nl!
Èn-ráúíira* «létricai.a paítlf àt Cr* a.íi»,ôò _• «àtliüs, _tn-
tréhé. Stariux, Ríai « Eletrolux. A vlitú «a pra_, t*ín tladút1.

R4conálcI0nàdA* ttíi oficina d« (àbrlca. Estr-dá V1C4M4 dt ÜitJ
valho, „ — Vau _6bo.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Undrlrat trr.-d»» t .li-nv-

ibiiilap « material* pura «ib».
IrUHÃIi mii t^ral Prív*'» • iii-Ü
trlstòl. que iO U O.4—«ABADA
podr «a/ei Vonda k vima -*•
Hlia Mariw r<*l««i,-, ?*, «»»vai.
du Uru» - rim i««:.u «IBfcl
UA SILVu.

AVISO AOS S^iíí-ISTAS"t^í--* :•.' ''-ÍK I* ¦ 'ÍMíiV''' ¦*.'•¦¦
Aí-iipa ib- ser iiiaji);iir:til(>iIfiit''iíi>«jhi.i- «Io NOVO 1IOTKL
<un' 1)u«|.m«';.dr V',1^1^, Wni'liixdíisiis anartatn«.-nto*i

,• •» •¦¦.' ¦"•'''' '',„' para••'íàsals;.'.,.. .rt' 'T."';' 
NOVOMàTEL

fciiiFicio'rifOPRi^"'" .•"
. FRANCISCO F;fR_lfA|. UMA:

sito. fi AV. RTOPETRõrUl.TS.' iM')^'*. 
_' . r^iÁo l;ido do Ilotcf'RiBeitó) ,. . A' "

Instalações m'!)clíU'ii[i?i'. clíiVyeim. ,pl6tc|Cjp, 'acua corrcn.tr
] _^ cm-..Iodos (>.< yu;irlns',':-«'iíli-hê'ÒR ílc' 'rriülabi'*
•'' - -con-"fóivf^ -k"¦¦ ;asseio, 

'-"%¦¦''¦

çã<) que acabava «Je ser deci-
dida no intervalo do jogo con-
tra o Udine e que, embora
conscientes da sanção em que

._ incorria, evisou o Conselho de
Disciplina.

No entanto, a reação provo**
cada por essa decisão da Fe>
deração não está ainda apa-
ziguada, e no Udine fala.se
cem insistência na «Marcha
sõbrt Milão»,, sede da Fede-
ração. i
OUTRO CUBLE EXCLUÍDO

A confusão atingiu seu pa-
roxismo, e para apurar a si-
tuação fala-se agora na ex«
ilusão do Catar do campe»,
nato de divisão nacional* Se*!
gundo informações colhida-'
nos circulos esportivos da ca»';
pitai, os dirigentes sicilianos
teriam pago uma importância1
de dois milhões de liras ao
sr. Sgaranella, juiz federal.!
para que este facilitasse a vi**:
toria do Catanla contra o Ge-
nova. ¦> I

" Enquanto totr.a Uma decisão.
definitiva a êsse respeito, a

.Federação italiana decidiu
i-suspender a elaboração da

calendário da próxima esta-
ção, reservando-se o direito
de modificar a fórmula do
campeonato. I

f
1

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

T-55
BlüsOes ''Bember" CrS 80,00.

..\hrà..._Ínho CrS 100,00. Ca*
- mlsas de tricoline, Cr? ...•150,00. Praça da Repi-blica,'-ií' 1» andar, sala 2. Aten-" 

denios pelo Reembolso. ,
----- -*

f

MOBILIÁRIA

TERRENOSECASAS
EM PADRE MIGUEL E BANGU

mmÊíÊÊsm i an
Vendo iroa com 1.800
afto. 0/ '
• uma praça.

¦Mia

NERVOSOS
Det&nimo. An-
gúatia. Fobias. In-
eônia. Imtabüida-

Ha. Nervosismo. Sentimentos d» mfenuruuae e uma*

sa. imMmm5s»^&s&»^m
t%ViAU.iAV<J _•_- UtdiVtcaiUd NMOHtitltíUê

CLINIUA nüCOLOOlÜA
• at w • UM t» . orninam»*

te alvaro êi*vm, n -»

ja« a__- — *n__i ea___B t

"dt. 
4. tírabois

Membro da •êeetttp
fot th* PspehvKigt-
eal aiw-x at doem
leeuea* - U.&.A.

DENTADURAS MODERNAS
Mesmo no* eftsus mais dcuanlmadoret, adírtaola _íedlala,

taiito na superior somo na Inferior. O—rtc*_m »e*r-rat fa*
rantla» no trabalho executado. Correofto dè detrito». Nto ll*.
moramos com o serviço. Oll, ISIDORO — Mua Klpldlo -oa
Morte n" 385, «Obrado (próximo ao SAPS da -fa«* da Ban*
dtlrnl. InformiicOei «èm «iniiiproiulMO. rríteMi própria. OI-*
ílumeiitc dus 8 ft» 1» hora». Consertoi «m Sé Minuto» apenaft.
Teletone !1-107S é'tninbdni no I.ftrt* dê Sii* Pranolm-o n» S6.
Kdllliílo Patriarca — Orupo 1.-2, toin hora marrada.

OAJTE' HAltMONIA
HvuIumi aacloiiá» • Mlran-

ielrao l* tudo P_—; todo».
<\iftl>i«'Ate »«r primeira ordèlà.
Hoa Pedro _rn«at_, Í0 - Saddè [

LEILOEIRO
EUCLIDES

—ttloairu fíiftlici - *-re*3ir»
H*w*i». „«rènó». *—. - *•—1*
tono • Secáo d« Venda»; Ku»
4t Uuu»"''" "» *'**¦ -*•'***
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ESlOFAIMfi.
Manuel T. B_rb_sa

Hil«ri» —luluilo» fl— irrãl «o-
forma» - «—ipa» - «Jortlna» ,—
Omiiiracde*. «ua HunleUdt*
I SUS - .«nha He—lUm oala
tel.: l«-«1tll - -«hd*.»» '«

HamKdlIA

RASGOU SEU TERNO?
l-ve-o & OFICINA N. s. lio

«l.VK.MO. A Av, ««ornes Freire. 38,
•ala t. Conicnaniò» tamUn».
Tel. 43-8111 tp'ir favor)/ 0'óm 4
apretciltac-o dente ter* -10% dè
*bntloieV>tò. .

WÊmÊ
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r_c i^_í^_r ^Wt^^s*w^_f7w

a síilue-à* m«-«fn- « hurn-r -Ai,
apâriimento çpfn píSí» a-eq--* ^T
das. »em-6.Anti^uiiili>.Míür»o de ' .
«oveis est-ndnnlitâdàs-

3)is|inm«>'. .le jh-çus
uviilins puru loilos
os coiii|iul-tinientos
«lóuiéstifos, dos m:«is'variados tnnianhiis «
estilos .

i|in Iki-ii

Oi. WandiTlcy

iidirlríiUimcnlo «'speei:tliy-do

|iui us poimlariís.'"*??.¦' 4,

n*uilii!l_jL_t 1- apdaf

.Fxjra da ííamleira — Tel. IH-H"^»

WDOÂfÉÉmo
Gjladeiras, Rádios, Má«5i-ri,as de costura, liquidifica-
dores, ventiladores, fogões a gafa, acordeões marca

«Verone», orgulho da indústria nacional

BAZAR US lállIS
AV. MEM DE:SA^;80'

Tels.: 52-5ÍÜ70 e 3-** .3-98 -- LAP/
•"' - V-."

fe-oa^^^tswtjj^w»»^^
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S£RA CORRIDO HOJE 0
GRANDE PRÊMIO BRASIL

Quiproquó, Adil o El Aragonês, os mitis qualificados — Bons aza-
res na prova máxima do turfo brasileiro — As outras carreiras

dc hojo
¦«'•ii. dlipulndo n» lnrd«

de linle, nn lllpódromo da
ii.r i-:i, mnls um "Grnndu
Prímlo Brasl". prova mi*
xma do turíe bra» leiro,
mm reunirá 17 dos melhores
pi, lii' ii.- dns pistas sul-
nmcrlcinns. Quipr:auó, um
t.ii iliilm do Siud Po xoto de
Castro, favorito dos cntcn-
cfldos e dos profissionais.
defendera nn carreira o
nrestlü o dn crlncllo nacional
Seus mnls eer os adversa-
ros sfli El Arnconís. vou.
cedor dn prova em 1054 e
Adll. outro nacional, Rnnha*
dor dn Griuidc Prêmio S.
Pnulo. em ano derrocou o
Quipronuá.BONS AZARES

Outros concorrentes apre-
aentnm-se á provn com boa
dose dc chance, entre eles
Mancaneá, campeio platino,
Jiiii.i. a meUior éfiun nac o-
nal, Itlnc Bav. o campeão

NEGOCIATA DE UM MILHÃO
ÀS CUSTAS DOS PEREGRINOS
NAO SOUBE DIZER 0 DESTINO DO DINHEIRO - 0 TRIBUNAL DE

CONTAS RECUSOU REGISTROr v,wç >' -T^gys____--aB *" V"*
ACABA, 

de estourar a
primeira negociata

realizada na Prefeitu-
ra a Bombra do Con-
gresso Eucaristico.
O Tribunal do Con-
tiin resolveu recusar re-
gistro a um adiantamen-
to do quase um milhão
de cruzeiros que, diz o
diretor do Departamen-
to do Prédios o Apare-

lhamentos da Secretaria
de Educação, cobriria
despesas com o aloja-
monto do congressistas
cm escolas.

NAO DISSE
O QUE FÊZ

COM O DINHEIRO
Quis o Tribunal saber

o destino dêsse dinheiro.
O ministro Gama Filho,

\

SÍs^SSifiAw»-

El Aragonét, mesmo sem o Rlgoni no lombo, poderá bisar o
feito do tstH, Ojeda, seu preparador, assegura ser boa a for-

ma do filho do Romazon
xá abater auando corre sem
ser Incomodado na ponta o
finalmente o Jolll Jocker,

um bom parclhclro paul .st-r.
eretaria dc Art cultura. A
dotação era dest nada I:
real.zacao de serviços dc fo*

Entretanto, umn analiso ? mentos da produção leiteira
mais rlcorosa apresenta rc- g c combate às pragas e docn-

DESVIADA A VERBA
Compraram animais com os Cr$ 800.000,00
da Prefeitura e não se sabe que destino

lhes deram
Foi desviada uma verba ma s, sem que se saiba o

de 800 mil cruzeiros na Sc- I dcst.no a eles dado.
HtAlnoln ri A ¦«¦»¦ #11 >1 ( 11 »*'i /*! „iliill-lr/i T/i"ln T .'

O tordilho Quiproquó, um filho de The Phoenix importado
no ventre, jiius nascido em "Cabaila", nacional, é o favorito
dos entendidos e também dos torcedores. Contará com o

nosto voto

da coração nac'onal de 4
anos c o gaúcho Muruti,
que chefiou há dias de Pôr-
to Alcyre e possuo o melhor
trabalho para a sensacional
carreira.

Como azares viáveis am-
da podem ser considerados
CouraEeuse, campeã das e-
nuas de 4 anos, Cadi, ótimo
corredor na grama leve.

< que dificilmente se dei-

hlmcntc como prováveis pri- U
meires colocados os anima s g
Quiproquó. Adil, El Arago- pnòs e Knc bnY. este últmo |§mormeníc na pista molhada ffou pesado. s

PROGNÓSTICOS |
Aponta-se para a ponta o$ 5-

tordilho Qu°proquó. dclxan- §
do para a dupla outro na- ||
c.onal, o Adil e coma 'flor. p#tlus" o platino El AraRonês, pque sentirá mu to a falta do ú
Luís R eoni. de vez que o
melhor redeador brasileiro
encontra-se ainda hospita-
lizado, ãs vésperas do. ml-
lindrosa operação.

Caso chova, aponta-se en-
i_Mãl tão. o Knc BaY. um cam- peão lamciro, com Qulpro-

uuó e o aluado Ballcnaío.
Nos outros páreos da

reun ão marcamos para a
ponta os seguintes prova-
veis vencedores: 1.» páreo:
Auréola: 2,o Faixa: 3.o Ever-

ças nos animais. Nenhum
serviço foi fe i o com ésse di*
nheiro. Eni lugar disso fo-
ram adquiridos d-versos ani* I registro.

O ministro João Lyra, ao
relatar o processo no Trl-
bunal dc Contas, denunciou
a irregularidade, fr.sando
bem o fato de nao saber on-
dc se oncon.-ram os anima s
comprados. Em face disso
o Tr bunal resolveu recusar

relator do processo, pe-
dlu quo fosso feita uma
diligência para esclareci-
mentos, mas o sr. Nel-
son Correia Monteiro,
diretor daquele Departa-
mento, limitou-se a apre-
sentar .uma relação do
escolas «onde seriam ins-
talados alojamentos pa-
ra congressistas». Entre-
tanto, o que o Tribunal
ordenou foi que se apre-
sentasse o planejamento
do que bo pretendia fa-
zer com tão vultosa im-
portância.

^__E_j_fl_______. 
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Enquanio os trabalhadora» são prejudicados com a parati,
sação dos serviços dos ambulatório» por falia do água, o dU
retor do Departamento de Águas limita-so a dizer quo os ca-
rlocas devem rezar para que chova. (Na foto, o ambulató-
rio do IAPC, onde há vários dias não há uma gota do água!

/Imbuía órlos Fechados Por Falia _lp]
Prejudicados os associados dos institutos — Paralisados os serviços

médicosA falta de Água que há jávários dias aflige a cidade
está causando graves prejul*

dlca|_ Os artistas líricos es-
..„.,.-....  „ tão-se movimentando para
glnde: 4.o Barbe Bleu-, 5.o g fundar um sindicato, a fim dc
Pirueta: O.o Ulisses; 7.o g organiZados defender seus in-
&oVv\Tl a^cunTuTadí: I |e%es 

profissionais e o va-
3.Ó Evcrglade. 6.o Ulisses e Ú lor da arte dramática nacio-
7.o Qu proquó.

Organizam-se os Artistas Líricos em
DEFESA DA ARTE NACIONAL

Visa a iniciativa garantir os direitos profissionais dos artistas bra-
sileiros — Monopólio existente no Teatro Municipal coloca os artis-
tas nacionais em situação humilhante diante dos estrangeiros —
Fala à IMPRENSA POPULAR o sr. Jim Barbosa, sôbre os objeti-

Um acontecimento inédito
verifica-se no movimento sin-

|nal.

Criminoso
M ¦¦¦

| Protegido da
1 Polícia Atirou
I Contra os
1 (Trabalhadores
« O desordeiro e alcaguete
*_e polícia Eulalio Ferreira de
;;- Vasconcelo atacou . a tiros,
; estupldairente, os trabalhado-
ftes Antônio Jambarba, Lúcia-

Mpõ Kamos e Jorge de Tal,
/quando os mesmos palestra-';*ram na Estação de Mesquita.
'•':0'fato registrou-se na quinta-
m «feira última.'¦.A-

AUTOR DE CRIME DE"
MORTE

Trabalhadores em Carris Querem a
Unidade de Ação Por Melhores Salários

Fala à IMPRENSA POPULAR, o líder tranviário, Jorge Cavadas
—- «As campanhas isoladas não ti veram êxito total» — Em marcha

para o Pacto de Unidade, os operários do grupo Light
• — Não vem de hoie o de-
sêjo dos trabalhadores em
carr's áe empreender suas
lutas em unidade com seus
colegas dos outros serviços

* Foi apresentada queixa.nõ
« 86" Distrito 1'olicial pelas vi-
t tunas, mas nada aconteceu ao
t criminoso. U repelente mdivi-
I duo pesar de ser autor de cri-
: aie de morte, é protejido da po*
I licia, à qual presta serviços.
1 Há tempos éle assassinou um
í;Jovem« de nome Roberto Soa-
B rés Siqueira e por intermé.
;'- djo de um escrivão de polícia,

i de nome Bastos, que é seu
Sf:_t padrinho (.a querr. êle dtu 15"! mil cinzeiros) conseguiu aba-

: íar o crime, ficando impune..

do Grupo I.iRht. Sempre v -
mos na prática, que a uni-
dade de ação dos trabalha-
dores, quanto mais ampla
é, mais poderosa faz as nos-
sas forças.

Com e_tas declarações o
sr. Jorge Cavadas, secreta-
rio do Sind cato de Carr;s
Urbanos desta capital ni-

ciou a entrev.sta que no: con
ceoeu sôbre o Pacto de a^o
Comum por melhores saia-
rios encetado pelos Sind.ca-
tos de empregados do Grupo
L-ght.

O dirieente sind.cal da
Carris c-ta exemplos práticosS
para demonstrar as vanta-
eens da unidade de ação:

— Se os sindicatos lutas-
sem isoladamente com-ra a
ass.duidade in.-e_ral, ela até
hoie estaria de pé. E' pos-
sivel que alguns setores con-
segassem derrubá-la, mas a
maioria continuaria soiien-
do seus runosos efeitos. O
mesmo pode-se dizer em re-
lação aos atua.s níveis de
salário-m nimo. Eles foram
um fruto da unidade de
ação dos trabalhadores bra-
s.leiros, em ymbito nacional.
E ainda está na lembrança
de todos a grandiosa greve
de meio m lhão de trabalha-
dores paulistas, oue bene-

fic-ou com melhores salários

marcienc'ros. metalúrgicos,
marcineiros, gráf cos, v'drei-
ros e outros trabalhadores
do vizinho Estado. Isso não
teria ocorrido se eles mar-
chassem 'solados, se não ti-
vessem firmado um Pacto
de Ação C:mum.
O QUE É PRECISO EVITAR

A R. F. DO NORDESTE
NÃO CUMPRE 0
ACÔR.O COM OS
FERROVIÁRIOS

RECIFE, 3 — Correspon-
dencia especial-A Rede Fer-
rov ária do Nordeste, conti-
nua desrespeitando o acõr-
do firmado há tempos com
os ferrov ários, lesando os
trabalhadores, pr.ncipalmen-
te em quea ões de salários e
horário de serv ço. Confor-
forme ficou estabelecido no
acordo, os trabalhadores
tôm direUo a receber 25 %
a ma,s, pela prime ra hora
extra de serviço, 50 % de-
pois da segunda hora e 65%
a partir das dema s. Acon-
tece oue a companhia não
cumpre o acordo, e os mais
pre.ud cados são os trabalha-
dores da via permanente e da
corr da. que não são subs-
tituídos a t-empo e têm dia-
r.amente a jornada de tra*
balho aumentada, sem re-
ceberem as remunerações
especificas.

Eu poder'a a nda citar
inúmeros exemplos, como o
caso dos marítimos, aue vi-
viam separados em dezenas
de sndic-r^os mas un'ram-se
em um Pacto de Un'dade e
obtiveram grandes v tór!as.
Prefiro entrel-anto citar ai-
guns casos de ações isola-
das. que redundaram em pre*¦juizo para os trabalhadores.

Jorge Cavadas enumera
os exemplos:

Os trabalhadores da
Telefônica só receberam seu
aumento este ano. 9 meses
depo!s do pessoal da carris
e da energ-a elétrica. Nós,
da Carrs, em anos anter.o-
res. fivemos preiuizos idên-
ticos. Tudo isso porque, em
vez de marcharmos iuntos,
os 3 setores (carris, energ!a
e telefones), fizemos cam-
panhas isoladas, paralelas,
tornando ma's fác'eis as ma-
nobras da Líeht e a arbi-
traria repressão governa-
mental.

E concluiu:Justamente Isso é o que
queremos evitar. Pretende,
mos estruíurar uma férrea
unidade, um Pacto de Ação
Comum com tabela única e
o comprom'sso de só cessar-
mos a luta quando todos os
trabalhadores do Grupo _ g-
ht houverem conqu stado o
Üusto aumento que pleitea-
rão. E continuaremos unidos
para a defesa de nossos di-
reitos.

vos do movimento
As razões da iniciativa,

prendem-se ao fato de que
há um monopólio nos teatros,
princ.palmente no Teatro Mu*
nicipal. que pretere os artis-
tas nacionais em benefício de
cias. estrangeiras. Como de-
monstrou em entrevista a IM*
PRENSA POPULAR o ator
Sadi Cabral, os artistas na-
clonais encontram as maiorp.s
dificuldades para penetrar no
Teatro Municipal.

SURGE O MOVIMENTO
Daí os profissionais da ar-

ta dramática se movimenta--em para a criação de uma
Associação Profissional dos
Artistas Líricos, que se con-
v-erterá no sindicato da cate-
goria abragendo um total de
500 integrantes. Os primeiros
passos foram dados anteon-
tem numa importante reunião
realizada na sede da Socicda-
de dos Artistas Líricos Brasl-
leiros. Entre os numerosos
atores e atrizes que se encon-
travam na reunião, assinala-
mos a presença de Jim Bar-
bosa. que representa os artis*
tas líricos, Aríete Saraiva, as
bailarinas, Dante Fantauzzl e
Carlos Alnaldi, os músicos, e
mais Alfredo Colosio, Clara
Marisa, deusa Pena Forte,
Cicília Mota, Ivone Zita, Raul
Gonçalves, Carme Gomes, Car-
los Walter, Luiz Nascimento e
Maria Sá Earp.

DEFESA DO ARTISTA
NACIONAL

CONCORRIDA SOLENIDADE
A reun'ão realizada ante-

ontem, na qual foram acerta-
das as primeiras medidas pa-
ra a fundação do Sindicato
dos Artistas, esteve concorri-
da. Além do grande número
dc artistas presentes, o ato
contou com" a presença da im-
prensa falada e escrita, repre-
sentante do prefeito Alim Pe-
dro e do diretor da Divisão
e Organização e Assistência
Sindical do Ministério do Tra-
balho.

zos nn trabalhadore* asso*
ciados dos institutos de pre-vldôncla. Ambulatórios mé*
dlcos dessas autarquias es*
tão com os seus trabalhos
paralisados por nem sequer
poderem íazer a higleniza*
ção dos Instrumentos. Isso
tanto no centro como nos
subúrbios.

Encontram-se nesta situa* i
ção os ambulatórios do I
IAPC, na Rua Alcindo Gua- I
nabara, no centro da cidade
e o do IPASE, em Marechal
Hermes.

No ambulatório do IAPC,
na Rua Alcindo Guanabara,
nossa reportagem íoi Iníor*
mada de que há já vários
dias não aparece nas tornei-
ias uma gota dágua, o que
teve conseqüências das pio-
res. Está tudo sujo. Mate-

riais caros estão estragan-
dose. Cerca de 100 amostras
para exames d. laboratório
deixadas por contribuintes
dc Instituto íoram jogadas
íora por quo apodreceram.
Os exames não puderam ser
íeitos em íace da falta
dágua.

Já em vigOr o novo preço
do café cm pó.

AUMENTO DO CAFÉ
O novo preço para o café

moido entrou ontem em vi*
gor em todo o Distrito Fe*
deral. De acordo com a de*
cisão do Sindicato das In*
dústrias de Torrefaçfto e
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Artistas que participaram da primeira reunião da Associação

Profissional de Artistas Líricos

Moagem, o café em pó pa*
sou a CrS 53,60 em quilo, re*
gistrando um aumento de
Cr$ 3,60 sôbre o preço ante»
rior. O aumento do café moj«
do, anunciado como resuí*
tante da elevação das cota*
ções do café no mercado In*
ternacional, é o primeiro quo
se registra após quase um
ano de relativa estabilidade
de preços. Segundo os por*
ta-vozes do Sindicato dos
Torrefadores, no próximo
mês deverá ocorrer nova ele*
vação de preços caso conti*
nuem a subir as cotações no
mercado externo.

SOBE A MANTEIGA
Outro gênero alimentício

a registrar uma elevação de
preços esta semana foi a
manteiga. Isto ocorreu após
o retorno à liberação dos
preços do produto após a
realização do Congresso Eu*
caristico. A manteiga tabe*
lada em 82 e 90 cruzeiro*
passou a 95 e 100 cruzeiros!
sem que para isso fosse ar*
güida qualquer justificativa.

V-
Ouvido pela reportagem da j|

IMPRENSA POPULAR a pro- |
pósito da iniciativa dos artis- é
tas líricos, o sr_ Jim Barbo- psa, que está à frente do mo- «|
Vimento, prestou-nos os se* "

FOCO DE DOENÇAS NO PARQUE DA BANDEIRA

prestou-nos os
gulntes esclarecimentos: 1— O objetivo principal do, Ú
movimento é constituir um pórgão que efetivamente possa é
assistir profissionalmente os É
artistas brasieliros, evitando, é
assim, contratos desvantajo- É
sos, que têm constituído ver- é
dadeira humilhação ao traba- ^
lhador artístico brasileiro.

Coluna da Difusão
¦¦MA IESTAÍ-AÇAÔ DEFINITIVA DEPENDE DE VOCÊ
1. O «batismo» de nossa coluna
2. A arregimentação dè sócios
3. Foi entusiástica a reunião do Conselho de Ajudismo
4. Npce^s'tair»os, urgentemente, ainda de 800 mil cruzeiros

A Coluna da Difurtâo foi", mais, firme, esteio, é o qua-
criada durante o «MÔs da drò social. Deveremos am-
IMPRENSA POPULAR». pilá-los ao máximo. Mas,.
Embora durante esta cam- não nos basta arregimentar

f&.

panha se previsse o incre-
mento da aiuda fnianceira
aos jornais democráticos,,
visamos naquele período,
fundamental a propaganda
de nosso jornal, e, através
dela. o aumento de sua dl-
funão. Dai a coluna — a par-
tir de seu titulo — refletir
quase que exclusivamente,
este aspecto do ajudismo.-

A CAID têm agora duas
finalidades, uma de nature-
za financeira e a outra, re-
lativa a difusão, que se di-
vide em dois pontos. 1" —.
ajudar os jornais democrá*
ticos a cobrir 03 seus defi-
clts permanentes e melhor
aparelhá-los tecnicamente;..
2' ajudar a ampliar-a. difú->
são dos jornais democrátl*
cos.

Em plena Campanha da.
Sede, que estamos através-
sando, a Coluna de Difusão
tarda a refletir o trabalho
abnegado do ajudismo fl.
nanceiro. De terça-feira em
diante corregiremos esta
falha, apresentando a colií*.
na sob novo titulo.
A«JUDEI\100R OS SÓCIOS

A NOS AJUDAR
. A garantia máxima, nao
_8ó da florecimento de noa*
«a associação .como mu

sócios. A CAID é uma as-,
sociação que, além de aju-
dista, têm' por objetivo de-
senvolver o- interesse pelo
jornalismo e isto conforme
prevê seus estatutos, deverá
ser feito através de realiza-
ções recreativas, culturais,
esportivas e, mesmo, bene-
ficentes. : j

i- Todas as camadas sociais
deverão . ser convidadas pa-
ra o ajudismo organizado:
mas, particularmente, entre.

¦ a juventude trabalhadora e
esportiva deveremos arre-
gimentar os associados. En-
tre estes, o elemento feml*
nino é imprescindível para

. maior brilhantismo e encan-
Ltamento da realização da.
-ACAID. Assim a arregi*- mentação deve ser nossa
..preocupação permanente.
REUNIÃO DO CONSELHO

Reuniu-se, sexta-feira últi*'
ma, o Conselho -ie Ajudismo
da ACAID. Embora tenham'comparecido apenas os re*
presentantes da Penha, Eon*
sucesso, São Cristóvão; Saú-
de, Assistência, a reunião
transcorreu com muito entu-
siasmo. Como medidas con-
tíretas foram programadas
reuniões para a próxima se-
mana de todas estas comls*süe*. Algurass contribuições

em listas foram apresenta*
das e, o que é importante,
ficou evidenciado o inicio da
arregimentação de novos
sócios.

Aguardamos para a pró-
xlma sexta-feira todas as
restantes comissões e apela-
mos para que Vila Isabel,
Meier e Madureira preparem
melhor as reuniões semanais
de suas respectivas comls-
soes, convocando o' maior
número de ajudistas do
bairro.
DEPENDEMOS DE VOCÊ.

LEITOR
Estamos, de fato, com a
dação funcionando em nos*

sa nova sede, mas as cente-
nas de pessoas que já nos
visitaram devem ter obser*
vado como é exíguo o espa-
ço que ora ocupamos. Mui-
tos leitores devem estar
curiosos em saber o que fal-
ta para alojarmos definitiva-
mente 0 jornal e instalarmos
o auditório da ACAID. Eis a
resposta: falta-nos apenas,
isto, leitor amigo: completar*
mos, pelo menos, urgente-
mente os 800 mil cruzeiros
correspondentes à última
parcela do pagamento à vis-
ta das despesas de remode*
lação e Instalação, para re-
cebermos todo o espaço
adquirido.

Depende, portanto, sòmen*
te de você, leitor amigo, por*
que é só do povo que o noa*
so jornal depende.

Intransigentes os Patrões
dos Frigoríficos de Carne
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„ CAMINHOS esburacados,
i ¥fj llvos pelas ruas, falta »
p de água e dejectos apodre- H
P oidos de um valão que pas- 1|

ReCUSam-Se a COnceáer O aumento de 20% sa pelo Porque da Bandeira,
.... , _ . iu~j«-«« entre Marechal Hermes ereivindicado pelos trabalhadores Deodoro — são alguns dos

ei„Q„i,-. a™ trnhaihndnre<! o "-spe0*051 notados pela nossasigente dos trabalhadores, o 
renortàlrem naanpAa i^aiM,..reconhecendo ja gP reportagem naquela locallda*Os empregadores dos frl*

gorlficos de carnes conti-
nuam intransigentes quan*
to à concessão do aumento
de ¦ salários pleiteado pelo
sindicato dos trabalhado*
res,

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores nas In-
dústrias de Carnes, Leite e
Derivados de Frios, sr. José
Clímaco Martins, falando à
nossa reportagem, assim se
expressou:

— Já há muito estamos
empenhados nesta luta por
aumento de salários e com
este objetivo realizamos
duas mesas-redondas no.
Miinistério do Trabalho.

VITORIA PARCIAL
À Custa de muitos esfor*

ços — prosseguiu o diri-
gente sindical — obtivemos
uma significativa vitória
parcial. Conseguimos che-
gar a um acordo com os pa-
trões da Cooperativa Cen*
trai dos Produtores de Leite,,
que concordaram em dar
um aumento de 20% sôbre
os salários atuais para os
trabalhadores dà categoria.

INTRANSIGENTES OS
FRIGORÍFICOS jü'ítTça""dó Trabalho contra a I ga» caminhadas. Para tóda

Continuando disse mais o Fundaç5o da Casa Popular, i » infância em idade escolar,
sr. José Clímaco: — «O ge nega a cumprir o acór* Í b& apenas uma escola.
mesmo não aconteceu com do de aUmPnt0 salarial, firma- f§ As fotos atestam bem a

frigoríficos de carne: do< ,-a h_ a|gum tempo, com o W situação reinante no Parque
ate* o.-1ji.».. j» n„.,„,,„;,.,-,„ a„ vi da Rnmlpirii. Km ,-imn itíihi

sindicato
estar superado o aumento p moradores'
anterior, se lançou à luta 

g ó ambiento malsão daque-
por um novo reajustamento g ,_ localldade desprezadtTpe-
salarial. g.ja Saúde Pública da Prefel*- Já tivemos dois encon- | tura vem provocando - con*
tros com os representantes | torme nos ^ss,,,.,,,,, os mo.
patronais da Industria de | radores _ gripes e outras
Carne. Contudo, nada de po- doenças mais sérias nas cri*
sltlvo conseguimos. Os pa* i ancas que brincam pelas re*
trões continuam intransi- | dondezas. Registramos oito
gentes, recusando-se a nos p casos de conqueluche. O únl*
conceder o aumento de 20% ^ co posto do SAMDU ali ins-
que reivindicamos. Diante g talado não dispõe de apare-
da carestia da vida, um au- g lhamentos apropriados.
mento de 20%, conforme g Os caminhões da Prefeitu-
reivindicamos, nada signifi- g| ra levam meses sem apare*
ca. Assim mesmo os empre- p cer pelo Parque da Bandeira,
gadores ainda se recusam jg onde existem montões de li-
a nos atender: Concluiu o j xo espalhados pelas vias pú-
dirigente sindical: — se não ú bllcas.
fôr possível chegarmos ai A falto dágua é um flage*
um acordo, vamos contínu- § Io, e as lavadelras são obrl*
ar a luta adotando outras.p gadas a colher água ém lo*
medidas capazes de solucio- | cais distantes. A água do es*
nar a nossa reivindicação. | SàUt é jogada,.toda ela, no

 .... — g valao, que não tem escoa-
APUA fifllITRA A Ú mento. O ihau cheiro que seAl-AU UU|I I UM « i desprendo é motivo de cons-
FUNDAÇÃO DA $ tantes reclamações por par-
•na«a nnnm HB i te dos moradores.
CASA PUrULAK | Para conseguir usar um

O Sindicato dos Bancários | aparelho telefônico, os mo-
impetrará, amanhã, ação na % radores sao obrigados a lon*

Com os patrpes dessa cate- « s-nãicato de Banqueiros. Se-
goria ainda ( não termina- | ra responsabilizado o Conse-
mos o último acordo. Ape- .. - . • ,.
sar disto, com a elevação do
custo de. vida verificada no
primeiro ano de vigência do
acordo e flentro do fiol
princiolo da deíuw iatraD*

_^fc '
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da Bandeira. Em cima, crian-
ças brincando em melo ao

lho da" F.C.P. e, particular- | lixo. Vêem-se ainda lavadcl-
mente, o conselheiro Goncalo, 1 ras enfrentando a falta dá-
como dos que mais se batem I gua e em baixo um aspecto
contra o pagamento do au- I do Imundo vaiSo, foco de
mento de aalrloi ao» funcio- I doenças.
nários' -S_»M^ÍÉWj-i_--W-Í^ 1
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